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ABNEGAÇÃO 



JOSÉ ANTÓNIO EIRADO 



I 



Meu querido Eirado. — Ha trinta e cinco 
annos que o sr. Manuel Corval, professor 
de instrucção primaria na aldeia de Cadi- 
lhe, levantava sobre as nossas cabeças in- 
fantis a vara de sua justiça, que era uma 
enorme canna com que elle pretendia intro- 
duzir-nos a arithmetica no cérebro. O nosso 
mestre fora official de um dos exércitos, que 
então andavam em luta fratercida na nossa 
terra; tendo perdido uma perna em com- 
bate, a pátria forneceu-lhe outra de pau, 
descontou-ll^a no prét, e mandou-o embora 
como incapaz de todo o serviço. Não sei se 
a ingratidão do seu partido, se a recorda- 
ção de lhe terem vendido a perna de pau, 
em remuneração da que lhe apanharam de 
carne e osso, actuava constantemente no seu 
espirito e lhe azedava o caracter ', o eetto 
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é que elle pareoia-me sempre de horrível 
mau humor, e eu preferia ficar no caminho 
a ir aturar-lhe a bílis* Â distancia da minha 
aldeia á de Cadilhe, que será, talvez, de 
uns dois kilometros, permittia-me reflectir 
maduramente sobre os inconvenientes de 
não saber a lição, e de ir receber, por paga 
da minha ignorância, uma dúzia de palmar 
toadas, afora os carolos, que o mestre nos 
dava com a sua comprida canna a titulo de 
emolumentos» Pelo caminho havia si tios en- 
cantadores para quem fosse poeta: campos 
extensos e formosíssimos; rios e fontes d& 
aguas crystalinas ; arvoredos frondentee, e 
vallados de silvas, que se cobriam de amo- 
ras deliciosas* Eu não era poeta; mas já 
aos seis annos gostava de sonhar acordada 

— talvez para não estudar nem trabalhar ! 

— e achava sempre novidade na natureza. 
Um dia, eram os silvados, que se vestiam 
de flores ; no outro, as amoras, que amadu* 
reciam; depois, os fructos da primavera, o» 
trabalhos da agricultura, o chilrear das aves, 
o verão — que me alegrava por não haver 
frio, e o inverno — que me inspirava a idéfti 



iccender uma fogueira sobre cada lençol 
íeve! Tudo isto me era muito agrada- 
e me divertia mais do que a escola do 
tre Manuel Corval, e por isso eu ia lá 
ias rezes. Em cinco annoe, que fui seu 
ipulo, creio que não a frequentei mais 
I0Í8 ! um, fiquei em casa, com doenças 

improvisava no momento de sair; os 
os dois, passei-os pelos caminhos, ca- 
lo pássaros, ninhos, fructos, e jogando 
sdrada ou o botão com os estudantes 
linha força ! Quando não encontrava ca- 
ídas, a quem convocar para os meus 
eios, ia sentar-me á borda de algum 
iro solitário, entre os mais fechados ár- 
idos, a ouvir cantar as aguas e os rou- 
es, até passar a hora escolar; voltava 
o para Avelomar, dizia á minha santa 

que vinha da aula, e mostrava-lhe a 
i— marcada a lápis pela minha mSo 
ersa e mentirosa ! — como tendo sido o 
ai posto pelo mestre. Faço esta con- 
o publica para me punir d'essas mal- 
te e para rehabilitar a memoria do meu 
ado pTofeBBor porque sai da aua e%- 
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cola, quasi aos dez ânuos de edade, mais 
ignorante do que tinha entrado para ella 
aos cinco! — Durante esse tirocínio, perdi 
umas cem cartas de aprender a ler, algu- 
mas jaquetas e coletes, e joguei vezes sem 
conto os botões do fato, substituindo-os de- 
pois engenhosamente com pausinhos ! O 
nosso excellente Corval chamava-me o va- 
dio mais incorrigível e mais estúpido que 
tinha a sua escola, e nunca perdia occasião 
de me demonstrar materialmente a persua- 
são em que estava. Se me fosse possível escre- 
ver aqui o numero de palmatoadas com que 
elle me mimoseou, esses algarismos fariam 
estremecer de horror as mães de família. 
Pelos meus cálculos chegava a billiões! Deus 
lhe perdoe, como lhe eu perdoei já. Os meus 
merecimentos eram talvez para mais do que 
elle me fez. 

Tu foste, meu querido Eirado, um dos 
muitos rapazes a quem eu por vezes des- 
viava do estudo, afim de irmos juntos cor- 
rer os campos; não me recordo se d'esses 
passeios te proveiu qualquer gratificação esr 
colar; mas é provável que não ficasses sem 
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èlla — porque me lembro bem do nosso ge- 
neroso professor... — Perdoa-me, pois, se 
acaso apanhaste por minha cansa alguns 
bolos sem assucar, e, visto eu não poder 
tirar-fos, acceita, como tardia reparação 
d'elles, a comedia que hoje te dedico. De- 
via esta demonstração de affecto á tua ve- 
lha e leal amizade e á recordação d'esse 
tempo saudoso e feliz da nossa infância. 
Que diria hoje o nosso bom Corval, 
que tanto accusavamos então de mau ho- 
mem e de tyranno, se podesse ver como 
desmentimos os tremendos prognósticos com 
que a ambos nos fulminava, porque — per- 
dôe-me o teu amor próprio — tu tambçm 
gozavas de medíocre reputação litteraria, 
embora elle te não considerasse tão mons- 
truosamente rude como a mim ! Por tua parte 
desmentiste brilhantemente os seus vaticí- 
nios, adquirindo, á força de trabalho, intel- 
ligencia e probidade, uma posição social 
independente; e eu... tenho visto — não sem 
espanto, porque cria mais no voto do pro- 
fessor de Cadilhe do que nos meus talentos 
— a minha humilde pessoa honrada comòivfc- 
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tincçSes immerecidas ! Se se dissesse isto 
sobre a sepultara do nosso propheta, sentir- 
se-hiam ranger os seus ossos, e o seu craneo 
desejaria ter cérebro para indoidecer de 
pasmo! 

Não acharás na obra que te dedico o va- 
lor, que eu queria que tivesse para poder 
offerecer-t'a com desassombro. E uma co- 
media cujo entreeho me foi inspirado pela 
leitura de um romance inglez ; mas, se o 
escripto pouco vale, encontrarás n 'estas li- 
nhas testemunho da minha boa vontade, e, 
com as doces lembranças dos nossos pri- 
meiros annos, a certeza de que o tempo não 
me tem mudado o coração, nem apagado as 
saudades que por ti sente o 
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ACTO PRIMEIRO 



estrada de Valongo ao Porto >, no primeiro plano; 
pateo ajardinado, com um largo portão de ferro, 
que dá para a estrada; o portão está aberto e 
por tile. se vê além do jardim uma alameda de 
álamos; ao fundo, a frontaria de uma elegante 
casa de campo. Aos dois lados do pateo, portas 
para o interior da quinta. 

SCENAI 

D. Joio, trazendo um cat alio pela rédea, 
pára em frente do port&o 

Será aqui ? (Olhando para dentro do pateo) PateO 

ajardinado, bellas arvores de fructo e de 
Ornamento I... e a porta aberta, convidan- 
<3o-me a entrar?! Nada; seria demasiada 
Solicitude do acaso. A minha quinta deve 
ser à direita e tem apenas uma casita. Es- 
tou um forte proprietário I Nem ao menos 
sei onde tenho as minhas coisas t Também 
pouco admira ; é a primeira vez que venho 
ao Porto, onde os meus amigos e \rc<&\ftv 
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dores Será pião da Costa e Crispim José da 
Silva teem trazido arrendadas as minhas 
propriedades, e ando às apalpadellas pela 
estrada de Valongo ; felizmente é dia claro 
e alguém me ba de informar... 

SCENA n 
D. João e Valentina 

YALENT1NA, vindo pela alameda abaixo 

O mariola do leiteiro deixa sempre o por- 
tão aberto ! Também jà agora quasi que não 

Vale a pena fecbal-0 ? (Vae para fechar o portão e 
vendo D. JoSo a espreitar para dentro, pára.) O Senhor 

desculpe ; quer alguma coisa ? 

D. K)ÃO 

Nao, minha linda... (Reparando melhor n'ella, 

aparte.) Oh t diabo, que é uma velha t (Alto.) 
A senhora faz favor de me dizer de quem é 
esta casa? 

VALENTINA 

Do senhor desembargador Joaquim Fer- 
nandes de Castro. Tem uma quinta muito 
grande, com outro jardim lá em baixo. Se o 



A ABSBOAÇÂO 1? 

senhor quer entrar, não faça ceremonia ; ape- 
sar de ser ainda cedo, a qqinta franquea-se a 
quem a quer ver. 

D. JOÃO, olhando por ama das portas do pateo 

Obrigado; visto que me dá licença, vejo-a 
d'aqui mesmo. 

VALENTINA 

Á sua vontade. (Saindo, aparte.) Isto é janota 
da cidade, que vem passar o domingo no 
campo. 

SCENA IH 
D. Joio, «o 

É bonita vivenda ! E que ponto de vista 
soberbo iâ para baixo I A senhora sabe me 
dizer onde é aqui a quinta de... (Voitando-se e 
«o Tendo Vaientina.) Ó senhora?... Menina? Tia? 
— Foi-sel (Sentendo-se.) Como se permitte a 
entrada... Jâ vou estando aborrecido com o 
passeio e vejo que fiz asneira em não tra- 
zer os procuradores para me ensinarem o 
caminho. A final, elles sempre me hão de 
lograr, como teem feito até hoje; e a minha 
esperteza de vir examinar a quinta sfauàtó 
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não adianta nada. Eu creio que fiz mal em 
lhes pedir só quinhentos mil réis ? Preciso 
costear o jornal, para que se não diga que 
vendo o meu ministerialismo... e jâ dei 
cabo de dois contos de réis, que eram o 
resto dos meus fundos. Quem diabo me 
mandou metter na politica t E agora não 
quero largar a redacção, sem que me elejam 
deputado. Depois de entrar na camará farei 
o meu caminho, como qualquer outro mais 
asno do que eu. A questão é desempenhar 
os meus bens, e quando a vida publica me 
não convier, mando-a bugiar. 

Levanta-se e sae para a estrada onde fica parado 
e como hesitando sobre o caminho a seguir 

SCENA IV 
D. João, Serapiao, Cjbispim 

CRISPIM 

Compadre Serapiao, faça alto. Aquelle 
homem e aquelle cavallo fazem-me descon- 
fiar... O sol ainda agora rompeu e por aqui 
ha muita ladroagem. 

SERAPIAO, parando 

O compadre quer que eu apite? 
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CRISPIM 

Ora espere... Dar-se-ba caso que?... 

SERÃPIÃ0 

N5o nos precipitemos ; é elle. 

CRISPIM 

Vamos, compadre. 

SERAPIÃO 

Avancemos. 

Encaminham-se para D. Joio. 
D. JOÃO, recoDhocendo-os 

Ob! lá... Por aqui tão cedo, meãs caros 
procuradores?! 

CRISPIM, cumprimentando-o 

Ás ordens de v. ex. 1 

SERAPIÃO, idem 

Para servir a v. ex. 1 

D. JOÃO 

Porque feliz acaso?... (Aparte.) Os tratantes 
viriam espreitar-me? 

SERAPIÃO 

Foi vwa fortuna //imperada... 
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CRISPIM 

Uma satisfação com que não conta vau 

SERAP1ÃO 

Eu fiquei tão alegre quando o recontai 

CRISPIM 

Eu, contentíssimo t 

D. JOÃO 

Se lbes fosse indifferente deixarmos 
cumprimentos para outra vez?... Teer 
bondade de me dizer onde é a mi 
quinta? Bem sabem que não conheço a 
calidade. 

SERAPliO 

Àht... V. ex. a ainda não a viu? 

D. JOÃO 

Saí da cidade ao amanhecer, cuidai 
pelas indicações que trazia, que me s 
fácil acertar com a casa ; mas enganei-n 

CRISPIM 

É aquella que se vé além, no fim d' 
muro. 
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D. JOÃO 

Oquè?! Aquellô palácio! 

SERAPIÃO 

Palácio?... Sim... concedamos que... neu- 
tro tempo... Porém, boje é preciso fazer 

obras... 

D. JOÃO 

Os senhores tioham-me dito que eram 
amas casitasl... 

CRISPIM 

Faltávamos das accomodações da lavoura... 
Esqueceu mencionar a casa de habitação... 
Mas note, que teremos de gastar muito em 
concertos... os muros da quinta necessitam 
reparados ; as parreiras estão caídas e ca- 
recem de madeiras novas ; ha muitos annos 
que se não limpam as oliveiras, e as terras 
Moca viram adubos ; se nós ficarmos com a 
propriedade, segundo bontem combinámos, 
havemos de melhorar, accrescentar, ensaiar 
systemas novos e arriscados, etc, etc, etc. 

SERAPIÃO 

Faremos os campos mais productivos, *& 
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arvores mais elegantes... tencionamos 
outras novas... enxertaremos todas as 
forem ruins... 

D. JOlO, xombando 

Hei de pensar nisso tudo. 

CRISPIM 

Se me permitte?... tínhamos assenl 
já, que se faria o arrendamento àmanhí 

SERAPIÃO 

Era negocio tratado... quasi. 

D. JOÃO 

Faltava^lhe só o — quasi. — Meus qu 
dos senhores, eu tenho sido um gra 
perdulário ; em logar de vir tomar cont; 
excellente casa que herdei de meu pae, 
xei-me estar onde tinha nascido, gasta 
parvamente mais do que me permiltiau 
meus rendimentos. Arruinei-me com 
bello systema, como era natural. N*i 
linda manhã de primavera disse-me o i 
creado, que não havia dinheiro para comi 
o jantar; que se devia ao tendeiro, ao 
deiro, ao carvoeiro, ao marceneiro, ao < 
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reeiro, ao azeiteiro, ao ségeiro, ao sapa- 
teiro, à lavadeira, â costureira e à engom- 
madeira, e que toda esta gente não que- 
ria já fiar nem mais um vintém. Conten- 
tei-me pois n'esse dia com ouvir cantar 
os pássaros n'umas arvores visinbas, o 
que, devem convir, é um almoço assaz 
medíocre, mesmo para os poetas! Resol- 
vi-me a reformar a vida; vim ao Porto 
para arrendar as minhas propriedades a 
longo prazo, com o fim de pagar aos meus 
credores; v. s. as , antigos procuradores de 
meu pae, e meus rendeiros desde o falleci- 
mento d'elle, propõem-me tomar tudo de 
renda, ou administração... 

SERAPIÃO 

Se v. ex. a dá licença?... 

D. JOÃO 

Deixe-me acabar. Os senhores, que co- 
nhecem a minha situação, que sabem que 
fundei um jornal politico em que tenho 
gasto todo o dinheiro que me mandaram 
este annp, apenas me prometteram \m\&\& 
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adiantar quinhentos mil réis, com a condi- 
ção de tomarem metade da minha casa por 
administração e a outra metade por arren- 
damento... 

CRISPIM 

É para equilibrar... 

D. JOÃO 

Á minba custa, bem sei... (Serapiso quorií- 
terromper.) Dê-me licença, que jâ falia. Accei- 
tei todas as suas combinações, antes de ver 
a maior parte dos meus bens e guiando-ae 
pelas informações de v. s. a8 ... 

CRISPIM 

Informações fieis e combinadas com as 
dos antigos rendeiros... 

D. JOÃO 

Jà d'aqui me é fácil perceber que.;, que 
não foram muito exactos os seus cálculos. 
Os senhores, segundo me consta, vão fa- 
zendo as suas casas, emquanto desfazem a 
minha. Tenho à vista uma das propriedades, 
que me descreveram como insignificante 
casita de campo... 



j 
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SERAPIÃO 

A coisa... à primeira vista... não é... nSo 

é 

V.. ( 

CRISPIM 

Sim... não é mà peça; diga-se a verdade. 

D. JOÃO 

Um bello palácio e uma quinta enorme! 
Ora, pois ; eu ainda lá não entrei e estimo 
bem que nos encontrássemos antes disso. 
Querem adiantar-me um conto de réis e 
pagar já todas as minhas dividas, acceitando 
eu as condições que bontem proposeram? 

CRISPIM, pondo as mãos na cabeça 

Oh f senhor!... Essa exigência é... é im- 
possível... 

SERAPIÃO 

Completamente impossível de satisfazer! 

CRISPIM 

Ficávamos arruinados para o resto da 
nossa vida ! 

SERAPIÃO 

Desempenhávamos a v. ex. a para nos 
ie&graçarmos a dós t 
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D. JOlO, dispoado-M a partir 

Passem muito bem; não fatiemos mais 
em rendas ou administração. 

SERAP1ÃO, detendo-o, consternado 

Mas, senhor D. João, os uegocios não se 
tratam assim! 

CRISPIM, idem - - 

Ao romper do sol, no meio de uma es- 
trada... 

D. JOÃO 

Logo que eu tiver transposto aquelle por- 
tão, que os senhores dizem pertencer-me, 
pedirei dois contos de réis; no primeiro de- 
grau da escada, exigirei três contos, e no 
ultimo, mil libras. 

SERAPIÃO, hesitando e olhando para Crispim 

Nós não trazemos dinheiro comnosco... 

CRISPIM 

Vamos passar o dia a esta casa, que é do 
senhor desembargador Fernandes de Castro. 

SERaPlíO 

Temos aqui as nossas multares, que vie- 
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am bontem, mas não temos um conto de 
3is para dar na via publica á primeira pes- 
)a que encontrarmos. 

D. JOÃO, rindo 

Ámanbl assiguaremos as escripturas e 
essa occasião receberei o dinheiro. 

CRISPIM, consultando Serapiâo com 01 olhoi 

Como v. ex. a quizer... se?... 

d. joio 

Está tratado, homem ; não se assuste. Eu 
m sei que me vou admirar com o tama- 
10 do campito, que os senhores hontem 
ísacreditaram. Mas não retiro a minha pa- 
rra. 

CRISPIM 

As terras da quinta levam uns vinte moios 
í semeadura, e... 

D. JOÃO 

E os meus amigos hesitavam?! São bem 
noratos ! E os campos do Freixo? E os de 
untes? E a quinta de Valongo? À \u\^t 
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por estas, são algans qaintalitos do mesmo 
tamanho, bein 1? Não importa; o dito, dito. 

Livrem-me dos credores, tratem-me as fa- 
zendas bem, administrem sem me esfolar 
demasiado, que eu fecharei os olhos aos.., 
descuidos para só me lembrar, que os se- 
nhores foram muitos annos procuradores 
e amigos de meu pae. 

SERAPIÃO 

O dinheirinho está prompto; pena é y. 
ex. a ir applical-o à politica!... 

CRISPIM 

Gastar tão lindas moedas de oiro com 
jornalistas, que dizem ser gente capaz de 
comer o diabo !... 

D. JOÃO, encolhendo os hombros 

São gostos. Até amanhã. 

Yae-ae 

SCENA V 

SeráPiSo e CRISPIM, entrando no pateo 

SERAPJiO 

Que bel Io negocio, meu rico compadre! 
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CRISPIM 

Oh I compadre, que pechincha ! (indo esprei- 
tar á estrada.) Elle lá vae entrando; Deus queira 
que nos não rôa a corda depois de ver a 
quinta! 

SERAPIÍO 

Um fidalgo ? ! Não é capaz disso. Quando 
muito, dirá alguma palavrita mais... esqui- 
sita ; mas ouve-se-lbe com paciência e não 
se lhe responde. 

CRISPIM 

, Qual responder ! Podiam-se dar até os 
quatro contos e quinhentos... Só as casas 
do Porto rendem... 

SERAPIÍO 

Chuti (Em voz baixa.) Ficamos ricost Elle de- 
clarou que fechava os olhos aos descuidos..- 
Nos últimos três annos ganhámos dezoito 
contos ; em dez, devemos ganhar trinta cada 
um, afora os proventositos da administração: 
fructas, vinhos, lenhas, hortalices, etc, etc, 
etc. 
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CRISPIM, com ternura 

Ab ! Compadre i 

SERAPIÃ0, idem 

Compadre t (Àbraçam-se.) Como DÓS o a 
nbamos ! 

SCENA VI 
Crispim, Serapiao, Jeronyma, Josepi 

JERONYMA 

É a isto que o senhor Serapiao chama 
de madrugada? 

Crispim cumprimenta Jeronyma, e Serapiao 
cumprimenta Josepha 

JOSEPHA 

Olhe que o seu procedimento, senhor Ci 
pira... é mesmo de fazer perdera pacien 
a uma santa t 

SERAPIAO, baixo a Jeronyma 

Guarde as conveniências, Jeronyma 1 

CRISPIM, a Josepha, idem 

Josepha, n2o me dem&te dvmte de genl 
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JERONYHA, levando SerapiSo para um lado, baixo 

Venha cá, toleirão ; porque não há de vossê 
deixar-se de sociedades ? Repare bem no Cris- 
pim, e diga-me se lhe não acha a cara cada 
vez mais patibular? Parece que se ri por 
dentro emquanto chora por fora ! Aquillo é 
porque jâ boje lhe pregou alguma ! 

Serapiâo encolhe os hombros. 
JOSEPflA, levando Crispim para o lado opposto, idem 

É necessário ser muito asno para não 
perceber que Serapiâo é um grande velhaco. 
Vossê jungiu-se àquelle homem para nos ar- 
ruinar ! Não vê que está dando cabo do pão 
dos nossos filhos, e que depois lhe ha de 
pegar com trapos quentes ? t 

Crispim sorri eom incredulidade. 
JERONYMÂ, a SerapiSo, idem 

Esses ares de incredulidade fazem-me 
ferver o sangue f 

JOSEPHA, a Crispim, idem 

Quer as provas de que anda illudido, 
Crispim ? 
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JERONYMA, a Serapilo, idem 

Porque sae elle todos os dias do escrij 
rio antes de vossê ? . Ji 

JOSEPHA, a Crispim, idem 

■ÚJJ 

Que fica elle fazendo, depois de voss^ ( 
sair? 

JERONYMA, a Serapiio, idem 

Não será para ir tratar algum negocio 

occulta mente, sem Ibe dar parte no ganho r 

o 

JOSEPHA, a Crispim, idem 

Fica para apanhar causas de que vosso 1 
não tenha conhecimento, e sonega os lu- 
cros. 

JeRONIMA, a Serapifto, idem 

Um homem do seu talento, com mais 
fama que alguns letrados, que trata dos 
negócios das principaes famílias, ir dar so- 
ciedade àquelle tratante t Aposto que tam- 
bém agora o não enxerga segredando com 
a delambida da mulher ? Pois saiba que nos 
estão dando catanada bravia. 

JOSEPHA, a Crispim, idem 

Um procurador de mão cheia como vossê, 



b jà tem advogado, e qoe possue as me- 
ras casas do Porto, associado a um pa- 
1 1 É querer dar cabo do seu credito 1 E 
ísbilboteira da mulher, que sempre tem 
3 enredar?! Là estão ambos a roer-nos 
peliel 

CRISPIM, pendo os óculos 

pompadre Serapião, o desembargador já 
?e andar a regar os morangos; vamos 
'-lhe os bons dias. 

SERAPliO, idem 

Vamos, compadre Crispim. 

Dão o braço um ao outro e sobem pela alameda. 

SCENA VII 

JERONYMA e JOSEPHA 
JERONYMA, aparte 

Que doidice por ellesí Se continua assim, 
) acaba em bem t Os Crispins prega m-me 
Q elle na forca ou na casa dos orates. 

JOSEPHA, aparte 

Não o posso tirar da boca do iobo\ & 
a 
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forte amisade a sua pelos Serapiões ! EHe 
são capazes de o roubar e de o mandaren 
depois degredado. 

JERONYMA 

Ó comadrinha, não acha que esla gent 
dorme muito? 

JOSEPHA 

Não, não acho I Estava mesmo a pensa 
nisso, minha querida. 

JERONYMA 

Nem ao menos os criados se levantaras 
ainda, para nos tratarem do almoço! No camp 
e n'este tempo... é preciso serem muito ma 
draços ! 

JOSEPHA 

Dize-me com quem lidas, dir-te-hei a 
manhas que tens. E para isto convidaram 
gente desde hontem ! 

JERONYMA 

Eu fiquei por condescender. Gosto d 
vér as despedidas; é coisa que sempre m 
divertiu muito t O Carlos parte pela mi 
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ibS, antes do almoço? Esta gente toda é 
muito exq uisita ! Está o rapaz contratado a 
casar com a pequena mais nova, e man- 
dam-n'o para longe d'ella por dois annos! 

JOSEPH* 

Qae tolice! E pelos modos leva comsigo 
o criado Félix? Até os criados mandam 
viajar, gastando um dinheiro louco t Se elle 
lbes custasse a ganhar não faziam isso. Eu 
cá sempre tive criados que me respeitaram 
e nunca os tratei com pieguices. 

jeronyma 

E eu?! Ando sempre a dizer ao meu Se- 
rapião: — Homem, tu parece que não nas- 
ceste para ter quem te sirva? Não dês con- 
fiança aos servos ; repara como os trata a 
nossa comadre Josepha e aprende. 

JOSEPHÁ 

Halpecado t Com a minha comadre é que 
nós todos devemos aprender. Não é por ser 
na sna presença, mas tenho dito muitas ve- 
zes ao meu Crispim : — Que santa fam\\v& 
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que é a do nosso compadre Serapiio 
sempre lbe somos muito obrigados I — 

JERONYMA 

São favores, que não merecemos, c 
drinha ! Là vae a criada do desembarga 
até que se levantou t Pois ella ainda i 
muito velba. 

JOSEPfll 

O Félix vae com ella ; terão pena < 
separar? 

JERONYMA 

A comadrioba não sabe? Ha uns ame 
entre elles... Dois velhos namorados, 
graça ! 

JOSEPBA 

Diz-se que sSo casados? 

JERONYMA 

Agora 1 Verdade seja que foi hont 
primeira vez que nós começámos a c< 
cer melbor a família do desembargado 

JOSEPBA 

Eu ha muito tempo que podia ter c 



Itoda, se quizesse; ainda o desembargador 
Mo passava de juiz da primeira vara e já 
ira grande amigo do meu homem. 

< JERONYMA 

\ O meo andou com elle em Coimbra. Mas 
Só agora me resolvi a acceitar o convite de 
vir aqui passar um dia, por saber que a mi- 
nha comadre viria também. 

JOSEPHA 

Eu vim, por me dizer o Serapião, que a 
comadre não fallaria. Á noite, pediram-nos 
para ficar e eu acceitei para ter o gosto de 
estar na sua companhia. 

JERONYMA 

Assim fiz eu ; e ao mesmo tempo queria 
mostrar às filhas do desembargador, que 
sou senhora de sala. 

JOSEPHA 

As delambidas t Talvez julgassem que nos 
enterravam com a sua aristocracia?! Com 
;er eu velha, ainda me não troco por 
dias. 
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JERONYMA 

Velha? A minha comadre t Que direi et 
Elias fizeram-me muita festa e a mais d( 
Dão se cangava de me servir ao jantar. 

JERONYMA 

A mim, era a mais velha. 

JOSEPQA 

Elias são um tanto... um tanto... pret 
ciosas. Faliam de tudo, de tudo entendem 
Provam que não teem grande ensino. 

JERONYMA 

Quem lh'o havia de dar? O doutor foi s< 
pre um libertino e ainda hoje escarnece 
tudo! Diz que a vida é uma farça e que 
todos somos uns cómicos, que andamo 
representar ? 

JOSEPHA 

Quem não tem vergonha todo o mime 
seu. 

JERONYMA 

Fallae no mau, olhae para a porta. 



▲ abhbgaçao 89 

SCENAVm 

Jeroistma, Josepha, Desembargador, 
Serapiao, Crispim 

DESEMBARGADOR, a Serapião 

Desculpe, meu amigo ; isso parece-me boa 
fé de mais t O sepbor crê realmente, que a 
nossa salvação depende de se mudar um mi- 
nistério? de se trocarem uns homens por 
outros?! 

SERAPIÃO 

L 

Pelo que ouvi na camará, quando fui a 
Lisboa, e pelo que li nos jornaes... pare- 
cia-me... 

CRISPIM 

A mim também se me afigurava... Era 
(anta gente a gritar contra os que cairam 
agora f 

DESEMBARGADOR 

Exactamente como se ba de gritar ama- 
nhã contra os que vieram substituil-os. A 
politica é isto ; os que governam são corru- 
ptos e quem defende o governo está com- 
prado por elle; não ba independência &eiâ& 
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na opposiçâo... emquanto ella nao apanha o 
poder. 

CRISPIM 

Parece-me que aprecia muito severamente 
os partidos?... 

DESEMBARGADOR 

Às facções, quer dizer? 

SERAPllO 

O compadre disse partidos e disse bem. 
Eu também euteudo que é fazer injustiça 
aos homens liberaes, que trabalham sem ic- 
eeitar empregos do estado... 

DESEMBARGADOR 

Porque lh'os não d3o da qualidade que el- 
les querem. Esses independentes esperam 
vez para uma posta das maiores. O pais 
está desmantellado como um navio ve- 
lho acossado por temporaes. Ainda h; 
pouco vimos por ahi padres de bacamarte: 
ás costas, sustentando as revoluções, qu< 
provocaram com artigos violentos na im 
prensa politica ; os nossos marechaes discu 
tem tbeologia e medicina ; os poetas tratic 
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de algarismos ; os mathematicns fazem ver- 
sos; os cirurgiões e médicos preferem ser 
deputados, parecendo-lhes mais fácil curar 
os achaques da fazenda publica do que os 
dos seus similhantes; os lentes antes que- 
rem ensinar politica em S. Bento do que 
professarem as sciencias que estudaram nas 
suas respectivas escolas; até jà houve eccle- 
siasticos ministros da marinhai Porque 
anda esta gente assim deslocada, senão por 
que entre nós não se procuram os homens 
para as coisas? O que ha peior que tudo, o 
que grassa como uma doença incurável n'esta 
terra é a febre dos anichamentos ! Toda a 
gente quer ser empregada, comer e viver à 
custa do estado I... Se o senhor tem um mi- 
nistro amigo, que o queira arranjar, não se 
lhe pergunta qual é a sua vocação; dà-se- 
Ihe o primeiro logar vago, aindaque seja um 
bispado i Nós mandamos os nossos rapazes 
estudar a Coimbra, a Lisboa, ao Porto e aos 
paizes estrangeiros, cuidando que os prepa- 
rámos d'este modo para bem servir a pátria; 
engano, meus amigos! a única habilitação 
util seria um curso aonde se ensma^m 
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mancebos para amigos de ministro. Ainda 
não alcançámos esse melhoramento, mas ha 
de vir. Já boje se encontram muitos homens 
de mérito aprendendo a sevandijas. 

CRISPIM 

V. ex/ vé as coisas de um modo horrí- 
vel ! 

DESEMBARGADOR, avistando Jeronyma e Josepha 

Perdão, minbas senhoras... N3o as julgava 
já de pé. Parece me que o facto de as ver 
tão madrugadoras não faz o elogio das camas 
em que dormiram? Tenham paciência; no 
campo não lemos melhor. 

JOSEPHA 

Muitos bons dias, senhor desembarga- 
dor ; dormimos muito bem. 

JERONYMA 

Dormimos o melhor possível ; os colxões 
eram excellentes. 

DESEMBARGADOR, a Crispim e Serapiao 

Sei que o meu modo de ver aão agrada a 



todos; mas a maior parle dos que tomam 
partido contra a minha opinião, tratam de 
defender os seus interesses. O mondo é um 
vasto theatro, onde cada um de nos repre- 
senta o seu papel. A farça politica é de to- 
das a mais irrisória. Ainda bem que a dei- 
xei ba um par d'annos para tratar dos meus 
morangos I 

SERAPJÃO 

Nem todos os homens políticos são come- 
diantes, senhor desembargador. 

DESEMBARGADOR 

Não se agastem com migo por eu zombar 
da representação, dos actores... e de quem 
os applaude. Oh! se o publico visse bem 
por detraz do pannoí... Se soubesse que 
todo é pbantasmagoria, vermelhão, alvaiade 
e papelão pintado ; que o amor da pátria é 
o interesse de ganhar a vida e que dentro 
da pelle de mais honesta apparencia pode 
habitar o caracter mais infame e depravado, 
pateava, assobiava, estourava a peça e os 
que a representam!... (riodo) Se o publico 
Dão fosse também actor e se não r&cm^& 
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que lhe fizessem o mesmo quando lhe cbe< I 
gasse a sua vez ! I 

crispim 1 

Voa impugnar a sua opioiSo. 1 

serapião ' I 

Eu também não concordo com ella. 

JOSEPHA, beliscando o braço de Crispim 

Cale-se. 

CRISPIM, indignado 

Senhora D. Josepha!... 

JERONTMA, acotovelando SerapiSo, que se dispflt 

para fallar 

NSo se metta em contendas, SerapiSo. 

SERAPIÃO 

D. Jeronyma, quem a mandou desposar 
um advogado? 

DESEMBARGADOR, encolhendo os hombros 

Podem discursar à vontade, que não me 
incommodam. 

CRISPIM, agitando a bengala 

V. ex.* não ignora qua os çcincipios mais 



1 
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austeros são ás vezes os que mais fácil- 

dente... 

DESEMBARGADOR 

Mais facilmente quê? 

CRISPIM 

Os meios... 

DESEMBARGADOR 

Servem para chegar aos fins ; sei isso. 

CRISPIM 

Não interrompa, que me atrapalha ! Como 
eu ia dizendo, os princípios mais austeros 
são os que mais facilmente... mais facil- 
mente... 

Tira os óculos e toma-os a pôr, puxa os cabellos e amarrota 
o chapéu olhando para Serapião, como pedindo-lhe au- 
xilio. 

SERAPIÃO, animando-o com o gesto 

Continue, compadre Crispim; continue, 
que vae bem ! 

CRISPIM, batendo com a bengala no chSo 

Os princípios... mais facilmente... (Olhando 
co*stQTQAdo para Serapião) mais facilmente 6 !... 
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SERAflÃO, Aparte 

• 

Que derrota, com os diabos ! E eu, qoe 
não estava prevenido!... Quem o mandou 
impugnar ? ! Quiz figurar de orador e esten- 
deu-se como um sendeiro ! 

JOSEPHA, beliscando novamente o marido 

Ande, toleir9o ; dê-se ao desfructo 1 

CRISPIM, furioso 

Josepba, olhe que se me acaba a paciên- 
cia ! Compadre Serapião, não se deixa en- 
terrar assim um collega !... 

SERAPIÃO 

Animo, compadre ! Eu já lhe accudo. 

DESEMBARGADOR, rindo 

Adiante, adiante, que o publico impa- 
cienta-se. 

SERAPIÃO 

Se o compadre não tivesse embatocado?!... 
O seu exórdio faria honra aos mais illustres 
advogados. Mas que o senhor desembarga- 
dor não cante ainda victoria ; ganhe forças, 
compadre ; ganhe forças, que eu principio. 
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JER0NYMA, acototelaade-* 

TeDba juizo, SerapiSo. 

SERAP1ÍO 

Não me tentes, mulher! Todos sabem 
que eu tive o primeiro anno de Coimbra e 
que se não continuei foi porque não qaiz. 
Mas aprendi á fallar como os outros. As py- 
ramides do Egypto, obra dos grandes Pba- 
raós, contemplam assas admiradas as pal- 
meiras do deserto, sempre deserto... 

SCENA IX 

Jeronyma, SeràpiZo, Josepha, Crispim, 
Desembargador, Félix 

FÉLIX 

O vapor sae ao meio dia. 

SERAP1ÃO, aparte, respirando 

Escapei d'esta por milagre ! 

DESEMBARGADOR 

Previne o senhor Carlos. 
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FÉLIX 

Elle mandou apparelbar os cavallos e va- 
mos jà parlir. 

DESEMBARGADOR 

Minhas senhoras, querem despedir-se? 

Vío-se todos pela alameda acima, excepto Félix. 

SCENA X 
Félix, depois Valenttnà 

FÉLIX 

Estes dois sujeitos fingem-se tolos e as- 
sim vão levando a agua ao seu moinho! E 
as mulheres? São verdadeiras esposas de 
procuradores ! O que eu não sei é como cá em 
casa os podem aturar ! O senhor desembar- 
gador diz que elles o divertem, que lhe re- 
cordam os seus tempos de advogado e de 
juiz e convida-os a miude para virem co- 
mer-lhe o jantar ! E já principiam também 
a trazer as mulheres... Era só o que faltava ! 
Eu não os posso tolerar ! 

VALENTINA 

E hei de eu atural-os, senhor Félix !? Vosser 
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é os meãs peccados I Com essa edade, 
lembrar-se de ir viajar! , 

FEUX 

Ob I mulher, não sabes que o senhor de- 
sembargador é que manda? 

VALENT1NA, pegando- lhe B'roa orelha 

Velhaco ! Não serias tu quem pediu para 
ir correr mundo ? 

FEUX 

Que tolice ! Larga-me, olha que doe ! 

VALENT1NA 

Para doer é que eu puxo. Estás morrendo 

por partir, maroto? (Puxaudo-Ihe mais a orelha.) 

Teoba-me por lá juízo !... Consta-me que em 
Lisboa as mulheres não detestam os homens 
da sua pinta. 

Larga-o. 
FEUX, acudindo com a mio á orelha 

Ai!... Sempre tens lembranças! Eu não 
desço ao namoro ridículo dos garotos. Sou 
homem sério ; tenho cincoenta annos, e ha 
vinte que me apanhaste por marido; o <\\& 
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quer dizer, que... que me basta ter aturai 
qma, e jà não è pouco I 

VALENT1NA \J. 

Tem-se dado bem mal o fidalgo f 
acbava vossé mulher que o vestisse, 
dasse e engommasse como eu lhe faço? V<e 
o senhor viajar, como qualquer pessoa qoá 
é alguma coisa, emquanto a negra fica aqijj 
a trabalhar! Ah!... o que te vale sei eu!... 

FÉLIX, mettendo as mãos nos bolsos e saindo 

Comedia ! 

VALENT1NA, correndo após elle 

Também tu, tratante?! 

SCENA XI 

JÚLIA, depois D. Joio 
JÚLIA, com uma coroa de flores de larangeira na mio 

Eu apanhei as flores e elle fez a coroa 
para ornar a fronte de minha irmã... Cân- 
didas flores de larangeira, quem ba dejul? 
gar, vendo-vos nas minhas m3os, que nw 
estaes dilacerando o coração?! 
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D. JOÃO, na estrada 

Os patifes embaçaram-me 1 Ê uma pro- 
priedade immensa e magnifica i... Porém, 
ji agora, consinto que me roubem para aca- 
bar com isto. (Vendo Juiia.) Oh! que adorável 
jr creatura!... Não direi, como qualquer poeta 
medíocre, que me senti trespassado por 
una setta ; mas parece que me deram um 
morro do peito!... e bate-me o coração 
como se eu tivesse medo ! Ando a reconhe- 
cer os arredores da minha quinta e... Se eu 
pudesse, a titulo de vizinho?... Vou montar 
a cavallo, fazer bulha, e procurar algum 
meio de chamar a sua attenção. 

Volta para traz. 
JÚLIA 

Carlos partirá dentro em poucos minutos... 
Durante a sua ausência, curar-me-hei, tal- 
vez?... E senão curar, saberei morrer. Se 
eu tivesse valor para acceitar a mão d'outro 
homem? Talvez fosse um meio... mas é in- 
digno de mim. Dizem que a paixão é pro- 
picia ás doenças de peito?... Tratarei de 
morrer, antes que elle volte, senão conse- 
guir arrancar da minha alma a sua unageKft. 
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(Vendo Maria encamtnhar-se para ella.) Maria !... 

lencio, meu triste . coração I Convém q 
saibas succumbir com o teu segredo. 

SCENA xn 
Júlia e Maria 

JÚLIA, aparte 

' Pobre Júlia t (alto.) Que fazes atai? 

JÚLIA 

Andei tratando do jardim ; estas pob 
flores sentem-se logo que lhes faltam 
nossos cuidados. 

MARIA, olhando distraída para as flores 

Quem podéra ser como ellas t 

JÚLIA 

Pura como as flores és tu; pura, a 
estas bellas flores de larangeira, com 
vou coroar-te ! e modesta, como as viol 
de que está entrelaçada esta coroa. (Põe- 

coroa na cabeça.) Foi feita pelo UOSSO... ' 

teu Carlos. 
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MARIA 

Meu?! 

JUUA 

Se ba de ser leu marido?... 

MARIA, tira a corda distraidamente, e fica com elia na mio, 
mirando-a e cheirando as flores de vez em quando 

Quem sabe I 

JÚLIA 

Quem sabe ! ? Nós... e Deus, que o quer. 

MARIA 

Deus? A quem contou elle os segredos 
do porvir ? 

JÚLIA 

Singular génio é o teu, querida irmã! 
Sei que amas Carlos, que elle te adora, e 
que fazias consistir a tua felicidade em ser 
sua esposa ; Carlos pede a tua mão a nosso 
pae, esse consulta-te, acceitas o titulo de 
ooiva e de repente exiges que teu noivo se 
afaste de nós por dois annos ! Dois annos, 
menina 1 O tempo necessário para se enve- 
lhecer e morrer, sem ter conhecido a ven- 
tura!... 
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MARIA 

Preciso experimentar se Carlos tei 
mim o amor que diz ; a prova ainda 
affigura pequena... uma prizão de t 
yida deve ser feita com prudência. 

JÚLIA 

Bem sei que dás sempre essa razão, 
e que ninguém acha boa ; mas todos 
ceitamos, visto que não tens outra. 

MARIA 

E porque não? Eu é que devo < 
tenho portanto o direito de tomar as a 
precauções. 

JÚLIA 

Mas é que andas triste desde que 
zeste similhante sacrifício a ti e ao teu 
se reconsideraste, falia; nosso pae 
por tudo... casarás immediatamente. 

MARIA 

Não ; o futuro pertence a Deus, qu 
E quem sabe se esta separação, que 
firmas que eu sinto, não será a nossa 
dade? 
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JUUA 

A felicidade ? Com a separação do homem 
i quem amas?! Que paradoxo I O qoe eo 
penso é que tens um segredo qoe Dão que- 
res dizer-mel... 

MABIA 

Enganas-te... desde a minha mais tenra 
infância me costumei a abrir-te sempre o 
meu coração ; tomei-te por modelo ; a toa 
bondade, as tuas qualidades e virtudes ins- 
piram-me tanto respeito e affecto como eu 
tioha por nossa mie I... tu és franca e sin- 
cera... como posso eu tingir, se copio e fiz 
de ti o meu ideal ? 

JUUA 

Que desconcertos que estás ahi a dizer l 
Até nisso te estranho agora 1 Tu não queres 
confessar que estás assim por teres de te 
separar de teu noivo?... 

MARIA, interrompendo-a 

Não andou elle cinco annos em Coimbra ? 

JUUA 

£ verdade; mas vinha a casa duravtò ft& 
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férias, e ainda te não tinha pedido. Ah! 
EUe abi vem. 

Carlos 1 em detceado pela alaaeit. 

SCENAXm 
Júlia, Maria, Carlos 

CARLOS, recitando 

Adeus, amena e venturosa estancia 
Da minha alegre e juvenil edade; 
Melhor me fora não passar da infância 
Do que trocar-te por cruel saudade. 

JÚLIA, aparte 

Gomo a adora ! 

CARLOS 

Parece-me ainda impossível que eu tenha 
de partir I É uma tyrannia, um capricho in- 
explicável, e apezar da minha docilidade, 
confesso que me casta obedecer I... Depois 
da minha formatura, apenas estive em casa 
um mezt... menos ainda do que no tempo 
das férias grandes, quando era estudante! 
Reconsidera, que ainda é tempo, querida 
Maria... 

MARIA 

Dois annos passam 4&pcç&sA\ um bacba- 
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rei em direito precisa saber dos negócios fo- 
renses mais do qae se ensina nos bancos da 
universidade ; especialmente quando tem de 
casar com a filha de ura magistrado. 

CARLOS 

Que vive aposentado. 

MARIA 

Razão de mais para necessitar de quem 
saiba subslituil-o. Meu pae tem muito em que 
empregar as faculdades e conhecimentos de 
seu genro ; a prova è que elle concordou logo 
em que era conveniente que fosses praticar 
do escriptorio do seu amigo Bruschy, a Lis- 
boa. 

CARLOS, resignado 

Sobmetto-me; mas protesto que não apren- 
derei coisa nenhuma ; tenho horror aos au- 
tos e se alguma vez me der para os ler será 
só com o fim de descarregar o meu mau 
bnmor sobre os litigantes, fazendo-lbes pa- 
gar caro a tolice de se metterem nas minhas 
mãos i Farei com que o Bruschy me ponha 
Da rua como incapaz de o auxiliar e voltarei 
para agoi mais ignorante do que pavio. ^ 
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tenho meios com que viver, tea pae 
e n5o preciso nem quero trabalhar. 

MARIA 

Pois eu q5o caso com vadios* 

CARLOS 

Maria ? I 

MARIA 

Tenho dito. 

JÚLIA 

Vossés são doas crianças ; façam as ; 
vamos. 

MARIA, aparte 

Bella alma I cuida que não a leio poi 
tro ! Como recompensal-a da sua abnej 
Inspire-me Deus ! 

CARLOS 

Adeus, Maria. Toma nota da minh; 
diencia... Prometto estudar direito, t 
tudo o que quizeres, para te agrada 
cavallos estão apparelhados ao pé da 
pequena da quinta e vou parlir iramc 
mente. 

JÚLIA 

Parle; ea respondo çox e\l** 
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CARLOS, abraçando Júlia 

Obrigado; confio na tua amizade. 

SCENA XIV 

Júlia, Cablos, Maria, Desembargador, 
Serapiao, Crispim 

desembargador 

Ora pois, meu rapaz, nada de fraquezas ; 
se ha alguma coisa séria... 

CARLOS, respeitosamente 

Oh t... Nem tfesta occasião me poupa?! 

DESEMBARGADOR, gratamente 

Se ba alguma coisa séria n'esta comedia da 
vida, é a obrigação que cada um dos actores 
tem de cumprir para com os seus collegas e 
o seu publico ; representar melhor ou peior 
está ua proporção dos talentos, que não são 
oem podem ser eguaes ; mas fazer diligencia 
por Dão sair do earacter que lhe desenha o 
seu papel, acceitar este e desempenhal-o 
com lealdade, eis o dever dos que se acham 
na acena do maado. Teu pae enteudôu auto* 
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de fallecer que eu o podia substituir; tom 
o encargo e cumpri como soube os dever 
de amigo. Griei-te em minha casa ; maod< 
te a Coimbra e tive a satisfação de ver q 
correspondias em tudo aos meus deseje 
Estás formado, mas convém que antes de t 
mares conta dos teus e dos meus negoci 
vás praticar algum tempo em Lisboa, com 
meu amigo Bruschy, que te ensinará coe 
se fazem os homens de bem e como a pr 
bidade não pode ser excedida. Parte; d( 
annos dão larga experiência ao homem qi 
sabe aproveitar o tempo e o que vé. Coo! 
que voltarás digno de ti e de nós todos. 

CARLOS, commofido 

Meu caro tutor... meu pae, porque o te 
sido em tudo... Andei cinco annos em Coii 
bra e nunca me custou tanto o apartamec 
como agora!... Então, cada vez que part 
separava-me de meu pae e de minhas irmã 
agora, separo-me também da minha noiva 
Embora t... terei forças para obedecer-lt 
apezar (Testas lagrimas que não posso a 
ler. Não me julgue fraco yo? me ver cl 
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rar; cumprirei em lado as snas ordens e 
juro-ltae que não serei nunca indigno da sua 
amizade... nem da de minhas irmãs. 

Pega nas mãos de Júlia e de Maria, que estão também 

eommoTidas. 

DESEMBARGADOR, muito sensibiltsado 

Vae, meu filho ; a peripécia da tua volta 
ha de ser d'om grande effeito para nós to- 
dos. (Limpando os olhos, meio encolerisado.) Comedia ! 

comedia tudo t 

CARLOS, abraçando-o 

Comedia sublime ! 

SERAPliO 

Ora aqui está uma situação que me não 
parece cómica ! 

CRISPIM 

Eu acho-a triste... e grave. 

SERAPliO 

Pôde dizer gravíssima. 

CRISPIM 

compadre disse gravíssima 1 
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SERAPIÃO 

É a minha opinião. 

CRISPIM 

E a minha também, compadre. 

CARLOS, abraça Júlia e Maria e depois de um moitfei 
de hesitação beija a mão d'eata 

Adeus, querida Júlia ; adeus, minha ad 
rada noiva. Que Deus faça passar estes de 
annos com a rapidez com que o meu pe 
samento virá todas as manhãs ao pé de 
apenas eu despertar ! 

DESEMBARGADOR 

Recomraendo-te o Félix; bem sabes qi 
é mais um amigo do que um criado. O p 
bre homem não se despediu de ningue 
porque não podia fallar; chorava como u 
hipopótamo. É a primeira vez epi trinta ai 
nos que se separa de mim?... Coitado! 

CARLOS 

Eu escusava prival-o da sua companhi; 
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DESEMBARGADOR 

Leva-o ; sei a quem o entrego... e a quem 
te entrego. 

SCENA XV 

jljlia, desembargados; maria, crispim, 
Carlos, SerapiIo, Valentina, Félix, 
Jeronyma, Josepha 

FÉLIX, chorando estrepitosamente 

; Os ca... os ca... os cavallos estão... prom... 
í promptos... Hat ha! ha f 

VALENTIM, limpando os olhos 

Nâo chores, homem; não chores d'esse 
modo, que me vexas! A gente ha de conso- 
tor-se o melhor que poder. 

DESEMBARGADOR, commovido 

Se continuas assim, dá-te alguma coisa e 
Qio podes ir. Olha que nâo te vão matar. 

VALEISTINA, chorando 

É que custa-lhe tanto separar-se de mim, 
coitadinho! Ha! haí ba! 
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FÉLIX, olhando pasmado para Valentina e parando 

de chorar 

Quem te raetteu isso na cabeça ? (Cboraids.) 
Eu choro pelo senhor e pelas meninas e... 
▼à lá 1 e por ti também. 

CARLOS, a todos 

Adeus ! 

Parte rapidamente, e Félix segue-o a correr 
e a chorar muito. 

SERAPliO 

Boa viagem I 

CRISPIM 

E bôa fortuna I 

JÚLIA, aparte 

Adeus ! adeus para sempre! 

Soluça, querendo encobrir as lagrima». 
MARIA, aparte 

Esta mão que elle julga sua, nunca lhe 
ba de pertencer!.*, mas também não será 
d'outro. 

Deixa descair a cabeça sobre o peito. 
DESEMBARGADOR, olhando compadecido para Maria 

Pobre filha ! Ainda não sabes bem o teu 
papel!... 
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JERONYMA, baixo a Josepba 

Eu farrenégo, que gente ! S5o tristes como 
norte I 

JOSEPHA 

Se nos convidaram para os vér chorar, 
tão bem aviados comigo ! Soa capaz de 
i ir por essa quinta abaixo, cantando com 
la a força c o ladrão do negro melro » . 

CRISPIM, batendo no hombro do desembargador, 
que está limpando furtivamente uma lagrima 

Comedia ? 

O desembargador faz um movimento de cólera. 
SER A PIÃO, batendo-lbe no outro hombro 

Todo comedia i hein ? 

DESEMBARGADOR, foltando-lbe as costas 

V5o para o diabo 1 

Cae o panno. 
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ACTO SEGUNDO 



IStcriptorio da redacção de um jornal politico, em 
Lisboa. Banca redonda ao centro com cadeiras 
á roda; canapé a um lado. Tinteiros, pennas e 
papel 9 sobre a mesa. Ao fundo ^ estante com livros 
ejornaes. 

SCENA I 

D. JOÃO, lendo ama carta, que acabou de escrever 

cDe boje a três dias estarei no Porto e irei 
immediatamente pedir-lhe, que me conceda 
a honra de solicitar de seu pae a mão de 
?. ex. a A alegria corta-me as azas á eloquên- 
cia. amor feliz não é palavroso ; adeus. » 

(taigna, dobra e feeba a carta) Já era tempo, COm 

os demónios! Eu tomei a coisa muito 
ao sério, por me custar a comprehender 
como se me resiste tão valorosamente... 
Porque emflm, um marido da minha qua- 
lidade, com um nome que meus a\òs tot- 
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naram celebre, nao se encontra toe 
dias!... E ha dois annos que brigo con 

(Escreve e sotacripto) Pois n«5o SOO dOS DU 
SaStradOS I (Mettendo a carta oa algibeira) O 

mos, senhor ; menos fatuidade I Júlia < 
rapariga, um tanto pallida e com c 
de morrer thisica... porém, o casa 
ba de fazer-lbe bem. Lutou comigo 
modo, que castigou severamente a 
vaidade! Cedeu, emfira! e diz-me q 
aspiro deveras à sua mão, aproveite a 
disposição em que se acha, e me 
sente sem demora. Louca disposiçãi 
forma podia ser mais benigna... Ma: 
doemos a vivacidade da phrase à r 
encantadora, que se rende com todas a 
ras da guerra depois de dois annos d< 
bate. 

SCENA n 

D. Joio e Félix 
felix 

O senhor Carlos pede a v. ex. a o fai 
nio sair, sem \ta foWrc - 
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D. JOÃO, tirando a carta da algibeira 

Eu volto já. (Aparte) E os tratantes dos meãs 
administradores, que tanto teem engordado 
& minha costa?! (Alto) ó Félix, vossé faz-me 
um favor? Se vier aqui... nada; eu apenas 
me demorarei alguns minutos. 

Sae. 

SCENA m 

Félix, só 
Anda atarefado com a liquidação da typo- 

graphia. (Vendo alguns jornaes em cima da mesa) Ainda 

dos mandam jornaes? Milagre f O nosso mor- 
reu de vez ; se esperassem pela sua resur- 
reiç3o, explicava-se a boa camaradagem !... 
ea troca. Mas sabem que não resuscitat... É 
talvez em attenção ao senhor D. João e ao se- 
nhor Carlos, que, diga-se a verdade, teem 
amigos até nos inimigos I... A nossa politica 
não era de dar para baixo ! Ê por isso que 
esles ainda nos obsequeiam. O jornal que 
nasce é sempre festejado, porque todos espe- 
ram que elle terá alguma vez occasião de elo- 
giar os que o cumprimentam; mas o que 
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morre?! Nem se quer se parece com os mao 
homens aos quaes todos chamam boas pei 
soas do dia em que os enterram ! O jorro 
que acaba não deixa saudades e roem-lbeo 

pelle ! (Senta-se) VamOS a ver istO. (Pega num j» 

nai) A Nação... Aposto que se alira à Revok 
ção de Setembro? Vejamos: (Lendo) tAm; 
trona da rua da Bica... » (Paliando) É sabido 

(Larga este e pega em outro jornal) Rei Ordem. 

(Faltando) Sim senhor ; é bom titulo para ui 

drama. (Pega em outro) O Portugtiez... (Fatlaod 

È repetido ; jà não faz fortuna. (Pega em Mtr 
O Parlamento... (Faltando) Mau nome pai 
jornal, por designar o logar onde muitos fa 
Iam e poucos acertam. (Pega em outro) O Ft 

turo... (Largando-o) A Deus pertence. (Pega c 
outro) A Opinião... (Fatiando) De quem? (Pegani 
em entro) A Revolução (Correndo es olhos pelo jonu 

*A Nação... tal e tal... o Parlamento...* 
pancadaria de crear bicho ! Hei de lel-o 
noite. Nós os litteratos todos temos as no 
sas inclinações; se eu escrevesse, segu 
este systema. Está provado que a poíitii 
que fazia o senhor Carlos e o senhor D. Jo3 
não presta para nada. É preciso coisa que í 
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veja; substituindo a penna pela tranca da 
porta, moralisava-se tudo facilmente! Os 
bellos artigos de meu amo eram lidos ape- 
nas pelas mulheres; os maridos riam-se 
(Telles. Tratantes t Gomo em Lisboa se en- 
tende e aprecia o estylo poético e florido t 

SCENAIV 
Félix e Carlos 

CARLOS 

Então que é isso? (FeUx íaupta-se) Começas 
tu quando eu acabo ? 1 

FÉLIX 

Gosto de saber como isto caminha depois 
que o nosso jornal acabou. 

CARLOS, sorrindo 

Cuidavas talvez que o paiz ficava às es- 
coras, por se ter apagado a luz com que o 
alumiávamos f 

FÉLIX \ 

N5o digo isso; mas parecia-me, que se 
devia ter sentido a falta de um jornal sério 
e prudente, gue tratava assumptos tSo v&\&- 
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ressantes e bonitos como os de que escre* 
o senhor Carlos. 

CARLOS 

Esse foi o meu erro ; em politica não p<! 
haver poesia e eu fui sempre mais poeta 
que jornalista. Quando me relacionei c 
D. João estava elle já aborrecido do joi 
e queria largal-o ; propuz-lbe que contint 
semos ambos a sustental-o e que eu es< 
veria os artigos de fundo. Metteo-se-me 
cabeça regenerar as formas da discusí 
estabelecer um novo melbodo de se tratai 
os negócios públicos, e levantar as conl 
das politicas à altura e gravidade das qi 
toes académicas. Parecia-me impossível 
o meu systema não fizesse uma revoluçi 
que os assignantes de lodos os outros 
riodicos não os largassem, para toma 
nosso, afim de receberem diariamente o 
mento de sabedoria, que eu lhes mandí 
todas as manhãs pelos distribuidores ! O 
sultado das minhas esperanças foi ma( 
fico : ao acabarem o primeiro trimestre, 
dos os assignantes declararam, como un 
homem, que não continuavam a assignatu 
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FÉLIX 

Patifes ! 

CARLOS 

Até um, que recebia a folha gratuitamente, 
probibiu ao distribuidor que tornasse a le- 
Yar-lh'a, dizendo que não tinha tempo para 
lêr semsaborias e frioleiras ! 

FÉLIX, agarrando furioso n'uroa bengala 

O senhor Carlos ha de fazer favor de me 
dizer onde elle mora ! Um ignorante d'esses 
carece d'um braço quebrado, para aprender 
a ter gosto. 

CARLOS, sorrindo 

Curei-me completamente da politica... que 
eu fazia-a tão somente para me distrair dos 
fastidiosos negócios forenses. Felizmente, os 
dois annos que tínhamos a passar em Lis- 
boa acabaram e partiremos no primeiro va- 
por do Porto. 

FÉLIX, largando a bengala 

É melhor. 

CARLOS 

D. João foi mais feliz do que eu çotcpfc 
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o governo, em recompensa dos seus servi- 
ços jornalísticos, mandou-o eleger deputado f 

FÉLIX 

Também o senhor Carlos poderia ter 
sido eleito, se quizesse. 

CARLOS 

Bem sei ; para isso bastava -me asseverar 
no meu jornal, que tal ou tal idiota era um 
grande estadista ; dizer nas salas ás mulhe- 
res feias, velhas e estúpidas, que ellas acha- 
ram o segredo da eterna primavera e da bel- 
leza immorredoira, e que teem graça em 
tudo que dizem ; ouvindo a leitura de um 
drama insulso, chato, vasio de interesse e de 
senso commum, affirmar nos meus folhe- 
tins que é uma obra prima, comparal-a ao 
Frei Luiz de Sousa e o seu auctor a Garrett ; 
levantar até às nuvens o poeta cujos versos 
me escorcharam os ouvidos e estafaram a pa- 
ciência ; metter-me nos camarotes dos mi- 
nistros, ainda queelles me mostrem mà cara ; 
comer-lbes os jantares para que me nSo con- 
vidam, e pagar-lhos com torpes elogios ; ba- 
ter-lhes á porta a toda a hora, para lhes 
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uentir com descaro, dizendo-lhes que tal ou 
ai medida, tomada por elles, agradou muito 
l que nos círculos políticos se espera certo 
)rojecto, que está em embrião, com muita 
mciedade e que o paiz vive satisfeitíssimo com 
;s. ex. as ; sorrir aos lacaios, que me vedam 
i porta de seu amo, por ordem d'este, e vol- 
ar do dia seguinte com outro sorriso mais 
loce, fazendo-me lacaio dos lacaios, que 
Testa vez me deixam passar porque teem 
aais vergonha do que eu ! Eis os segredos 
a fortuoa, os meios que deve usar quem 
uizer caminhar depressa para as grandes 
osições ; e eu nem por um reino me su- 
staria a similhanle vida. Tenho a espinha 
orsal demasiado rija e receio quebral-a se 
dobrar muito. Felizmente, possuo com que 
iver e jà conheço suficientemente o foro, 
e me for preciso advogar para ganhar a 
ida. 

FÉLIX 

Pois meu caro senhor Carlos, como o criei 
e pequenino e v. s. a me trata mais como 
migo do que como seu criado, permitta-me 
ue lhe dé dois conselhos. O primeiro é <\v& 
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Dão falle assim diante de ninguém ; acho-me 
velho e não sei se terei a força necessária 
para o livrar de ser assassinado. O segundo 
é que vamos para a província quanto antes. 
Não veio a Lisboa para procurar empregos» 
mas experiência ; parece-me que leva o que 
precisava. 

CARLOS 

Sairemos em breve. Não vieram cartas? 

FÉLIX 
Ah! já me esquecia... (Dando uma carta a 

Carlos.) Hoje, veiu só esta. 

CARLOS 

Se tiveres de sair, previne-me, porque te- 
nho que escrever e levarás a correspondên- 
cia de caminho. 

FÉLIX 

Sim senhor. 

Sae. 

SCENA V 

CARLOS, só, olhando para a carta 

É de Júlia!... Sempre delia í E de Maria 
nem uma linha!... (Depois de ter Hdo.) Pede-me 
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ie vá sem falta no primeiro vapor e afljrma, 
le todos teem muitas saudades minhas! 
jerida amiga!... Antes tivesses sido to a 
coibida do meu coração ! Ta és meiga, af- 
ctuosa e tão solicita, que nunca te esque- 
s de tèu irmão adoptivo !... Tua irmã, pelo 
mtrario, é fria, sécca e sem paixão ! Por 
ie a preferi eu ? ! Não sei. Ella não era as- 
m d'antes ? Oh t não era, não ! Posso quasi 
rar que me teve amor!... Ignoro, porém, 
que hei de attribuir similhante mudança? 
penas me escreveu duas cartas em dois 
nos ! Pergunto-lhe o motivo do seu silen- 
> e não me responde ! Júlia também nada 
9 diz ! Que haverá ? Eu devia ter partido 
jo que meu tutor me ordenou que vol- 

>Se. (Põe a carta que acaba de lér aberta em cima da 
sa e tira da algibeira outra.) Vejam OS O que elle 

5. (Lê.) «Os dois annos passaram; volta 
pressa para a nossa companhia. O meu 
lho amigo, a quem te recommendei, faz 
teu elogio com entbusiasmo paternal ; 
radeço-te o gosto que me tens dado com 
teu procedimento. És prudente, nunca me 
diste dinheiro, não contraíste ô\N\fo& * 
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conservaste a dignidade e independer 
caracter que convém ao homem hones 
Íamos todos contentes comtigo. Des 
vei que te dedicasses a escrever pc 
mas como pelo teu jornal vi que er 
iica de agua morna, fiquei socegado. 
pois ; estou doente e não desejo morn 
te vér casado. » (Filiando.) Meu querido ) 
Este, sim, que me quer deveras ! 

Dobra a carta, guarda-a e vai-se sem dar pela 
que fica sobre a mesa 

SCENA VI 
D. JoXo, depois Félix 

d. JOÃO 

Resolvo-me a ir por terra; o vapi 
mora-se ainda uns dias e eu não que 
perar ; sairei amanhã na mala-posta. 
não terá duvida em me fazer a liquic 
mora aqui mesmo e pouco se incon 
em mostrar a typographia. (Vendo a « 

cima da mesa, pega n'ella.) DeÍX6Í aqui a ca 

(Lendo) «Meu querido Carlos...» (Faiiand 

Dão é a minha... lP<mào«*wtot* Marconi 



A ABNEGAÇÃO 79 

para baixo.) Aquelle Carlos é um estouvado t 
Deixar a carta d'uma mulher sobre a banca 
do escriptorio t (Reflectindo.) Admira ! Nunca o 

YÍ Cair n'eSteS descuidos!... (Reparando no 80b- 

KriBto.) Esta lettra I... Diabo ! havia de jurar 
que se parece... E vem do Porto?! Nada; 

BlO pode Ser. (Volta a carta e lê a assignatura.) Jú- 
lia! Conhece-a?! Dar-se-ha caso que seja 
elle o sujeito por quem se chorava ? Sem- 
pre sou muito esperto !... 

Pega na carta para a ler, entra Félix e tira-lh'a da mão. 

FÉLIX 

V. ex. a não leu o sobscripto ? 

D. JOÃO 

Dà-me essa carta. 

FÉLIX 

Perdão ; eu pergunto-lhe se nSo reparou 
do sobscripto ? 

D. JOiO 

Que le importa ? 

FÉLIX 

Se não o leu, diz assim : 

Dispõe-se para ler o totam^ta. 
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D. JOÃO, querendo tirar-lhe a tarta da mgo 

Entrega-me a carta ! 

FÉLIX 

Gomo v. ex. a não a leu por fora, digol 
que ella veia sobscriptada ao senhor Cart 
e que isto me parece razão suficiente j* 
que v. ex. a a não possa nem deva ler f 
dentro. 

D. JOÃO 

Ó tratante, tu fazes-me um discurso!' 

FÉLIX 

£ porque v. ex. a me fez a honra de i 
interpellar. 

D. JOÃO 

E far-te-bei também a honra de te muc 
a pelle para não teres a audácia de me qi 
rer ensinar o estylo parlamentar! (Moda 
de tom.) Félix, meu amigo, dize-me se teu ai 
é parente do desembargador Castro e d 
xa-me ler apenas quatro linhas d'esse pap 

FÉLIX, com dignidade 

Repare o senhor D. João que eu soa i 
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criado e que não posso atrever-me a tomar 
parle no gracejo que v. ex.* me propõe. 

D. JOÃO, caindo em si 

Tens razão; agradeço-te a lição que aca- 
tes de dar-me e espero não me esquecer 
ffella. 

FÉLIX 

■ 

Não tenho presumpção no que faço; mas 
conto que v. ex. a me fará o favor de se lem- 
brar que lhe não faltei ao respeito. 

D. JOÃO 

Muito obrigado; dize ao senhor Carlos, 
que quando elle quizer fallar-ine, estou ás 
suas ordens. 

Saem cada um por «eu lado. 

SCENA VII 
Crispim, depois Félix 

CRISPIM 

Dá licença ?... O senhor Carlos está em 
casa?... Dar-seha caso que saíssem todos? 
A mim parece-me que devia estar aqui al- 
guém ! Se o patife do meu compadre &m- 

6 



pito estivesse presente, disia logo qaetn 
bem era. d* minta epiniãoi Malvado t be 
me dizia minha mulher ! Ella é que o fl 
nhecia bem ! mas quando se está de to 
16!... 

FÉLIX, atravessando para o quarto de D. Joio 

Até que emfira, partimos t Pobre Vale 
tina, coitada 1 Que saudades qoet tem ( 
mim !... E eu acbava-ma tão bem aqui se 
ella! Que effeito lhe fará saber qge t 
metti na politica? Era eu quem compra 
o papel para se escreverem os artigos fi 
minantes!... e até cheguei um dia a ftx 
a revista dos jornaes. Oh ! Gloria ! qoi 
pouco custas a ganhar!... 

CRISPIM, que o tem estado a mirar 

Oh ! meu querido senhor Félix?! Muito D 
alegro de o vêr. 

FÉLIX, com espanto e mau humor 

Oh! là?!... procurador !... Quer algofl 
coisa ? 

CRISPIM, despeitado 

Creio que lhe não custava muito pergu 



Ir pela minha saúde? Um amigo velho f... 
qae se não vê ha tanlo tempo ! Então, qae 
lhe parece a?... 

E. 

FÉLIX, inlerroropendo-o 

Diga o qae perteode. 

CRISPIM, aparto 

Este diabo embirrou sempre comigo, nlo 
fef porquê t (Alto.) Pois não me pede noti- 
cias da senhora Valentina ? Ella ficou assim, 
assim... Diz que os seus achaques... 

FÉLIX, seccamente 

Senhor Crispim, isto aqui nSo é provia 
cia, onde os parasitas podem ser importo* 
nos à sua vontade porque não ha meio de 
se lhes escapar ; fique advertido ! 

CRISPIM 

Quero faltar ao senhor D. João da Silva; 
esta casa é d'elle e não sua. 

FÉLIX, apontando pira os quartos de D. João 

£ d'esse lado ; eu estou em casa de meu 
amo, que paga melaúe da renda. 



84 A ABNEGAÇÃO 

CRISPIM 

Desejo vêr o senhor Carlos. 

FÉLIX 

Saiu. 

CRISPIM 

Venho... venho assignar o jorní 

FÉLIX 
ÀCabOQ ha Oito dias. (Tentando emp 

fóra.) Vou fechar o escriptorio; m 
tardes i 

CRISPIM, sentando-se resolatament 

Não sairei d'aqui sem faltar ao se 
Apre I Vossê não é senão um criad 
vir, apezar da confiança que lhe d 

FÉLIX 

Meu querido senhor Crispim, | 
de que vou ter a satisfação de c 
rua por aquella janella! 

DispOe-se a fazer o que diz e Crispim levanta-se a 

CRISPIM 

Não se atreva a pôr mãos sacrile 
homem de leil Evi sou (\uasi ad^ 
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^ paciência humana tem limites e voa qae- 
' mf ti*r da sua falta de educação e da sua 

brutalidade... 

SCENA VIII 
Crispim, Félix, Carlos 

CARLOS 

Que é isso?... O senbor Crispim em Lis- 



t 

CRISPIM, aparte 

Graças a Deus i Cuidei que me deixava 
assassinar por este bruto ? i 

FÉLIX, a Carlos 

Em Lisboa, e, o que é peior, em nossa 
casa! 

CARLOS 

Félix f ... (Senta-se indicando ama cadeira a Crispim, 
pé se senta também; Félix entra para o quarto de D. João) 

Peço-lbe a fineza de me dar noticias da mi- 
nha família. 

CRISPIM 

Ficaram todos bons. Ora imagine v. s. a 
que o tratante do meu compadre Seraçfto... 
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SCENA IX 
Crispim, Carlos, D. Joio 

D. JOÃO, dirigiiido-8e a Carlos, a quem aperta a mil 

Também conheces o senhor Crispim?! 

CRISPIM, correndo para elle e pertendendo abraeal-e 

Oh ! meu rico fidalgo ! i 

D. JOÃO, repellindo-o brandamente I 

Rogo-lbe encarecidamente que não se en- 
tbusiasme. 

CARLOS 

Somos conhecidos velhos. 

CRISPIM 

Amigos, se faz favor. (A d. Joio) Venho a 
Lisboa porque o tratante do meu compadre 
Serapiao tem-se enchido à custa de v. ex.* 
e como eu estranhasse o procedimento pouco 
limpo, que elle estava tendo, pôz-se mal co- 
migo, descompôz-me e não tornou a pres- 
tar contas pela parle que lhe competia. Ora, 
eu sou um homem de bem, e gosto de an- 
dar com a minha cara descoberta» portanto 
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resolvi-me propor a v. ex. 1 um negociosi- 
nbo... 

D. JOiO 

Proponha, honrado senhor Crispim. 

CRISPIM 

Por um dos artigos do nosso arrenda- 
mento, pode um dos dois rendeiros tomar 
para si todas as propriedades, provando-se 
que o outro não cumpre com as suas obri- 
gações ou que tem prejudicado o proprietá- 
rio. Eu possuo provas contra Serapião... 

D. JOÃO 

E SerapiSo tem eguaes provas contra o se- 
nhor Crispim. 

CRISPIM, furioso 

Elle não é capaz de sustentar essa infâ- 
mia I 

d. joio 

seu compadre jà hoje me fez uma pro- 
posta similbante á sua. 

CRISPIM, atterrado 

scelerado veiu a Lisboa ? I E atreveu- 



••• 
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D. JOÃO 

E o mea amigo n3o se atreve? Tenho á 
os jornaes do Porto, em que os senhores es 
creveram cada um o seu communicado cba 
mando-se mutuamente... 

CRISPIM, interrompendo 

Pouco limpo de mãos me chamou elte 
mas é uma calumnia. Juro, por alma de me 
pae, que é uma calumnia ! 

n. joão 

Assim jura o seu compadre. Os senhor* 
copiam-se um ao outro nas acções e nas p; 
lavras. Eu parto amanhã para o Porto e o 
domingo os espero em minha casa; enti 
verei como teem administrado os meus n< 
gocios e as minhas fazendas. 

CRISPIM 

Là estarei, com o favor de Deus, se acta 
logar na mala-posta. 

D. JOÃO 

Se me apparecerem dividas ou duvidas, í 
os senhores hesitarem na rescisão do noss 
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contrato de arrendamento, hei de provar- 
Ibea dos tribunaes, que são... 

M CRISPIM, supplicaote 

Lembre-se que tenho seis filhos t Eu não 
digo que elles não comessem alguma fructa 
da que se devia vender por conta de v. ex. 1 ; 
nas são crianças t 

D. JOÃO 

Tal e qual como disse o seu compadre I 

CRISPIM 

O velhaco abusa da minha simplicidade e 
bonhomial Nunca julguei que por causa 
(Telle v. ex. 1 chegasse a duvidar da minha 
probidade... 

D. JOÃO 

No Porto fallaremos. Ou os recibos de to- 
dos os meus credores e a posse immediata 
dos meus bens ou tratarei de demonstrar 
que os seus filhos comiam muita fructa t 

CRISPIM, cumprimentando-o 

Ás ordens de v. ex. a (Aparte.) Que vexa- 
me! Diante do outro t (A Carlos.) Atou*, **- 
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nbor Carlos ; como suspeito que tamb 
breve, até lá... Que eu talvez ainda cj 
logo para conversarmos um pouco. 

SCENA X 
D. Joio e Carlos 

CARLOS, vendo-o sair 

pobre diabo vae atterrado. Eu n; 
bia que elle é teu rendeiro. 

D. JOÃO 

E administrador, que ainda é peioi 

CARLOS 

Parece-me que te melteste em boas i 
Nunca pensei que fossem dois tratante 
mo agora se me affiguram i 

D. JOÃO 

Desde muito que os conheces ? 

CARLOS 

Um d'elles foi procurador de meu 
o outro associou-se-Uvò <teçov$ e ambe 
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moitas vezes a nossa casa. Na província so- 
mos pouco ceremoniosos ; acceitamos toda 
a gente capaz de conversar, jogar e comer ; 
e nem sempre temos o cuidado de nos in- 
formar dos seus costumes particulares. 

d. joio 

Julguei que a tua família residia na ci- 
dade ? 

CARLOS 

Habitamos n'uma quinta dos arredores. 

D. JOÃO 

Próximo talvez da minha ? A maldita po- 
litica nunca nos permittiu que fallasse-mos 
de dós e dos nossos. Quem sabe se ambos 
lucraríamos mais com isso ? i 

CARLOS 

Não o creio. Se não tenbo sido expansivo 
comtigo não é por falta de amizade ; estou 
costumado a fallar só comigo d'aquelles que 
mais amo. 

n. JOÃO 

Deus me livre de te parecer m<\\scTfe\&\ 
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Parto amanhã para o Porto e desej; 
ver-te a fineza de fazeres liquidar os 
negócios typographicos. 

CARLOS 

Por estes quatro ou cinco dias [ 
também e peço-te por isso que me < 
pes... 

D. JOÃO 

Ignorava a tua resolução... Verei 
nbo ainda tempo para pedir este favo 
tra pessoa. Porque não vens comigo dí 
posta ? 

CARLOS 

Prefiro ir por mar. 

D. joio 

Gusta-me que nos separemos, indo 
para a mesma terra. 

CARLOS 

No Porto nos veremos ; e se algui 
fores â tua quinta de Valongo, a resi 
da milba família é próxima. 
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tomes por simples curiosidade a única 
ita que ouso dirigir- te : és filho do se- 
esembargador Castro? 

CARLOS 

si ; e folgo de saber que o conheces. 

D. JOÃO 

ei-o ha dois ânuos; pouco depois da 
da para Lisboa. 

CARLOS, aparte 

que revelação ! Eis explicada a falta 
-espoudeucia 1 

D. JOÃO 

»ou um homem leal ; não devo occul- 
que vou pedir o consentimento do 
largador para casar com uma de suas 

CARLOS 

delias? 

D. JOÃO 

ter direito de m'o perguntar, não 
illas luas irmãs ? 
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Porque dJoT 

d. JOiO t| j 

Em qae landas a tua auetoridade? ■* 

CARLOS 

Criei-me n'essa casa... e vou também ca- 
sar tfella. 

D. JOÃO 

O nome da tua noiva ? 

CARLOSx : 

E o da tua? Dize-nTo, pela tua vida, pfÁ 
tua honra t Não me prevaleço da qualiitaâft 
de filho adoptivo d'essa família, não invtáb 
nenhuma auetoridade, supplico-te quô flft 
falles verdade como cavalheiro que és, em 
nome da tua própria lealdade. 

D. JOiO 

O desgraçado está ainda peior do que eal 

(pegando-lhé na mio.) É Singular i Como as 0)0- 

Iheres embebedam a gente i Não sei a qual 
de nós causarei mais damno com a minta 
declaração ; mas jà não posso recuar. Eu as- 
pirava à mão de Júlia. 



CáJtLOS 

Palavra de honra? Perdoa a minha exal- 
to; mas» se me enganasses, não te des- 
ava, assassinava-te. 

D. JOÃO 

Palavra de boora t 

CARLOS, abraçando-o 

Obrigado, amigo ; o amor faz os homens 
Hjuenos ou grandes, segundo as circum- 
ascias e eu sei que sou ridículo n'este 
iomento ; mas quem. o não tem sido alguma 
32 por causas similhanles? A irmã de Ju- 
a não me escreve e por isso eu a suspei- 
ta afieiçoada a outro. 

D. JOÃO 

E Júlia escreve-te? 

GAUOS 

Júlia é um anjo, que pretende com as 
nas cartas justificar aquella que sem vio- 
encia me prometteu ser minba esposa. Con- 
a-me como as conheceste! 
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D. JOÃO 

Eu saía da minha quinta, um dia pela 
manhã, quando avistei Júlia de Castro. Voltei 
para trás, montei a cavallo e puz-me a pas- 
sear para baixo e para cima quasi todo o 
dia. O cavallo, que era de aluguel, aborre- 
ceu-se do passeio e pegou-se defronte do 
portão da tua quinta ; cheguei-lhe as esporas 
e o patife empinou-se com ares de quem não 
gostara da graça. Appareceu gente nas tuas 
janellas ao tempo em que eu voava de cos- 
tas contra a parede! Dei um trambolhão ma- 
gnifico, perdi os sentidos e quando tomei 
a mim achei-me na sala do desembargador, 
rodeado por toda a família, que chorava. No 
principio suppuz que fosse por mim... mas 
d'ahi a pouco percebi que era por um filho 
da casa, que tinha partido n'esse dia para 
uma viagem. Era, pois, por ti!... 

CARLOS 

Foi então no dia da minha saida? 

D. JOÃO 

Não tive tempo de me informar. No pri- 
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meiro momento em que me vi só com Jú- 
lia, declarei-lbe que tinha quebrado as cos- 
tellas por amor cTella ; pedi-Ihe licença para 
Ibe escrever e á noite parti para o Porto. 
Tinha a passagem tomada no vapor e saí 
no dia seguinte para Lisboa, nâo a tornando 
a ver até hoje. Ella nâo me deu a auctori- 
sação pedida... mas eu escrevi-lhe sem ces- 
sar e por fira... No meu quarto te contarei 
o resto, emquanto ponho os meus papeis em 
ordem, porque não tenho tempo a perder. 
Anda comigo. 

Saem. 

SCENA XI 
Serapiao, só 

Ha de ser aqui. A cidade sempre é muito 
grande! Vim de manhã fallar com o senhor 
D. João e agora suei para acertar com a 
rua. Dà licença?... não es lá cá ninguém! 
Ora espera ; isto, pelos modos, era alguma 
imprensa? Tantos papeis! Quando cà vim 
hoje não fiz reparo... Dà licença?... nada! 
Se bem me lembro o Carlos do desembar- 

7 
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gador tombem se tinba raettido a escn 
politica; mas a minha Jerooyma dizia,, 
elle que era um piegas» e que para es 
ver politica se requerem homens de fac 
calhau para fazerem os adversários tor, 
com a falia ao buxo. 



• . ■ . / 



scena xn 

SerapiXo e Félix 
felii 
Também este diabo cà veiu?! 

SERAPI^O 
Olha, Olha, quem elle é !... (Indo para o abra; 

Venha de lá esse abraço, meu querido J 
lix. 

r * 

FÉLIX, dando- lhe ama palmada no ventre 

Ehl lál Que estúpida mania que e 
teem ambos de querer abraçar a gen 
Que manda? 

SERAPIÃO 

Faça-me festa, Félix ; lembre-se que 
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jlÉe vê ba muito tempo, e mostre que tem 
fendido cortezia na corte. 

Tá para o diabo que o ature ! Eu não te- 
nho tempo. 

Sae. 

scena xm 

» 

SERAPIAO depois CRISPIM 
SERÁ PIÃO 

Que tal está o selvagem? Bem dizia a 
minha Jeronyma, que os amos o tinham dei- 
tado a perder com a confiança que lhe da- 
V|tbi — Se o Yelhaco do meu compadre 
(inspira estivesse aqui, dizia logo, que tam- 
bém era da mesma opinião. 

CRISPIM 

Se jà cà viria o patife do Serapião?... 

Que tratante ! (Chega próximo de SerapiSo, este tol- 
ta-s© e reconhecem-se.) Oh ! meu estimadíssimo 

compadre I 

Vae para o &toaç&t. 
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SERAPIÃO, de braços abertos 



Ob! meu prezadíssimo... 

Quando chegam perto um do outro, recuam rapidamente, 
pftem as nãos atrás das costas, voltando-se um parai 
esquerda e outro para a direita, e entram cada u« mt 
seu lado, sem olbarem para trás; o panno cm. * 



ACTO TERCEIRO 



binete de trabalho, em casa do desembargador 
lastro. Portas ao fundo e laíeraes. Mobília ele- 
fante. Fogão com espelho por cima. Relógio na 
wrede. Um piano aberto. 

SCENA I 

ISEMBARGADOR, recostado no sopbá, lendo joniaei ; 
JÚLIA, bordando ; MARIA, encostada ao piano, com 
jm livro aberto diante de si. 

JÚLIA, aparte 

)iz-me o coração, qne elle não pôde tar- 

' I (Leyanta-se com disfarce e vae ao espelho.) NãO 

terava tornar a vêl-o; mas parece que 
mto mais se despresam a vida e a sau- 
mais ellas se apegam á gente ! Estou 
pallida i Oxalá que isto fosse doença, 
icio de uma aneurisma... a morte. Casar 
d D. João?!... Oh! meu Deus!... Se eu 
lesse?! Era o mais simples. [AUo, putmv 
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ria, qoe floge nio Yér a agitação d'ella.) Como estes 

ponteiros andam vagarosamente, não achft 
querida irmã? . j£ 

Senla-se, retomando o bordado. 
MARIA 

Acho; é como na lenda allemã: — irí) 
Sigifredo volta da guerra para depor ^ 
pes de Clotilde a sua espada victoriosa^ 
mas Engilberta, irmã de Clotilde, amava o 
bello príncipe e pediu á fada Odoaria que 
a matasse sem dôr. A fada, compadecia, 
arrebatou Clotilde para o alto do monte, 
Cenis, convertendo-a em lyrio roxo; e fa- : 
zendo apparecer Engilberta diante de Sigi- 
fredo, este a tomou pela sua desposada. 

DESEMBARGADOR 

Que tonterias estás ahi a pregar?! 

JÚLIA, commovida 

São d'aquelle desassisado livro. (Forcejando 
por sorrir.) Apaixonou-se pelas bailadas alte- 
rnas e é capaz de cbegar ainda a enthusias- 
aar-se por htetorâ* d& «m\taí& t 
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DESEMBARGADOR 

a de ter graça !... Um D. Quixote 
is f 

., larga o livro, e preludia cantando ao piano 

io I adio ! la mia felicita ! La mia fe- 

.. » (Leyanta-se e ?ae ver o bordado de Jafia.) 

o o teu bordado! Estás um pouco 
ada !.,.' Sentes-te mal? 

i > 

JÚLIA 

í lãtó è do calor. Estando tu formosa, 
importa que eu pareça feia. 

MARIA 

nt*o? como me acbas? à tua von- 

JÚLIA, arranjando lhe a cabeça 

muito ; parece-me que este penteado 
3Star melhor... Tens os olhos humi- 
tu choras, menina I que tens ? 

MARIA, abraçando -a e beijando-a 

u nervosa. 

Limpa as Ugruat*. • 
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DESEMAtGADOt, 

Também já tens a doença da moda! Mi 
é isso! 

JÚLIA, aparte, fevantando-ee 

Tal è a impaciência com que o espera! 

MARIA, sorrindo 
Já paSSOU. (Aparte, observando Jalia.) Cowdô 

que eu sou 1 Adoro minha irmã, vejo que 
ella vae morrendo lentamente e não tenho 
animo de fazer um sacrifício mesquinho 
para salval-a! Nem ao menos sou capaz 
de esconder a minha commoção ! Aquelle 
rei da Pérsia, que se descasou para salvar 
seu filho da morte, a que este se conde- 
mnàra, por causa da paixão que lbe inspi- 
rou sua madrasta, era muito mais generoso 
do que eui Pobre Júlia! Ainda pertende 
vencer-se, mas luta em vão; a morte sobe- 
lhe do coração à cabeça como a onda pelo 
navio que se vae submergindo. (Olhando para 
o relógio.) É cedo ainda ; quando soar a hora 
do sacrifício, terei acaso forças para consu- 
maJ-o?... 



a AMnctAçIo 105 

DESEMBARGADOR, Atirando os joroaes para o lado 

Vejo com satisfação que o numero dos 
tolos augmeDta diariamente... e o dos sá- 
bios também! N'este paiz ha gente para 
todo; véem-se hoje coisas que provocam o 
'izo aos mais sorumbáticos! Nas outras 
lações succede muitas vezes não se encon- 
rar um homem de estado para aguentar 
ima situação ou arrancar a sua pátria de 
ma crise ; em Portugal succede o contra- 
io : è maior o numero dos salvadores do 
ue o d'aquel!es que precisam ser sal vã- 
os ! Que sucia de caricatos ! 

JUA, que (em ido basear a coroa de flórea de larangeira 
e de violetas, que deu a Maria no primeiro acto 

Agora é que eu te vou arranjar o cabello 
telhor. 

Quer pòr-lhe a coroa na cabeça. 
MARIA 

Queres enfeilar-me com flores séccas ! 

JÚLIA 

Mas que Dores ?! 



k 
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MARIA, sorrindo 

Porque maravilha se recommendamt 

JÚLIA 

■ i^q 
Não as conheces? Ha dois anãos qrçg 

esta coroa foi feita por Carlos. 

MARIA 

Não me lembrava. (Aparte.) Guardou-a como 
um thesouro ! 

JÚLIA 

Pensei na satisfação que poderias dar-lhe' 
por occasião da sua volta, appareceadQ lhe 
com estas flores, e por isso as tomei ao 
meu cuidado... E não lhe direi, que tu as 

desprezaste, ingrata ! (Pondo-lha na cabeça.) Como 

te fica bem ! Não acha, meu pae ? 

DESEMBARGADOR, ergueodo-se 

Crianças! Gastam o tempo com puerili- 
dades e zangam-se por eu dizer que a vida 
é uma comedia ! 

JÚLIA 

Ohi meu pae!... Também nós somos 
agora jungidas à carroça &n údiculo t 
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DESEMBARGADOS 

Deas as livre, minhas filhas, de repre- 
sentarem os ignóbeis e infamissimos pa- 
peis de muitas mulheres das que adornam 
a fronte com flores de larangeira t 

MARIA, arrancando precipitadamente a coroa da cabeça 

Que gente é essa, meu pae? 

DESEMBARGADOR 

É uma gente... que não tem direito de 
usar; d'essas flores. 

JÚLIA 

Porquê? 

DESEMBARGADOR, aparte 

Peior é essa t (Alto.) Porque deviam tra- 
zel-as sempre fanadas ou seccas. 

MARIA, arremessando a coroa para cima do fogão 

Mas ha de haver uma razão?... 

DESEMBARGADOR, aparte 

E esta? (Alto.) A razão é... porque é pro- 
bibido, pela legislação antiga. 

JÚLIA 

Nunca ia) ouvi! 
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DESEMBARGADOR 

Que havias ta de ouvir ? Já foste a Coim- 
bra, porventura? Estudaste direito rom* 
no?... É uma lei que caiu em desuso... 
por isso se tem abusado! (Aparte.) Apre! th 
me atrapalhado ! (Alto.) Venham d'ahi ; vamtf 
dar uma volta pelo jardim. (Dá o braço a Wb.} 
Parece-me que a maldita gota está para me 
fazer a sua visita ? ! 

JÚLIA 

Não vens, Maria? 

MARIA 

Vou jà. 

SCENA n 
Maria , *ó 

A gota, não, meu querido pae; mas ou- 
tra dòr não menor o visitará ainda hoje, por- 
que eu bem sei como adora suas filhas! 
Gastei dois annos a estudar se haveria algum 
meio de eu lhe poupar esse desgosto e não 
achei nenhum! Júlia não acceitaria o meu 
sacrifício e Carlos não quereria desposar ne- 
nhuma de nós. Sq e\la aqju ficasse, teste- 
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do meu casamento, ella, que o ama 
u mais do que eu, morreria infalli- 
e ! Ha momentos em que me parece 
não posso arrancar à tisica fatal a 
idorada Júlia ! Oh i morrerei eu, mas 

Serviste me de mãe; não me reve- 
inca a paixão que te devora pelo ho- 
je devia ser meu marido ; nem a in- 
m o ciúme tiveram entrada em teu 
mio; repelliste-os como sentimentos 
s da tua lealdade ; levaste o excesso 
;adeza até acceitares o galanteio de 
nem a quem não amas, e do qu?l 

cartas, para não envenenares com 
indicio da tua paixão a minha exis- 
uturat Pois bem! Esta irmã, que 

deve e ama, pagar-te ha tudo. (Toca 
ainha ) Não será só o sacrifício da mi- 
ilura; será também a da minha re- 
1... Paciência. 

SCENA III 

Maria e Valentina 

VALENTINA 

mina chamou ? 
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MARIA 

Minha boa Valentina, queres faier-me^ffl 
favor? íS 

VALENTINA, rindo 

Um favor ? Se fosse coisa com que <» 
pudesse pregar alguma peça a moa ty| 
rido?... O mariola não me escreveu ounty 
pretextando que o senhor Carlos dava no- 
ticias d'elle nas suas cartas. Eu suspeito 
que se arranjou por lá... Perdão» meafoa; 
em eu começando a fallari... 

MARIA 



Sabes quanto eu sou amiga de túioba 
irmã? 

VALENTINA ' " 

■ r • 

■ ! "' 

Oral Quem o duvida? Sabe-o toda a 
gente. 

MARIA 

Do serviço que te vou pedir dependerá 
a sua felicidade ; mas é necessário que ella 
o ignore sempre. 

VALENTINA, assustada 

Ent5o que é, menina ? 
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MARIA 

revelas a alguém este segredo, ma* 



/. 



VALENT1NA, com terror 

is!... pois não me conte nada. Fre- 
io saber... Emflm, diga sempre? Es- 
o assustada!... 

MABU 

is fazer o que eu te mandar? 

VALENTINA 

), por tudo quanto ha sagrado !... (Re- 
indo.) Não... a gente obriga-se às vezes 
is... que depois não pode cumprir... 
me Deus! Afinal... diga tudo.., tudo, 
Falle, sem receio! Acho-lbe um ar, 
e mette medo. 

MARIA 

heces D. João da Silva? 

VALENTINA 

isinbo, que veio agora de Lisboa? Ê 
deu aquella queda ha dois aunos*». 
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Dizem que trouxe orna tia, que tinha no Porto, 
e que passará o verão na quinta?... 

Maria h 

Vae n'um instante a sua casa e dize-uÀ. 
da minha parte... 

YALENTINA 

Eu? Credo!... Pois... 

MARIA, seDtandft-se a Morem 

É melhor escrever-lbe. ] 

Escrete rapidamente. ' 
YALENTINA, aparte 

Escrever-lhe ? ! E o outro, que chegl J 
hoje! Ora esperem... D. João também es- 
creve á menina Júlia, e ella mandou-lbe ulti- 
mamente uma carta! É verdade que nin- 
guém tal sabe senão eu! (Alto.) ó menina? 
E se o senhor Carlos descobrir?... E o se- 
nhor doutor? E a menina Júlia?... Ai! mi- 
nha cabeça! Olhe, eu lavo as minhas mãos!... 
depois não se queixem de mim. O Félix 6 
capaz de me dar alguma grande massada !... 
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MARIA, fechando a carta 

Félix nada saberá. É preciso que D. João 
nba aqui... (olhando tara t relógio) dentro em 
eia hora ; se não vier, haverá orna des- 
aça n'esta casa. 

VALENTIM 

A menina quer fallar-lhe ? ! 

MARIA 

Sem testemunhas. Vae ; e nem uma pa- 
rra sobre isto ! 

YALENT1NA, depois de curta reflexão, resolutamente 

Senhora D. Maria, eu não posso contri- 
lir para... perdoe, menina ; mas... eu não 
ivo— sem seu pae saber?... 

MARIA, soppiicante, e emparrando-a 

Depressa t por aqui, que vem gente d'esse 
lo. Algum dia saberás o beneficio que fa- 
s a todos. Espero-te no meu quarto. 

Sae. 
VALENTINA, saindo após ella com as mios na cabeça 

Eu vou, eu vou. Misericórdia, Senhor! 
íe será isto ? 

Yae-«&. 
8 
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SCENA IV i 

t 

i.i 
JÚLIA e D. Joio 

D. JOÃO, eatraodo com JoKa, por uma porta «ppasU 
Aquellas por onde saíram Maria e Vatontioa 

Que novo capricho è esse? Ordenou* 
que viesse^ corri a seus pés. Porque me j>r 
bibe agora que solicite o consentimento i 
seu pae ? 

JÚLIA, Aparte 

Ob! Carlos, querido Carlos! JErofim* 
preciso t... (AJto.) Já lbe disse queoagM*} 
pae nem minha irmã sabem qué lhe esow 
Maria não ignora que tenho recehido alg 
mas cartas suas, mas o pedido que v» $ 
quer fazer será recebido com espanto. Af 
nas nos conhecemos 1... E devo preveoil 
uma vez mais de que, cedendo ás suas ir 
tancias, casarei sem paixão, embora o estio 
pela noticia que tenho das suas qualidade 

D. JOÃO, pegando lhe na mSo 

Espero vencer a sua indiferença ; nSq 
digo por fatuidade, é gela certeza que teol 



k 
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de que toda a alma bem nascida é grata ao 
affecto que inspira. 

Beija-lhe a máo. 

....... SCENÁ V 

D. Joio, Júlia, Desembargador 

(DESEMBARGADOR, ?eodo D. Je9o a beijar a mão de Júlia 

cavaileiró da triste figura, em minha 

àsa í' 

Jolia retira precepitadamente a mio. 
D. JOÃO 

- O Penhor desembargador chegou muito 
W pt-opôsitò para me evitar a dificuldade do 
{Mbgo; ' peco*lhe a bonra dò me acceitar 
f6tf gé&to, cóncedendo-me por esposa a se- 
nftèraD. Júlia. 

•**■«■' JÚLIA, aterrada 

Que' diz elle i 

DESEMBARGADOR, com admiração 

Eis um marido que nos Cae do ceo... à 
porta da quinta! Se ba para mim alguma 
coisa séria n'esta comedia da vida, é a affei- 
Çio que tenho ás minhas filhas ; não violen- 
tarei jamais a sua vontade nem o seu cotv 
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f 

ç3o; ellas estão em edade de saber t) qáÁ 
lhes convém e dou-lhes a liberdade de é$ 
colherem marido do mesmo modo qae'=è& 
colhem as fazendas para se vestirem. 1: 

D. JOÃO 

Se eu chegar a ter filhas, doo a minha pa- 
lavra a v. ex. a de que lhes farei egual dis- 
curso no dia em que ellas me forem pe- 
didas. (A Juiia, suppiicante.) Que responde, mmhi 
senhora ? 

JUUA, aparte, dolorosamente *- 

Fatalidade ! (Dando a mso a D. J0S0.) AcceHòi 
honra que me faz. 

D. JOÃO, cem alegria, beijando-lbe a mão 

Sou eu que recebo essa honra ; e farei 
por mostrar-me sempre digno d'ella, («mi» 
do, ao desembargador) sem ser á maneira de D* 
Quixote. 

DESEMBARGADOR 

Fiem-se lá nas mulheres e ralhem dó 
meu systema ! Júlia era o modelo da sabe- 
doria n'esta casa; séria, grave e cuidadosa 
em tudo, tem sido ella mais do que eu o 
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or 6 chefe da família. Gomo passaria 
abeça a alguém, que a senhora dona 
tivesse o sen cavalheiro? É comedia 
ido ou que é? 

JÚLIA, supplicante 

a paei... 

DESEMBARGADOR 

> te quero mal por isso; fazes como 
iras. 

D. JOÃO 

o destioo também pôde entrar como 
nç seu modo de ver, admitto que tudo 
3 media. Bem sabe como eu lhe caí em 



• * • 



DESEMBARGADOR, sorrindo 

u; ó a phrase mais bem cabida à 
io desenlace !... Mas eu não percebi a 

porque v. ex. a , tendo quebrado ou 
;ado duas costellas, insistiu em sair 
t mesmo dia para o Porto? À esse 
> não era ainda cavalleiro andante 

Dulcinea ? 

D. JOÃO 

i para a conhecer que arranjei aqvtòlta 
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famoso tombo. Parti precipitadamente, por* 
que no dia seguiote tioba que receber no 
Porto um dinheiro, para dar n'essa mesma 
semana em Lisboa, e só da capital pude 
agradecer por escripto a vv. ex." os afe- 
ctuosos cuidados com que me trataram. * 

DESEMBARGADOR 

É provável que fosse mais eloquente cem 
Júlia do 'que comigo?... Assim devia serjq 
ella é que tinba sido sua enfermeira. -mg 

D. JOÃO 

Apenas obtive uma carta em resposta a | 
todas as minbas. \ 

julia > 

Eu tinha-lhe pedido que não me escreves- 
se; porque me desobedeceu? 

D. JOÃO 

Porque na minha divisa lê- se este mote:, 
c Cede á razão, segue o coração » . 

JULIA 

É muito amav&U 
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D. JOÃO 

el-o-ba nas nossas armas. 

DESEMBARGADOR 

em sempre o coração se acha d'accordo 
a razão. 

D. JOÃO, com nobre orgulho 

a minha família, sempre. A razio ins- 
n a lodos os meus avós feitos dignos de 
loria, e o coração quiz que elles amas* 
fieis até à morte. 

DESEMBARGADOR 

)i que nos honra com a sua alliança; 
saiba também que eu fui amigo intimo 
eu pae ; estudámos juntos em Coimbra 
i de mostrar- Ibe cartas em que elle me 
untava de Lisboa, ainda ba quatro an- 
se alguma das minhas filhas não esta- 
3m edade de casar com v. ex. A Veja o 
é esta comedia de que somos acto- 
••• 

D. JOÃO 

oi pois a Providencia quem me Vrovn& 
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aqui pari cumprir os votos de 01 
pael 

JÚLIA, aparta 

É assombroso I... Que fosse [ 
tino, Providencia ou fatalidade, 
soo eu I 

SCENAVI 
D. Joio, Júlia, Desembargad 

MARIA, aparte 

Já veiu ! 

D. JOÃO, cumprimentando Mai 

Como soube que chegava boj 
Carlos, venho cumprir os dever 
visinbo para com vv. ex.", e pa 
os de amigo, porque vivíamos 
intimamente. 

MARIA 

Abl tinham intimidade? 

D. JOÃO 

À commonidade do trabalho I 
morar juntos durante alguns me; 
poucas horas antes de nos secara 
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& soobe que elle tinha i Tentara de per- 
tencer a esta família. 

MARIA, aparte 

-Sj, '■■■..■■" 

^Felizmente, nada sabe. 

DESEMBARGADOR 

ingrato não fatiava em nós ? f 

D. JOÃO 

Não se admire. O jornalista tem mais em 
que cuidar ; os affectos de família deixam- 
se em casa quando se vae para o escripto- 
rio da redacção, e o coração fecha-se na ga- 
veta das pennas d*aço, antes de se começar 
fatigo de fundo. 

T; DESEMBARGADOR 

Comedia ! 

JÚLIA, aparto, eentando-se 

Vou acreditando. 

MARIA, baixo a D. Joio 
MuitO agradecida. (D. João elha para ella sem 

emprebender.) Contava com a sua bondade e 
delicadeza. 



122 
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D. JOÃO, ide» 

V. ex. a faz-me o favor de se explicar. 

MARIA, idem 



Jlt . 



Logo. 



DESEMBARGADOR, a D. Joio 



Janta comnosco?... 

D. JOÃO 

Não sei se poderei... 



DESEMBARGADOR 

Não faça ceremonia; no campo viye-se 
com mais liberdade do que nas cidades Q 
eu pertenço á escola antiga. 

D. JOÃO, olhaade para Júlia 

Eu desejo ficar, mas... 

DESEMBARGADOR 

Se não tem horror aos livros, como acon- 
tece a mnita gente que escreve, venha até 
á livraria, que eu para lá vou com as pe- 
quenas depois de dar uma volta peto jar- 
dim. 
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D. JOÃO, cumprimentando 

licença para ir mandar a minha casa 
seus criados ; volto jà. 

MARIA, baixo a D. João 

! aqui immediatameote. 

> sae depois de a ter interrogado com a vista. 

SCENA vn 
Maria e Júlia 

MARIA 

í boras deve chegar o nosso Carlos? 

JÚLIA 

fá tens curiosidade I... 

MARIA, sorrindo 

aulherl... 

JÚLIA 

ramos; alegra-te, que jà não falta 
) agente do vapor mandou dizer que 

IID até ás duas... (Olhando para o relógio 

Este maldito anda tão de\agw \ 
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MARIA 

Adianta-o. 

JCLIÀ 

Estoo capaz disso. 

MARIA 

Cortaste inteiramente os voos às 
ções de D. JoSo ? 

JÚLIA, aparte 

Ainda não Ibe disse!... (Alto, omo q 
responder.) Hum... porque m'o pergu 

MARIA, approximando-Be o"ella 

Porque tenho sérios motivos par 
elle requesta-me. 

JÚLIA, com espanto 

A ti?! 

MARIA 

De que te admiras? Não o quizes 
ta-se para mim. Achas que tíio o n 

JÚLIA, aparte, dolorosamente 

Jesus me valha ! (Alto.) Maria, mini 
minha querida irmã, tens certeza 
elle mostra predilecção çor ti ? 
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MARIA 

Tenho. 

JDL1A 

Por ti, querida?! Se... se pudesses dar-me 

uma prova?... 

MARIA 

Posso ; D. João acaba de pedir-me ama 
entrevista. r -^ 

JÚLIA, aparta 

É um infame I (Alto.) Que lbe respondeste ? 

MARIA 

Que o esperava aqui mesmo. 

JDLIA 

E Carlos?! O teu noivo, que não tarda 
or ahi ? !... Oh? Maria, minha querida 
mâ!... Não é bonito isso. 

MARIA 

Deixa-me dizer-te francamente uma coisa. 
2 fallas-me de Carlos todos os dias, e af- 
inas, com a maior e mais angélica boa fé, 
16 eu morro de amores por elle ; ora a 
rdade é que me tenho consultado muito 
iceramente a esse respeito e tôo &cta \& 
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meu coração senão tim bom affecto de 
para lhe dar. Foi para verificar se isto 
sim ou ido, qae exigi qoe eUe fosse 
Lisboa. Éramos muito crianças quaoé 
meçamos a fadar em amor, sem saben 
qae dizíamos. Depois de pedido o co 
timento de nosso pae, principiei a rei 
em tão grave assumpto e boje entendo 
faria a minha desgraça, casando com i 
irmão adoptivo. 

JÚLIA, pegando -lhe na cateç* e encarando-a asse 

Perdeste o juízo I Pois eu não sei 
vejo, não sinto que o adoras? Se não 
louca, estou eu para enlouquecer?! 

MARIA, sorrindo 

Nenhuma de nós está doida, nem 
endoidecer, graças a Deus! estavamo 
mente illudidas, e é por isso que eu < 
agora ensaiar se o meu coração ouve o 
com prazer as palavras de D. João. Sae 
eu depois te direi tudo. 

JÚLIA, apertando as mãos com gesto de angus! 

Mas tu sabes que elle... 
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MARIA, emparraado-a, rapidamente 

: li a sinto ; depressa, depressa i (mu sm 
•Mtenaéa.) N5o quero qoe saibas o preço 
Mrqae vou pagar a tua felicidade. 

SCENA vin 

í Maria • D. Joio 

D. JOÃO, depois de a cumprimentar 

Minha senhora, v. ex. A terá a bondade de 
me dizer?... 

MARIA 

Recebeu a minha carta ? 

D. JOÃO 

A soa carta ? Cada vez comprehendo me- 
nos! 

MARIA 

Veia casualmente a esta casa ? 

D JOÃO 

Não vim... Ignora talvez ainda qoe... 

MARIA 

Os momentos sâo preciosos ; sei que tem 
alguma sympathia por minha ir mi... 
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D. JOÃO 

Sympathia? Àdoro-a; e lisonge 
lb'o ter demonstrado. 

MARIA 

N2o exaggere. 

D.JOÃO 

Falta-me unicamente a apprcr 
v. ex. a para que a minha ventara i 
pie ta. 

MARIA 

Gomo assim ? 

D. JOÃO 

Obtive já o consentimento do sei 
embargador. 

MARIA 

Que importa ? Meu pae não é boi 
sacrifique suas filhas. 

D. JOÃO 

Recebi uma prova d'isso no mod< 
elle procedeu com a senhora D. Jt 

MARIA, com impaciência 

Não entendo ; queira explicar-se. 



▲ A£XB<Uçl0 129 

P.JOÃO 

: , Soa- frmã digoa-se acceitar-me para ma- 
rido. 

MARIA, caindo n*uma cadeira 
Oh ! COraçSo de anjo f ... (Erguendo-BC, após um 

momeoto de reflexão.) O senhor D. Joio da Silva 
è um nobre e leal caracter; responda-me 
Ifiisi eoteode que se deve sacrificar a vida 
{gr jorna pessoa que se não ama? 

D. JOÃO 

Parece-me que... Mas a que vem isso para 
o meu caso? 

MARIA 

Diga-mese é sua opinião, que se obrigue 
uma pobre rapariga a casar sem amor para 
fugir d'aquelle a quem ama ? 

D. JOÃO 
Júlia?!... 

MARIA 

N5o se trata de nomes ; eu faço uma per- 
gunta a um homem honrado e leal. 

D. JOÃO 

A resposta é simples : a mulher que çce- 

9 
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Mas qaem a obriga? Seu pae, não, 
o ouvi ha pouco manifestar a sua 
acerca do casamento da senhora D. 

MARIA 

Se eu aqui ficar, Tarei mais do qi 
oha desgraça. Peço- lhe pois que me < 
o favor que lhe pedi. 

D. JOÃO 

Para satisfazel-a, collocar-me-hia 
posição terrível! Se consultássemos 
m5?... 

MARIA 

Ella, mais do que qualquer outra 
deve ignorar a minha resolução. Teu 
em que também se lhe mostre agra 

d. joio 
E seu pae? 

MARIA 

Meu pae, se chegar a saber o sen 
que me guia, ha de abençoar-me. 

D. JOÃO 

E que dirá e pensará de mim?., 

fai ano gesto de aupçlici^ Seja COfflO V. C 
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dena ; julgo-a incapaz de praticar acções me- 
nos dignas de si, dos seas e de mim. Estou 
ás suas ordeús. 

MARIA 

Deus lhe pagará. Mande vir immediata- 

ittente a SQa carruagem. (Indicando ama porta á 

«qnerda.) Esta porta dâ para uma escada par- 
ticular, que vae ter à estrada. Saia e volte 
Çjor aqui. Se quando chegar perceber que 
está alguém comigo, não entre; espere-me 

ahi dentro. 

d. joio 

í Peço-lhe só dez minutos; no fim (Telles 
tyui estarei. 

Cumprimenta- a e sae. 

SCENA IX 
Maria, só 

Agora, um beijo à minha Júlia... será a 
consagração da suâ futura felicidade ; outro 
em meu pae, se estiver dormindo, e adeus, 
por muitos annos, tudo quanto amo na 
terral 
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SCENA X 
Valentina, 80 

Ai ! (Sentando-se D'uma cadeira.) Jà OlO 

corri tudo em procura do senhor 1 
e agora ouço dizer que elle está cà 
caso, escuso de entregar-lbe a car 
menina lbe deve ter fallado. Quem 
suppor tal?!... Escrever a outro, 
para casar 1... No dia em que chega 
é de fazer arripios ! E não estar c; 
para me aconselhar I... O tratante, 
que andei mettida n'isto, ainda em 
arruma alguma sova I Ai, meus pec< 

SCENA XI 

Júlia e Valentina 
jolià 
Onde está minha irmã ? 

VALENTINA 

Eu não sei ; a menina não a viu | 

JÚLIA 

N5o. 

VALENTINA 

Vou \êr se esUtk w* \*k4ycou 
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JÚLIA 

Venho de lá. 

VALENTINA 

Iria para a livraria. Quer que lbe diga 
que venha aqui? 

JÚLIA 

Pois sim. 

YALENTINA, aparte 

Parece-me que esta também anda ferida 
m aza. Ai, senhor ! E o Félix sem appare- 
cer, sem acabar de chegar ! 

Sae. 

scena xn 

Júlia, Crispim, SerapiXo 
crispim 

Entro sem me annunciar por causa do... 
(Tendo Joiia.) PerdSo, minha senhora. 

Camprimenta-a. 
SERAP1ÃO 

Desculpe, senhor desembargador, se... 

(Vendo Crispim olhar para elle, hesita em cumprimental-o 
• ró saúda Júlia.) Minha Senhora... (Aparte.) O 

acelerado anda sempre adiante de mim I 

CRISPIM, aparte 

Nío me peràe àe vista, o patife \ 
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JULU, aparte 

Importunos ! (Alto.) Senhor Crispim > 
nhor SerapilSo, meu pae ha de estimar n 
o favor das suas visitas, porém, d' esta. 
sião, não sei se poderá fallar-lhes... 

CRISPIM 

Se v. ex. a me permitte?... O senhoi 
embargador escreveu-me, acerca de neg( 
•e disse-me que podia vir hoje. 

SERAPIÃO, do outro lado 

Se v. ex. a me dá licença ?... Venho e 
gar umas escripturas e fazer os meus 
primentos ao viajante. 

CRISPIM 

A minha Josepha aproveitou a occasii 
vir trazer umas cebolas de lyrio, que 
promettido no anno passado, e está ( 
cando ao jardineiro a maneira de as pia 

SERAPIÃO 

Á Jeronyma conseguiu alcançar algi 
batatas d'aquellas dhalias muito boi 
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m que se fallou aqui ha mezes, e vem abi 
m ellas. 

. JUliA, aparto 

Misericórdia ! qoe gente tSo seocante I 

Faz-lhes um cumprimento com a cabeça, e senta-ee. 
SERAPIÃO, cumprimentando-a 

Até já. Voa dizer a minha mulher que v. 
ft.* está no gabinete. 

CRISPIM, eumprimentando-a também 

Volto no mesmo instante com a Josepha. 

ae para sair ao tempo em que saia Serapião, e ambos que- 
ro* oeder o passo com ama cortesia cheia de gravidade; 
ouando porém am se resolve, resoWerse também o outro, 
param de novo cumprímentando-se e depois de nova he- 
sitação o nova reverencia, saem cada um por sua porta. 

scena xm 

Jdliá e Mâbiâ 

JULIA 

Kidiculos originaes!... Meu pae tem ra- 
io; o mundo é uma comedia! 

[ária entra de chapéu e véo caido no rosto, sem ver Júlia. 
MARIA, fallando para a porta do quarto d'onde saiu 

Adens J adeus t 
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JÚLIA, aparte 

Adeus?! Onde vae ella?l 

Entra para orna das portas do lado oppoato 

e d' ai li observa Maria 

MARIA, ajoelhando 

Meu pae, meu querido pae, perdôa-m 
te fujo ! Que elles sejam felizes i... e qu< 
te dignes abençoar-me quando soar a mi 
ultima horai Nenhuma falta ou erro 
obriga a desamparar o tecto amigo da 
nha infância. Perco tudo e exponho-m 
calumnia; mas Deus, que vê no fundç 
minha alma, terá compaixão de mim e 
que eu deixo aqui. Minha querida Júlia, 
tive animo para te ir dar o beijo de dei 
dida; podiam sobrevir lagrimas, que 
atraiçoassem, e é preciso que eu tenha fi 
para cumprir o sacrifício que me im[ 

AdeUS. Levanta- 

SCENA XIV 
Maria, D. João, depois Júlia 

D. JOÃO, abrindo cautelosamente a porta 

Tudo está prompto. 

MARIA 

Partamos. 
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B.JOÃO 

ia prima está na carruagem ; e, para 
segurança, não levamos cocheiro ; eu 
i os cavallos. 

MARIA, dando- lhe a mão 

i delicadeza accrescenta o valor do 

I. Vamos. Vão para sair. 

JÚLIA, correndo após elles 

iã ? Minha irmi ? Não te fies n'esse ho- 

MAR1A 

l?!... 

D. JOÃO, a Júlia 

me accuse sem me ouvir. 

JtJLIA 

rohor é um indigno I E se eu não fosse 

pt... 

m choro ; Carlos apparece ao fundo, sem ser visto, 
e fica Tendo e ouvindo 

SCENA XV 
!abia, D. João, Júlia, Carlos 

D. JOÃO, a Maria 

3» minha senhora ; bem vê que é ne- 
o. 
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MARIA, baixo a D. João 

Silencio I Peço-lhe o favor de me esperar 
là em baixo. 

D. Jofto, depois de breve hesitação, sae por onde tinha entrado. 

JÚLIA 

Infame ! 

Carlos vem descende á scena lentamente. 
MARIA 

Não o injuries; estás sendo injusta eum 
dia te arrependerás ! 

JÚLIA, com cólera 

Tu defendel-o ! Sabes quem é o miserá- 
vel? 

MARIA 

• I 

Sei ; é meu amante. 

Sae precipitadamente. ; 

JUUA, querendo correr após Maria, fé Carlos 
e exclama com profunda dôr e convicção 

É falso ! É falso ! 

Carlos, tenta fallar, cambaléa e cae ; o panno desce. 
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Sala em casa de D, João. Portas ao fundo e late' 
raes. Mobília antiga, Betratos de guerreiros e 
desembargadores pelas paredes. 

SCENA I 
D. Joio e Maria 

D. JOÃO, Tem entrando pelo fundo, adiante de Maria, 
como para faier-lhe as honras da casa 

• Desculpe, minha senhora, se a recebo tio 
mal n'esta casa ; nunca tive tenção de vir vi- 
ver n'ella e meu pae creio que só na sua 
mocidade a habitou. Isto explica a vetus- 
ta dos móveis e a poeira que cobre tudo. 
A indisposição da minha parenta é passa- 
geira, e dentro em poucos minutos estare- 
mos no Porto. 

MARIA 

Deus queira que ella melhore ! se por in- 
felicidade o seu incommodo se prolongar, 
partirei sósinha na sua carruagem. 
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D. JOÃO 6 

N'esse caso terei eu a honra de a acotf 
panbar como seu moço de estribeira. 

MAMA 

Sei que estou sob a guarda de um cava- 
lheiro. Infelizmente, teuho de o sujeitar 
ainda a uma provação dolorosa... pedindo- 
lhe que não volte a casa de meu pae. 

D. JOÃO 

N'esse ponto julgo impossível satisfazel-a. 
Cedi facilmente ao pedido de acompanhal-a» 
por se me afigurar que posso justificar-me 
e por ter cega confiança nas suas virtudes; . 
mas não quero passar por um raptor... 
(sorrindo) porque realmente suppouho qoe 
não a raptei?... 

MARIA 

Devo parecer-lhe absurda com o mea 
procedimento inexplicável ; tempo virá ett 
que tudo ha de esclarecesse e todos lbe 
agradecerão comigo. 

D. JOÃO 

Mas tendo eu sollicitado a honra de ca- 
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lar com sua irmã, que papel representarei 
gçestandome a fingir de roubador de v. ex.*? 

MARIA 

Júlia não pôde ser sua mulher. 

D. JOÃO 

' Ella prometteu-me que o seria. 

MARIA 

Sacrificava-se. 

D. joAo 

Porquê ou por quem? Voltamos ao pri- 

ftfeiro ponto ! Quem a obrigava? 

*\ • 

MARIA 

fia. 

D. JOÃO, com incredulidade 

Tem graça ! 

MARIA 

Custa-lhe a crer? Será necessário reve- 
)tf-lbe o segredo da minha alma, para con- 
vencel-o ? Resigno-me ; não se mostre porém 
implacável com as minhas... fraquezas; tem 
muito que perdoar-me. Saiba que faltei á 
verdade, afirmando que fugia de casa de 
meu pae por me quererem obrigar a des- 
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posar am homem que eu aborrecia ; o se*j 
timento que tenho por Carlos nasceu ofl|: 
a minha razão, cresceu comigo e ha da tah 
vez acompanbar-me até à morte ; porém 4 
nosso casamento n3o pôde fazer-se. 1 

D. JOÃO, estupefacto 

t 

É incrível ! Adoram-se mutuamente, seq 
pae quer vél-os unidos e nSo podem?... D* 
claro que não entendo t 

MARIA 

Existe outra mulher, que tem tanto di* 
reito de o amar como eu; que mais do que 
eu o merece e que se sacrificava por mim. 

D. JOÍO, compreoendeodo 

Ah!É sua irmã?!... 

MARIA 

Comprehende finalmente? ! Aquelie anjo 
escondia no silencio do seu coração a dõr 
de me ver preferida pelo nosso companheiro 
de infância; em vez de tentar captival-00 
substituir-me, fallava-lhe de mim com eo- 
tbusiasmo ; inventava qualidades que eu ok) 
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o, belleza que nunca tive, e virtudes que 
terei jamais para me tornar mais que- 
. A mim, fallava-me d'elle com o inte- 
e das almas ternas e apaixonadas; oc- 
iva-me a febre que a consumia, as in- 
nias que lhe faziam um inferno das noi- 
e esforçou-se sempre para que nem uma 
vra ou um gesto trahissem o segredo 
que lhe minava a existência I Mas quem 
3 esconder aos olhos da mulher que ama, 
go que lavra no peito de outra acceso 
mesmo sopro?! Adivinhei-a e admirei-a, 
lo o animo com que ella bebia o amargo 
;, o fervor e devoção com que invocava 
3rte, para se punir de um sentimento 
a dominava, independente da sua von- 
! A morte, que parece tel-a ouvido, ca- 
iou ao seu encontro t Foi então que eu 
propuz imital-a ; e se a privo de me dar, 
ura e silenciosamente, um exemplo de 
»gaç8o, que merecia a immortalidade, 
o-Ibe o homem que pagará a minha di~ 
. NSo tive ciúmes do seu amor, tive in- 
da sua heroicidade : e, querendo tor- 
me maior do que ella, fugi e \<m\ tem 

10 
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diligencia para não morrer, afim de conse 
guir o meu intento. 

D. JOÃO, amargamente 

E a senhora D. Júlia casava comigo, ten 
do por outro essa terrível paixSo?!... 

MARIA, supplicante 

Perdoe-lbe I 

D. JOlO, cam ironia 

Julga que merece perdão o que ella ia h 
zer? Ào homem que desde o primeiro ins 
tante em que a viu, lhe rendeu o coraçk 
pagaria ella, trazendo-lhe, senão a desboor 
material, a deshonra moral — porque levari 
ao leito nupcial a imagem de outro I — i 
orna villeza I 

MARIA, severamente 

Senhor D. João!.-. Minha irmã recuso 
sempre corresponder aos sentimentos d 
v. ex.*; ignoro porque meio lhe obteve 
promessa de casamento, mas parece-me pc 
der jurar que ella não lhe disse nunca qu 
o amava? 
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D. JOÃO, cem desaleato 

i 

A lealdade obriga-me a confessal-o... Acho 
agora a triste explicação da repugnância com 
que eram acolhidas as minhas supplicas I 

MARIA 

Perdoa-lhe? 

D. JOÃO 

Não tenho que perdoar; nem posso se- 
quer qaeixar-me I tão cego e precipitado an- 
dei, que a culpa recae toda sobre mim. 

MARIA 

que diz é digno do homem a cuja 
guarda me entreguei ; complete, pois, o fa- 
"íor que principiou a fazer-me ; acompanhe-me 
i cidade, não revele jamais o segredo do 
meu agylo e esqueça-se de minha pobre irmã. 
Outra acolherá e recompensará dignamente 
a soa affeição. 

D. JOÃO, depois de um momento de reflexio 

V. ex.* deseja que fique ignorada a ac- 
ção que praticou ? 

MARIA, com tehemencia 

Por alma de sua mãe lh'o imploro l 
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D. JOÃO 



•í-r 1 



E diz que tinha amor ao homem de que^ 
foge?! 



MARIA . 

Para expor (Teste modo a mioba repatfc 
ção, bem vê que não confiava em outrqi ! 
meios de o separar de mim. 

D. JOÃO, respeitosamente 

Começo a coroprehender quanto ha de su- 
blime no seu procedimento ; a sua geaerajk 
abnegação servir-me-ha de exemplo. AdnlF 
roa, minha senhora ; e desde hoje me con- 
sagro inteiramente ao seu serviço. 

MARIA 

Prometta-me não revelar jamais o segreda 
que lhe confiei, nem o logar onde vou oc- 
cullar-me. 

D. JOÃO 

Juro-o pela minha honra. 

MARIA 

É provável que nos sigam ; e esta repen- 
tina indisposição de sua prima pôde ser-me 
/unesta, e aggrwar *\& çouco mais a posi- 
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ão de v. ex.*, porque... para affastar qual- 
|êer suspeita, que minha irmã podesse ter, 
icerca da verdadeira causa da minha fuga, 
lisse-lhe, que... Perdoe, se me sobe a côr 
» rosto t — que fugia com... com o meu 
toante I... 

D. JOÃO 

Ahl 

MARIA 

Foi a maior falta que commetti!... sobre- 
tudo por não ser eu só a victima d'ella. 
ias não me occorreu outra coisa, e não ha- 
'ia tempo a perder. 

D. JOÃO, com magoa 

Podem resultar d'ahi bem tristes conse- 
uencias! Infelizmente, o mal está feito e guar- 
arei o seu segredo emquanto m'o ordenar. 

SCENA II 

D. JOÃO, JÚLIA, UM CRIADO 
CRIADO, entregando um bilhete de visita a D. João 

Este senhor pede para fallar a v. ex. a 

d. joio 

Eis o começo do drama ! É o seu noivo 
ue chega. 
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MARIA 

Deus me açoda ! 

D. JOÃO, indicando-lhe ama porta 

Ahi s3o os quartos de minha prima. En-X 
tre e não se assuste; eu possuo algamaj 
prudência e sangue frio para as occasiões 
inesperadas. 

MARIA 

n 

À sua promessa?... 

D. JOÃO 
É sagrada. (Maria entra; ao criado.) Manda eO- 

trar. (o criado sae.) Como diabo eu me envolvi 
n'esta... n'esta... não sei como lhe chame? 
Farça ou comedia, diria o desembargador, 
que è um dos personagens. E o mais é que 
me ha de custar a aguentar o primeiro cho- 
que?! 

SCENA m 

D. João e Carlos 

CARLOS, cumprimenta D. João com uma corteiia rasgada 
e olha para 01 retratos, que est&o nas paredes 

Pôde fa\\*r-*ft ôkmiVò &«ita& homens il- 
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três de outras eras com um fidalgo do 
ulo dezenove? 

D. JOÃO, aparte 

) estylo tbeatral não promette nada bom ! 
o.) Meu querido Carlos, ignorava que ti- 
ses chegado; jà foste ver a tua família? 

CARLOS 
Eu DãO tenho parentes. (Rindo sarcasticamente.) 

ninha família era um projecto, que as ca- 
íras Dão approvaram. 

D. JOÃO 

O senhor desembargador Castro préza-te 
mo a filho. 

CARLOS 

Esse homem recolheu-me em sua casa e 
ucou-me como entendeu, sem que eu lb'o 
disse ou fosse consultado... E talvez te- 
ia que dar-me contas do modo porque 
pprimiu o meu livre arbítrio. Isso é para 
^pois... 

D. JOÃO, sentando-se 

Senta-te e conversemos serenamente. && 
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tuas palavras e gestos denunciam ama desor- 
dem de ideias, que não é natural em ti. . 

CARLOS 

Às minhas ideias estão em boa ordem, coaÁ 
logo demonstrarei ; os meus gestos... poder 
riam ser mais apropriados a ellas, se eu ti- 
vesse acceitado, como agora vejo que me 
conviria ter feito, as theorias de meu tutor; 
mas, se tudo é comedia na vida, eu não la- 
nho os talentos suficientes para representar 
com actores de primeira ordem. 

D. JOÃO, levantando -se 

Que queres dizer? 

CARLOS, sorrindo 

Quero dizer, que tomei por verdadeiros e 
reaes os protestos amorosos de uma actrix, 
que se creou commigo, e as palavras estu- 
dadas de um pelotiqueiro com quem vivi em 
Lisboa. 

D. JOÃO 

Carlos!... 

CARLOS, ironicamente 

Repare que è o aaotarc qpfòm se exalta e 
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lo eu; é necessário que noa conservemos 
a altura a que vv. ex.** elevaram a come- 
lia. Se querem que eu acceite o meu pa- 
>el, deixem-me rir das donzellas virtuosas, 
[ue se fazem concubinas dos amigos de seu 
ioívo, e dos homens de bem, que seduzem 
i roubam as desposadas dos seus amigos. 
l nossa peça è isto; e sinto apenas que se 
apresente parte (Telia á vista d'essa gente 
ne, apezar de pintada e pendurada nas par- 
edes, pôde corar mais facilmente do que o 
m indigno e degenerado neto. 

D. JOÃO, contendo-se a custo 

Cala-te, homem, cala-te ! As apparencias 
io contra mim e não posso justiíicar-me ; 
recisaria para isso violar um segredo, que 
io me pertence ; mas cré que sou incapaz 
is infâmias que me suppões, e que ainda 
rás a fazer-me justiça e talvez a agrade- 
irme o que fiz. 

CARLOS 

Pois não ! Conte com isso ; envolva as suas 
s acções com o véo do mysterio; ^&?fa- 
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me-as com as elegantes flores da rhet 
especial de que fazem oso os homens da wn' 
qualidade... e prove que a seducçâo eora. 
pto são virtudes dignas de respeito. 

D. JOÃO 

Juro, que não houve ainda, e espero em 
Deus que não haverá em todo este negocio, 
coisa alguma de que eu possa envergonhar- , 
me! 

CARLOS 

A mulher depravada, que o acompanhou, 
também diz isso? 

D. JOÃO, gravemente 

Senhor Carlos, creio que ainda poderei 
ouvir-lhecom paciência mais insultos, que só 
a mim se refiram ; mas supplico-lhe que não 
pronuncie uma única palavra offeosiva con- 
tra uma senhora collocada sob a minha pro- 
tecção ! 

CARLOS 

Se a sua bravura é egual á sua honra, jà 
sei o que ambas valem. Em Lisboa deu-me 
a sua palavra de que não tinha amor a essa 
mulher ; e, pouco* &ta& ta^*v%, foce com ellal 
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homem perigoso, o senhor l E anda 
nas soas conquistas I... 

D. JOÃO 

se-lhe a verdade em Lisboa ; e digo- a 
imbem. 

CARLOS 

tiu lá, como um villão, e mente aqui, 
fidalgo deshonrado que é. 

D. JOÃO, baixo 

assuste com berreiros e aflrontas inu- 
; pessoas que não teem culpa do seu 
io. Eu não sou homem que me es- 

Àchar-me-ba quando e onde quizer. 

CARLOS, com escarne» 

i quê? 

D. JOÃO, perdendo a paciência 

imos. 

CARLOS 

duello ? ! Eu nunca menti, nunca rou- 

aa filha a seu pae e uma noiva ao seu 

Bem sei que deveria envergonhar-me 

o ter similbantes distinções» rimvm- 
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po de tanta illustraçSo em coisas tfestas; 
mas, emfim, se algum dia cbegar a adqoh 
ril-as, poderei então arriscar-me a matara 
pae ou o noivo da minha amante, depois dq 
os ter deshonrado. Antes d'isso, n3o. 

D. JOÃO, agarranaVo por um braço 

Yeiu aqui pelo simples prazer de dar em 
escândalo inútil?... [ 

CARLOS, querendo dar- lhe uma bofetada, que D. João 
impede, agarrando -lhe novamente o braço 

Não ouse manchar o meu facto I 

D. JOÃO, furioso 
Desgraçado 2 (Corre a buscar dois sabres.) Jà me 

tinha injuriado bastante para que eu o ma- 
tasse 1... 

Atira um dos sabres aos pés' de Carlos. ' 
CARLOS 

* 

E eu jà disse, que não lhe fazia a hoora 
de egualar a minha pessoa com a sua. (Sen- 
tando-se.) Assassine-me, se quizer. 

D. JOiO 

Defenda-se, que a ira cega-me t Em nome 
de Deus, defenta-&ft\ 
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. CARLOS 

tfate-me, que é capaz d'isso. Um sedo- 
r vale o mesmo que um assassino; rou- 
• a honra 6 roubar mais que a vida. 

IOÃO, correndo aporta do quarto por onde entrou Maria 

Senhora D. Maria?!... minha senhora?! 
lha! justiQque-me, diga-lhe a verdade, 
ra que eu possa matal-o. * 

SCENA IV 
D. Joio, Carlos, Maria 

MARIA, dirigindo-ie a D. João, grave e lolemne 

Ào nobre e leal campião, que tomou a 
nba defeza, juro, pelas cinzas de minha 
íe, que ha de ser dada satisfação condigna 
s affrontas aqui recebidas. (Apoota-ihe para 

orta por onde etla entrou.) Sua prima está me- 

)r e espera-o. 

D. JOÃO, aparte, saindo 

Que poderosa influencia teem sobre mim 
virtudes d'esia mulheril... 
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SCENAV 
Carlos e Maria 

MARIA, com ?oz tremula 

Ouvi tudo quanto acabas de dizer, Car- 
los. 

CARLOS, que se dirigia para a porta do fandotparaftét 

O meu pezar é revelarem ainda os meus 
actos, sentimentos de que devo envergontaar- 
me. N3o ba nada n'esta comedia ridícula <b 
vida, que mereça a cólera de um homem de 
bem! 

MARIA 

Porque te encolerisas então contra os io- 
nocentes? Para que insultas e calumoias os 
que não teem culpa da minha... falta? Por- 
que não te resignas a acceitar a tua parte 
da dôr que afflige os outros ? 

CARLOS 

Porque não concorri para o mal de que 
se accusa auctora, nem faltei indignamente 
aos meus deveres e çromessas. 
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MABIA 
Nem 611... (Vendo-o fazer um moTimento.) NSO 

qoeres que o prove ? PTesse caso, pede per- 
dão a todos osqueoffendesteecallar-me-hei. 

CARLOS 

Se a verdade offende, queixem-se d'ella e 
não de mim. 

MARIA 

Conheço o teu coração e affirmo-te por 
isso, que ainda te bas de arrepender da iro- 
nia com que me tratas n'este momento. 

CARLOS 

Não me julgue melhor <lo que sou. 

MARIA, com amarga tristeza 

Não me falles assim ; o teu desprezo é 
superior ás minhas forças !... 

CARLOS 

Para que o provocou? 

MARIA 

Eu?! Tens razão; as apparencias são 
contra mim; mas a verdade... 
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CARIJÓS 

A verdade também ; sei todo. 



Sabes?! 

CARLOS 



.?■ 



Quando eu cbegava a casa, aneioso por 
abraçal-a, ouvi-a dizer a sua irml, qae to- 
gia com o seu amante t 

MARIA, com anciedade % 

E não viste nem ouviste mais Dada?! 

CARLOS, com esptito 

Parece-lhe pouto ? ! 

MARIA 

E Júlia que te disse? 

CARLOS 

i 

Quiz negar a evidencia para me consolar! 
Mas os factos não se destroem. 

MARIA, erguendo as mios 

Oh ! Meu Deu* i 
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CARLOS 

Peza-lbe que eu saiba tanto ? 

MARIA 

Não sabes nada, Carlos. A verdade não é 
so que dizes. 

GARL06, dirigiodo-ge para o fundo 

As mulheres são babeis em inventar; 
ias eu não vim aqui para ouvir roman- 
as. 

MARIA, tomando-lhe a passagem 

Eu tinha feito voto de não te revelar o 
aeu segredo ; mas vejo que é preciso di- 
er tudo. Escuta-me, pois; em nome de 
ua mãe e de teu pae t'o peço. 

CARLOS 

Não foi feliz na invocação ; bem sabe que 
ião conheci pae nem mãe, e por maiores 
lesejos que eu tenha de lhes honrar a me- 
boria, não sei se elles foram dignos d'isso. 

MARIA 

Pelo amor de Deus, não zombes comigo, 

|ue não t'o mereço. 
11 
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CARLOS 

Também eo não merecia o que me fize- 
ram. O mondo é assim ; vae para uns o que 
devia pertencer a outros. 

MARIA 

Juro te, pela honra de meu pae, que soo 
digna da tua estima ! 

CARLOS 

Seu pae ensinou me a rir de tudo e de 
todos. 

MARIA, indignada 

Lembre se que sou mulher i 

CARLOS 

A infâmia não existe só para os homens. 

MARIA 

Cale-se, cale-se t 

CARLOS 

Pode mandar-me calar ; estou em casa do 
seu... 

MARIA, apontando-lhe para a porta 

Não me obrigus a tona^vc fo virtude! 
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CARLOS, saindo 

À ameaça vem a tempo I 

MARIA, querendo segail-o e caindo a chorar 
sobre uma cadeira 

Isso é uma covardia, uma vileza! O se- 
nhor não é digno de que eu... 

SCENA VI 
Maria, Carlos, Júlia 

JÚLIA, entrando pela porta por onde Carlos ia saindo 
e obrigando-o a voltar para dentro 

Espera. 

CARLOS 

Júlia !... 

MARIA, aterrada 

Ella! 

Lançam -se nos braços uma da outra. 
JÚLIA 

Minha querida irmã t... Anda, vamos i 

Querendo leval-a comsigo. 
MARIA 

Aonde, fiJba? 
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JOUA 

Venho buscar-te; nosso pae chorou (... 
Todo te perdoa, mas quer que voltes imme- 
diatamente. 

MARIA 

É impossível. 

JÚLIA 

Não blasphemes ! (Em ?ox baixa.) Repara BQ 
pobre Carlos e tem dó d'elle. 

MARIA, em voz baixa 

Não posso. 

JÚLIA, idem 

Não podes I Porquê? Que doidice foi 
essa ? Tu nunca tiveste correspondência com j 
D. João ; fallaste-lhe apenas meia dúzia de j 
vezes e não podes gostar d'elle. 

MARIA, idem 

Enganas-te ; de Carlos é que eu não gosto. 

JÚLIA, idem, tapando-lhe a bocca com a ma» 

Oh!... Cala-te, que estás mentindo! 

MARIA, idem 

Eile sente o &&\x w%\t\\& <tâ<&\<ttdo, mas 
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ado lhe tiver passado a ira, verás que 
x dá pela minha falta. 

JÚLIA, idem 

Como és injusta, minha Maria t 

MARIA, idem 
Deixa-nOS SÓS. (Conduzindo-a á porta do fundo.) 

Espera ahi na sala de entrada, emquanto eu 
lhe fallo. 

Jalia sae. 

SCENA vn 
Maria e Carlos 

lARLA, approximando-se de Carlos, que tem estado como 
alheio a todo que se passa em tomo d'elle 

Carlos, dà-me a tua mão. 

Pega-lho na mío, sem que elle faça resistência. 
CARLOS, melancolicamente 

Não te posso perdoar... mataste-met 

MARIA 

Has de perdoar-me, quando reconheceres 
o teu engano. (Sorrindo ) Ninguém morre de 
despeito. 
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CARLOS, retirando a mio 

Despeito t 

MAMA 

Se me tivesses deixado dizer-te a ver-; 
dade, já me terias perdoado... e pedido per- 
dão. D. João está iooocente; Júlia, meupae 
e... e também eu t 

CARLOS, reassumindo um ar de ironia 

Acaso serei eu o culpado? 

MARIA 

D. João amava minha irmã, chegou a pe- 
dil-a e ia desposal-a. Nunca pensou em mim. 

CARLOS, com admiração e curiosidade 

E então ? ! 

MARIA 

Júlia entregava-se a um homem, que ape- 
nas estimava, para ver se conseguia esque- 
cer-se d'aquelle a quem amava com paixão. 

CARLOS, com dolorosa impaciência 

Acaba... Tenho m^do <íã comçrehender ! 
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MARIA » 

Para eu te pertencer, Carlos, seria ne- 
cessário que a minha boa irmã pagasse com 
9 vida a minha... a nossa felicidade. Não a 
vês tão mudada? Não reparaste nos seus 
olhos pizados, no seu rosto pallido e cavado 
pelas lagrimas? Não notaste os estragos pro- 
duzidos pela chamma occulta que a devora? 

CARLOS, caindo anniquillado n'uma cadeira 

Oh t indigno e miserável covarde ! Insul- 
tei a abnegação e a virtude! 

MARIA 

Eu posso sacrificar-me; tenho mais saúde, 
maior vigor e robustez, e quem sabe se te- 
rei talvez menos coração?... 

CARLOS, ajoelhando e pegando-lhe nas mãos, 
que lhe beija com respeito 

Perdão! perdão! Agora é que te conheço 
e que te adoro ! E perder- te ! Perder o amor 
de um anjo! oh!... 

MARIA, erguendo- o 

Se tinhas por mim outro sentimeuto <\\j& 
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não fosse o da amizade, sacrífica-o. É pre- 
ciso que cada um de dós concorra de algos 
modo para o bem dos outros ; eu já dei i 
minha parte; sê também generoso, mea 
amigo ! Júlia merece, mais do que eu, o 
teu amor... Has de ser feliz com ella. 

CARLOS , 

Que me pedes, Maria?!... Ail o que ffié 
pedes 1 

MARIA 

Peço-te que não faças menos do que ¥k 
que sou uma fraca mulher. 

CARLOS 

Se eu tivesse as tuas virtudes !... 

MARIA 

Tens mais; é que ainda as não quizeste 
procurar; eu, que conheço o teu coração, 
bem sei que ellas là existem. 

CARLOS 

E... terei de te ver algum dia esposa de 
D. João? 
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MARIA 

n sabe! (Sorrindo.) Amante, não. 

CARLOS, mpplicaote 

So. 

MARIA 

iette-me solemnemente, que nunca 
às o meu segredo. Deixa suppôr que 
r amor de outro. 

CARLOS - 

entir que a calumnia enxovalhe o 
ne querido e respeitável ? ! Nlo ; isso, 

MARIA 

ssim convenceremos Júlia de que eu 

dia ser tua mulher. Justificar-me-hei 

se possa fatiar sem perigo. Vou para 

anhia de minha tia, a quem direi a 

3. 

CARLOS 

u pae? 

MARIA 

pae?!... Tranquiliza-o como poderes ; 
3 que sou digna d'elle e que lhe e&- 



í 
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crevera. logo que me seja permittido fazeU 
sca iocoovenieote. 

Carlos 

Mo tomarei a ver- te? 

MARIA 

Não sei ; peço-te que Dão me procures. 

CARLOS 

Ah ! nuoca me tiveste amor f 

MARIA 
Se te niO tive amor?!... (Coiteodo-se, áparto.J 

Oh ! meu coração ! ;aiu>.) Não ; nunca. 

CARLOS, «pplicante 

Talvez te enganes, Maria !... 

MARIA, com resolocio 

Júlia esta alii ; entrego-t'a e peço-te que a 
facas feliz. 

Sae. 
CARLOS, scaUndo-s6, dolorosamente 

Oh ! castigo de Deus ! Esta, que eu ado- 
ro» foge-me ; a que eu não amo, adora-me !... 
(M» ao foièa.) Júlia* 



iT"»_ 

sei. 
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scena vm 

Carlos e Júlia • 

JÚLIA 

Resolveu-se? Maria?... Que é (Telia? 

CARLOS 

Partiu. 

JÚLIA 

Partiu ! Para onde ? 

CARLOS 
JCL1A 

Mas que te disse ? 

CARLOS 

A verdade. 

JÚLIA 

E ent5o ? 

CARLOS 

Nada tenho que lhe perdoar ; está inno- 
^úte. É um anjoi 

JÚLIA 

Isso sei eu. E D. João ? 

CARLOS 

Vou procural-o. 
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SCEN A IX 
Carlos, Júlia, Felh 

FÉLIX, faltando para fora 

Sim, sim; eu cá voa entrando; somos 
amigos velhos. (Vendo Juiia e Carioe.) Vem ahi 
o senhor desembargador. 

JÚLIA 

« 

Ai! com a soa gota, coitado t... Valha* 
nos Deus t 

CARLOS 

Vae ao seu encontro ; è necessário que 
elle não veja tua irmã. 

JÚLIA 

Ah! ella n3o partiu? Ainda beml Pre- 
ciso vel-a outra vez ; bei de convencel-a pa» 
que volte, porque eu não creio, não posso 
acreditar em tal paixão 1 

CARLOS 

Sae, depressa, emquanto eu vejo se con- 
sigo fazel-a mudar de resolução. 
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JDL1A 

Vamos, Félix ; vamos, para que meu pae 
tão soba a escada. 

Saem. 

SCENA X 
Carlos, Maria, D. Joio 

MARIA, aparte 

Meu Deus, ajuda e-me a consummar o sa- 
crifício 1 O dever que me impoz é doloroso 
de mais para um coração de mulher 1 coar 
vém partir quanto antes 1 

. CARLOS, a D. João 

Senhor D. João da Silva, retiro todas as 
palavras injuriosas que lhe dirigi e das quaes 
lhe peço perdão, considerando-me obrigado 
aáar-lbe publica e sol era oe satisfação do meu 
procedimento, sempre e em toda a parte que 
?. ex. a me fizer a honra de m'a exigir. 

MARIA 

Obrigada, Carlos, obrigada. 

D. JOÃO, dando a mio a Carlos 

Estou satisfeito... o>aixo) por agora. 
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SCENA XI 

Carlos, Maria, D. João, Júlia 
Desembargador 

DESEMBARGADOR, cerrado para Maria 

Filha ? minha filha ! 

MARIA, depois de breve hesitação, corre a lançar-w4to 

nos braços 

Ob ! meu querido pae ; que veiu aqui 
fazer ? ! 

DESEMBARGADOR 

Que vim fazer? I Venho basear a minto 
filha ; venho abençoal-a, se elta está inoo- j 
cente, e trazer-lhe o perdão, se é criminosa. " 

MARIA, ajoelhando 

Meu bom paet... Deus me é testemunha 
de que não sou nem serei jamais merece- 
dora da sua maldição. 

DESEMBARGADOR, levantando-a, e olhando para D. Jo» 

E venho também queixar-me do aggravo 
que se me fez, da insólita deslealdade com 
que se abusou <ta m\ufc& «mtLança, e se es- 
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imeceu de um velho inoffensivo e de duas 
onzellas innocentes. 

D. JOÃO, a Maria 

V. ex.* quer ter a bondade de respon- 
ler? 

MARIA 

N3o accuse ninguém, meu pae; não ha 
em tudo isto falta alguma digna de censura, 
embora as apparencias façam julgar o con- 
trario. Não posso ainda dizer-lhe a verdade; 
porém ha de sabel-a um dia. 

DESEMBARGADOR 

Pois sim, filha ; vamos embora. Aqui es- 
tio tua irmã e teu noivo, esperando que nos 
acompanhes. 

MARIA 
Ah !... (Correndo para a irmã e chamando-a de parte.) 

Querida da minha alma, não consintas que 
nosso pae me amaldiçoei 

JÚLIA 

Mas que queres tu fazer, menrotft 
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MARIA, teixo 

E para te recompensar de me defendens, 
sabe que elle te ama. 

JÚLIA, idem 

Elle?... quem? 

MARIA, idem 

Carlos. 

JÚLIA, idem, estupefacta 

Carlos 1... a mim?! 

MARIA, idem 

■■-.fll - 

Sim, a ti ! Adeus, querida I Adeus, m^ 
pae ! perdoe á sua filha, que o adora. Aderis, 
Carlos t sm. 

DESEMBARGADOR 

Aii a minha gota!... Filha? filha? (ftr 

um esforço para andar e cae sentado n'nma cadeira; todáP 

o rodeiam.) Quem foi o miserável que m'a rooP 
bou? (a d. João.) Restitua-me a minha filha f 
(Chorando.) Oh ! julguei que nunca mais tor- 
naria a chorar... porque não tinha ainda 
perdido uma filha ! 

CARLOS, baixo a D. Joio 

Veja se consegue tai&V* \&&dar de intento* 






mçIo 177 

0. JOÃO, Mem 

Duvido, mas vou tentar. 

Sae. 

SCENA xn 
Carlos, Júlia, Desembargador 

JÚLIA 

Socegue, meu querido pae : ella volta já. 

DESEMBARGADOR, limpando ai lagrimas 

Não ba remédio senão cada um confor- 
mar-se com o seu papel n'esta comedia da 
lída! 

• CARLOS, aparte 

Chegou a minha vez; vejamos se posso 
ed|fcvar-me á altura d'esia situação, que não 
Bfpparei, nem desejava. (Alto.) Senhor des- 
embargador, ninguém teve culpa da fuga 
de sua filba, senão eu, 

DESEMBARGADOR e JÚLIA 

To?! 

CARLOS 

Acreditei que a amava e enganei-me, en- 
leando a todos. Maria suspeitou a vectato 
12 
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e fugia para não me impedir de casar 
Júlia. 

JÚLIA 

Que dizes, Cartas?! 

DESEMBARGADOR 

Não percebo... 

CARLOS, pegando na mão de Júlia 

Ella adivinhou primeiro que ta o seg 
do meu coração ; é a ti que este perl 
ha mais de dois annos. 

JÚLIA, entre alegre e duvidosa 

A mim?! 

scena xm 

Júlia, Desembargador, Carlos, Fe 

FÉLIX, dando um bilhete a Júlia 

A senhora D. Maria saiu de carrua 
com a prima do senhor D. João, e entre 
me este bilhete para v. ex. a 

JÚLIA, abrindo e lendo o bilhete 

«Adens, qwnfa % , Vn^taic* cara mi 
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inç&o de nosso pae, e sé feliz com Carlos. 
1 parto para Lisboa.» 

ESEMBARGáDOR, levantando-se colérico e consternado 

Filba iograta ! Eu te amaldi... 

IABLOS e JÚLIA, ajoelhando e estendendo para elle ai 

mãos sopplicantes 

Perdão! perdão!... 

DESEMBARGADOR 

JJjií te abençoo, minha filha ! Que ha de 
lazer um pobre velho contra a vontade de 
Deus?! 

Cae o panno. 



». 



.♦ * 
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ACTO QUINTO 

A mesma êcena do terceiro acto 

SCENA I 
Félix e Carlos 

CARLOS, sentando-se 

Ha muito tempo que não tens occasião 
de mostrar a toa sabedoria culinária. Pó- 
des-te distinguir boje, dando-nos um jantar 
digno de um artista da tua espbera. O ge- 
ak) n9o se esperdiça em vulgaridades ; deita 
abaixo a livraria e mostra-nos que apren- 
deste a arte nos livros. 

FÉLIX 

Fique descançado ; farei pasmar as pró- 
prias cassarolas. 

CARLOS 

Os teus primeiros estudos foram sobre a 
cosinha ; grandes homens se teem illustrado 
o'esse campo da sciencia ; não te peço que 
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imites Vatel, se le falhar algum effeitotf 
lhante, mas espero que te lembres das l£ 
turas de Brillat-Savarin. 

FEUX 

Se eu tivesse pessoal que me auxiliasse 1 ..» 
mas o nosso cosinheiro não passa dèujjl 
ignorante, o moço das compras 6 estupíd 
e as criadas são todas idiotas, sem excepto 
minha mulher Valentina 1 

CARLOS, :.tf] 

Trabalha o melhor que poderes ; tefflél 
visitas de importância, e quero festejar <rt 
annos de meu sogro, para o tirar da sua me- 
lancolia habitual. 

FÉLIX 

Gomtanto que não venham os ladrões dos 
procuradores!... N5o percebo a razão por 
que se aturam similhantes patifes 1 Cada ve 
que os vejo engulir um bocado, parece qu 
me tiram um dente I 

CARLOS, sorrindo 

Pois sinto dizer-te que também elles s 
rio da festa. Coaheço-os desde que me e 



a uunwAçio 188 

meo sogro deve-lbes alguns favores, 
tempo* 

FEUX 

pagos mil vezes. Os tratantes vi- 
:omer jantares na casa alheia, ape- 
rosnar que estão ricos. Marquei-os, 
3 ha três annos, antes da nossa ida 
boa. Comeram-me um fiambre que 
para oito dias i A pretexto de que 
m excellente, tomaram entre si a 
o devorar, e assim fizeram. Gho- 
aiva! Eu jà não os via com bons 
ias cTalli por diante, cada vez que 
tro tenho logo dores de cabeça. 

CARLOS 

oerecem a lua cólera; e divertem 

FÉLIX 

íhores não sabem do que elles são 
Aqui ha dias desejou a senhora 
comer perdiz ; peguei na espingar- 
lei o dia todo para conseguir matar 
íDho com ellas, muito contente, e 
le modo que os anjos as podiam co- 
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mer ; põe-se o jantar na mesa... eia que en- 
tram os dois procuradores e sem embargo 
de estarem mal um com o outro, atiram-o, 
por espirito de imitaçío, cada um à soa per- 
diz... 

CARLOS, rindo 

E foram uma vez perdizes ? ! 

F£LIX, friigMdo 

Estive para me precipitar sobre elles e 
arrancar-lhes a liogua i Mas d'essa vez pa- 
garam-m'o I 

CARLOS 

Gomo? 

FfiUX 

Quando o Crispim ia a sair, fechou o por- 
tão com tanta precipitação que entalou a aba 
da casaca. Os outros criados já estavam re- 
colhidos e eu deixei-o bater ; como elle nSo 
quiz perder a aba, teve que esperar até que 
viesse o leiteiro. 

CARLOS 

Desde as dez da noite ? ! 

FEUX, imperturbaTel 

Até ás cinco da madrugada. 
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CARLOS, qotreodo tonar ■» ar grafe e rindo 

* É cómico!... mas probibo-te a repetição. 

* noutro? 

FEUX 

Ouvi dizer que lbe deram amas poucas 
de bengaladas e o roubaram abi para o pé 
do Bomfim, apezar de ter saido n'essa noite 
mais cedo que o Crispim. 

CARLOS 

*■ Por isso elles se retiram agora antes de 
anoitecer. 

FEUX 

Mas veja se desistiram de cá vir jantar 
duas vezes por semana i 



<>■ 



SCENA n 
Carlos, Félix, Crispim 

CRISPIM 

Dá licença?... 

CARLOS, a Félix, rindo 

Ahi o tens ) 

FÉLIX, furioso 

E ba quem goste d' isto t 



Sae iau%ada. 
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CRISPIM 

Muitos e muitos parabéns? A saúde vae 
óptima? E a senhora? £ o desembargador f 
Tem havido noticias dos outros? 

SCENA III 

Carlos, Crispim, SerapiXo 

serapião 
Dà licença?... 

CARLOS, aparte 

Não se comprehende um sem o outro! 

CRISPIM, retirando-se para um lado, aparte 

Está provado que indaga quando eu v&- — 
nhoi 

SERAPIÃO, aparte 



Espreita-me por força ! (Alto a Carlos.) Ui 
milhão de parabéns pelo dia de hoje. Com 
passa a família ? Ha novas dos outros ? 

CARLOS 

Minha mulher está com meu sogro r*«> 
jardim. Eu jà là vou ter com os meus aa»í-~ 
gos, se não preferirem ficar aqui. 

Sae- 
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CRISPIM 

r Sem incocumodo. 

SERAPIÀO 

Nada de ceremonias. 

SCENA IV 
Serapiao e Crispim 

8fiR A PIÃO, gentando-se á esquerda, 4 fatiando sem olhar 

para Crispim 

Decididamente, o homem nasceu para vi- 
ver em sociedade! 

CRISPIM, MBtando-M do lado opposto, e fallaado 
sem olhar para Serapi&o 

A sociedade é o laço da humanidade ; o 
homem solitário é como as andorinhas : uma 
só não faz verão. 

i 

Deitando um olhar sorrateiro a Serapiao, 
que finge nSo o eu?ir 

SERAPIAO, idem 

A solidão enfraquece e inutilisa a crea- 
tura ; a união centuplica-lhe as forças ! (Olhando 

com disfarce para Crispim, aparte.) Isto deve fazer 

effeilo 1 
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OBPIH, aparta 

tratante nlo se dà por achado I Pois 
aqoella tirada das andorinhas era de ar- 
romba t 

■osasato de nlweio. 

SEBAMiO, tira a caixa de rapé, abre-a o ne direito 
a Crispim fateada moitas cortesias 

V. s. m gasta ? 

OttSftl, fia tesa timèsm atesa a saa, leTantaodo-» 

Muito obrigado ao sen favor. 

Tnu um pitada da saa caixa, e Mata*** 



hi* 



SEftAMiO, tema da saa e volta a seatar*se; com» 
fallaade consigo, em vos alta 

As desintelligencias entre os homens s$ c 
sempre origem de grandes desgostos. 

CMSHM, o mesmo que SerapiSo 

Ha separações que nunca se deviam \& x 
feito, para que o todo, dividido em parlei ' 
nSo perdesse a respectiva harmonia das su^^ 
formas correspondentes. 

SERAP1ÃO, a Crispim 

É também essa a minha opinião t 



iaçXo 189 

CRISPIM, agradece, abre a ai» • vae a Serapilo 

V. s. ft toma ? 

SERAPtiO, de pé, com a *aa caixa aberta 
e tomando d'ella anã pitada 

Agradecido; uso esturrinbo. 

CRISPIM, sentando» de doto e tonando da sua caixa 

meu é ordinário. 

SERAPIÃO, fleDtaado-M 

Esquecei e perdoae, disse Deus. Porque 
ha de o homem ser tão ruim que não es- 
jueça e não perdoe? 

CRISPIM, a Serapiío 

É também essa a minha opinião, (seraptio 

padece com ama profunda inclinação.) Faz pena ver 

omens, que se estimaram sempre, desuni- 
Os por causas tão fúteis I 

SERAPIÃO 

Diz muito bem. (Criípim agradece.) N3o basta 
ir curta a vida... diligenciamos ainda incur- 
tl-a mais com inimizades, nascidas de inci- 
entes estranhos à marcha natural das coi- 
is! 



Ccapadre?!... ■' 

KtAFliO. fit tt crgMra tatfcéft 

ii 

Compadre?!... 

Tanta Mthoê k a*taf«. . 

SCENA V 
Crispim, Sebapiao, Valentina 

TALK5TLNA 

O senhcr desembargador manda pwgtto^ 
Ur « nâo querem ir ao jardim? I 

CUSPIU 

Vou com muito gosto. 

Olki para Serapiio, qoe fica sentado, e »e. 
SULâHÃO, taraataado-sa 

Irei com satisfação. 

Sae. 
TALENTDIA 

Comilões!... Félix está como peste por 
causa (Telles í Se dos outros dias é ruim d 6 
aturar, quando vem cá esta gente, fica m^ 
mo levadinbo da breca ! Jà me lembrei d e 
dizer ao senhor toaraàm^Aac , <çie ou <# 
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onha fora ou me descase i Mas quem ba de 
'atar do meu homem, coitado?! Elle está 
qui e está um cangalho velho, que para 
ada presta !...— Que novidade haverá boje 
à em casa ? Para elle ir á cosinba dirigir o 
antar, grande pessoa se esperai Ai! se fos- 
e a menina Maria ?! Ha um anno que aba- 
ou para Lisboa, segundo se diz, e nunca 
oais tivemos novas nem mandados!... Pe- 
os modos casou com o fidalgo, contra von- 
ade do pael... E lembrar-me eu que estive 
)or pouco a entrar na meada ! Felizmente, 
Qão dei a carta ao senhor D. Joio e quei- 
meia quando a menina se foi ! 

SCENA VI 

Valentiiía e Félix 
felix 

Viste o senhor Carlos? 

VALENTMA 

AM sempre me meiteste um medo! 

FÉLIX 

Viste, ou Dão? 
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VALENTIM 

Que ares de mysterio sSo esses comigo, 
senhor Félix ? Eu soa sua mulher è teobo ■ 
direito de saber metade dos seus segredos. 

FÉLIX 

Nuoca faltei a esse dever ; dizendo-te que 
procuro o senhor Carlos, digo-te metade de 
um segredo ; a outra metade, que é a que 
eu tenho de lhe dizer a elle, pertence-úM. 

VALENTINA 

Felixsinho, menino, velhote, dize á tua 
mulhersinha, que novidades ha hoje? 

FÉLIX 

Toma juizo, toma, que já nSo 6 sem 
tempo. 

VALENT1NA 

Pedaço de patife ! A culpa foi minha em 
lhe dar confiança quando era moça I Casar 
com um casmurro (Testes, só à pobre Va- 
lentina devia acontecer ! 

FÉLIX 

Arranja-me uma scena, que em chegando 
Jà abaixo eu te coutam w& coma t 
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VALENTIM 

Aposto que me queres bater? Era só o 

'* ,UVa! FKLK 

Faze-te de novas i Seria a primeira vez ? 



VALENTIM 



Crr 



Qoem, vossê? Quando elles me appare- 
C% sejam assim ! Um velho ridículo, que 
jéráo tem préstimo!... cuida que ainda está 
com ôs seus trinta ? Olhe que jà passou os 
cincoenta ! 

FÉLIX, pegando n'uma bengala 

Como queres que te apalpe as cos te lias 
aqui mesmo !... (Fecha as portas.) Os senhores 
estio no jardim e tenho tempo de te ensi- 
nar a acatar a minha auctoridade. 

VALENT1NA, aparte 

Ài I o mariola ! (Alto.) Félix, não dés es- 
cândalo! Se me bates, queixo-me aos pa- 
trões, grito, e põe-nos ambos na rua. Ta 
bem sabes que eu te respeitei sempre ; con- 
senti que fosses viajar até Lisboa, e tive a 

fraqueza de te ter sido sempre fiel t 
is 
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FfiUX, Itrgtndo a bengala, e abrindo as porto 

Ab i Jà sabes ? Nada ha para tornar m 
pessoa razoável como a vista de uma tx 
bengala. 

VALENTINA 

Pois sim, sim ; tu é que teus sempre i 
zão. Mas queres levar tudo à bruta e é p 
isso que eu me zango às vezes. Perdôo- 
comtudo, se me disseres quem é que se i 
pêra boje. Tu nunca vaes cosinhar seoío < 
occasiões de grande festa ; os annos do : 
nbor desembargador nunca se festejar; 
com este apparato ; è a menina Maria q 
volta ? 

FÉLIX 

Não sei. 

VALENTINA. meigamente 

Vem com o senhor D. João? Sempre 
certo que estão casados? Então o patr 
perdoou-lhes? Como se fizeram as paze 
Onde teem estado ? A que horas chegam 

FÉLIX, tapando os ouvidos 

Oh ! mulher, cala- te, que me endoidec 
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iom perguntas! Que machina infernal de 
ttriosidade I 

VALENTIM, agarrando-lhe noma orelha 

Ah! cachorro! Agora já te não tenho 
medo, porque estão as portas abertas !... 
Bate-me, tratante ! Pega na bengala e moe 
toa mulher ! Os senhores estão alli em bai- 
lo... 

FELII 

i: Está quieta, que me fazes doer ! Não dês 
escândalo. 

VALENTIM 

E vossê para que o queria dar ? Quando 
as portas estão abertas não lhe tenho medo ! 
Doe a orelha, doe? Pois é para isso mesmo 

]ue eu a pUCho. (Larga -lhe a orelha, e acaricia-lhe 

• rosto com as msos.) Tu bem sabes, bregeiro, 
|ae eu não posso passar sem ti, e por isso 
ibosas ! 

FÉLIX, indo buscar a bengala 

Espera ahi, que eu te arranjo. 

YALENTINA, corre para agarrar na bengala primeiro 
do qoe elle, mas nSo o conseguindo, foge 

Cuidas que te tenbo medo, tinhoso Nt\Wt 
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FELU, corre sobre «lia e fendo* sair fica ao meio da sala 

com a bengala na mio 

E ter de aturar isto toda a vida) Ffl<t 
asno é quem se casa ! h 

SCENA vn 
Feles, Júlia, Carlos . -^ 

JÚLIA, a Félix 

Porque vae toa mulher a correr? 

FELU, nm pouco atrapalhado, querendo wewteíuíl 
a bengala atraz das costas 

Ella ia a correr?... Não reparei. 

CARLOS, Tendo a bengala, que Félix pretende esconder ' 

Que é isso? também padeces de gota? 

FÉLIX 

Não senhor... estive aqui a fazer uns cál- 
culos... a medir... Se se quizesse pôr a mesa 
n'este gabinete?... 

JDLIA, com espanto 

Aqui?! Estás doido! A mesa põe-sena 
sala de jantar . 
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CARLOS, meramente 

embrança é pouco feliz ; e não espe- 
que... na tua edade e com a tua pru- 
i, Félix 1... 

«EUX, fazendo-lhe signaes para que se cale 

nenino Carlos bem sabe que a gente... 
zes, tem... 

CARLOS 

eu mau humor, bem sei ; mas os ho- 
graves n3o descem a exprirail-o mate- 
«te. 

JÚLIA, sem entender 

) foi? 

FÉLIX 

ate 11 a... não passou de tentativa. 

JÚLIA 

andança da mesa? 

>S, condoendo-se das supplicas, que Félix continua 
a faier-Ibe por gestos sem qne Júlia veja 

. Accode-me áquella cosinha, se não 
asneira. 

FÉLIX 

ntas pessoas são de mesa? 



CUU» 

Miii 

SCEXAVm 

Cailo8« Jclia 
jclu 
dle faxer aqui sa 

GàftLOS 

Capricho 1 Atvra-liie alguns assic 

JDUA 

Qual era a noticia que me querias 
D. fcto esoweo-te ? 

CilLOS 



Jttlà 

E tOt? Voltari cedo? 

CàlLOS 

Creio que sim. 

JUUÀ 

Ditame lodo! Quando ?em * minh 
rkUMtmt 
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CARLOS, indo espreitar á porta 
Falia baixo. (Voltando para jonto d'ella.) Quero 

festejar solemnemente os annos de teu pae, 
e ella presta -se auxiliar-me. 

JÚLIA, com grande alegria 

Hoje? ! Oh !... louvado seja Deus t E flca ? 

CARLOS 

Espero que sim. 

JOLIA 

Porque me tens feito mysterio das noti- 
cias que recebias d' ella? 

CARLOS 

Porque D. João mandava-m'as, com a con- 
dição de eu guardar inviolável segredo. 

JÚLIA 

Então ella amava-o realmente? 

CARLOS 

Amava... é preciso perdoar-lbe. 

JÚLIA 

Perdoar-lhe ? I Por me ter feito feliz, ce- 
àendo-me o seu logar l Mas se \tò ^&tV& to 
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oito metes que somos casados; potiperô 

voltoa logo? 

cabias :; 

Como tinha dito, por criancice, qufe ca 
sana comigo, temia qae tu tivesses ciúmes 
d'ella. 

JÚLIA, 

Obl qae injustiça 1... 

CARLOS 

Silencio! Ahi vem teu pae. 

SCENA IX 

Júlia, Cablos, Desembargador, 
Serapiao, Crispim 

DESEMBARGADOR, raelancholicarowte 

É difficil comprebender bem certos papeis 
e represental-os com propriedade. Nem to- 
dos quantos sobem ao palco teem talento) 
suficientes para sustentar a comedia n* 
mesma altura... mas todos somos forçados 
a acceitar a parte que nos cabe e a desempe- 
nhai -a o melhor que soubermos, affronUn- 
do as paleadas ta \rcfo\fcA vsv^lacavel. En 
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lesqpOM&e,** <iwtícat>dd círio») e aqui tenho um 
imitador. Este queria declinar a responsa- 
bilidade do seu papel e começaram a asso- 
bial-p ; deseoganou-se, estudou melhor (?en- 

.4o Júlia abraçar Carlos] 6 vejam a Satisfação COm 

que o applaudem I Não é isto verdade» Jú- 
lia? 

JÚLIA 

Carlos que responda. 

CARLOS, beijando-a na fronte 

Respondi. 

DESEMBARGADOR 

Muito bem 1 quando se conta com as sym- 
pathias dos espectadores, abusa-se d'ellas!... 

r • 

CRISPIM 

É legai. 

SERAP1ÃO 

Licito. 

DESEMBARGADOR 

Cautela com a exaggeração f Grandes acto- 
res tem caído por causa d'ella. 

j CARLOS 

' Eu nio exaggero? 

Dá outro beijo na testa to M\&. 
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DESEMBARGADOR, a Serapito e Crispin 

NJto façam caso ; este nasceu galão e as- 
sim ba de morrer. 

CAtLOS 

Convém que cada um aproveite as soas 
aptidões e vocação. 

DESEMBARGADOR, sorrindo 

Na toa edade, concordo ; os velhos é que 
se tornam irrisórios quando se põem a ar- 
rulhar como os pombos. * 

CARLOS 

O amor aquece a alma humana em todas 
as estações ; do fogo que vivifica não se es- 
carnece. 

JÚLIA 

Nem tudo é comedia, meu pae. 

DESEMBARGADOR, depois de breve pausa 

Tens razão, filha ; ha lambem lances trá- 
gicos na vida, que obrigam a chorar os mais 
costumados ao riso. Não me esqueço; mas 
continuo a uão qvfòtfct *ab$t &«U&. 
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CARLOS 

Etogarra-se a si próprio. Os corações de 
ferro nascem feitos, não os faz a vontade... 
Oem a amargura. 

DESEMBARGADOR 

Vamos almoçar, que são horas. 

JIJLIA 

Continua a ser inflexível ? 

DESEMBARGADOR 

Sempre! Fallemos n'outro assumpto, se 
oão querem que me venha algum ataque. 

Jnlia fai um gesto para o socegar e sae com Carlos. 

CRISPIM 

É melhor irmos almoçar; está provado 
que a discussão Dão lhe faz bem. - 

SERAPliO 

Em jejum, principalmente; sempre ouvi 
dizer que as pessoas doentes precisam al- 
moçar cedo. 
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SCENÀ X 

Desembargados, Crispim, SerapiSo, 
Jerohyma, Josephá ' 

JERONYMA, entrando cem Joeepha ao tempo em que 
os outros vão para sair 

Senhor SerapiSo, vossé... Perdão, senhor 
desembargador I Tenha muito bons dias e 
estimarei que conte muitos annos com saade 
em companhia dos seus filhos e mais família. 

Mal acaba o cumprimento volta-ee para SerapiSo e começa 
a tomar-lhe satisfações e a acotofelal-o. 

JOSEPHA 

O céo abençoe os seus annos, senhor des- 
embargador; eu cá não sei fazer discursos, 
mas quando fallo é assim. 

Olaa de revés para Jeronyma e atormenta Crispim 
com interrogações e gestos de cólera 

DESEMBARGADOR 

Agradeço os seus favores, minhas senho- 
ras. Eu nem sabia que fazia hoje annos. Foi 
meu genro quem me recordou isso e quiz 
dar-me um jantar de festa... de festa?! 
Mim* casa tfcmàfc fa*v& * *te«ciaf 
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JERONYMA 

£Ila voltará» se Deus quizer, apezar dos 
tíoitibós que a afugentam. 

Olha com intenção para Josepha e continua a apoquentar 

o marido 

CRISPI1, a Josepha, baixo 

' ' Tenha termos ! 

á/ SERAPliO, a Jeronyma 

¥ejar se consegue estar com propósito! 

'■' " SCENA XI 

Desembargador, Jeronyma, SerapiIo, 
Crispim, Valentina 






VALENTINA, ao desembargador 

Quando v. ex.* quizer.., 

DESEMBARGADOR 

Vamos, minhas senhoras. 

Saem todos, menos Valentina. 

SCENA xn 

VAIiEKTIKA depois CáBLOS 
VALENTINA 

Parece-me que já vou furando o m\o\o d& 
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mysterio?... Félix diz que não, mas zan- 
ga-se com as minhas perguntas !... Logo, a 
coisa é certa. O senhor Carlos anda muito 
contente a fallar em segredo com a senhora 
D. Júlia... isto não falha t O senhor desem- 
bargador está menos triste que de costume... 
£ outra prova. Convidaram os procurado- 
res, que são pessoas a quem jà se não faz 
muita festa, e as mulheres d'elles, de quem 
ninguém gosta cá em casa... Tudo isto quer 
dizer alguma coisa 1 O meu homem affirma 
que eu que sou par voa... serei... mas não 
é elle que me embaça. E o senhor Carlos, 
que não pode almoçar por ora e que pediu 
à senhora D. Júlia que mandasse servir o 
almoço emquanto elle escrevia uma carta?! 
Hein?... Estou ou não estou a rasgar o se- 
gredo ? 

CARLOS 

Que fazes ahi? 

VALENTINA 

Ah!... vim chamar para o almoço. 

CARLOS 

Sae. 
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VALENT1NA 

O menino não vae almoçar? 

CARLOS 

Já vou. 

VALBNTINA, sem querer sair 

isi Quer que lhe traga aqui o almoço? 

:■■• CARLOS 

N50. 

VALENTINA 

Não precisa nada ? 

CARLOS, aparte 

Que diabo terá ella?! (Alio.) Não. 

VALENTÍNA 

Os senhores, provavelmente, não almoçam 
sem o senhor Carlos ir para a mesa?... 

CARLOS, zangando-ge 

Já te disse, que saísses-! 

VALENTÍNA, saindo, aparte 

Á coisa é aqui f 
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scena xm 3 il 

CARLOS, só, olhando para a porta por onde iait ^ 

Valentia* $\ 

Que diabo de embirraç9ot Ê pena qtui * 
d3o esteja aqui o Félix com a bengajk,' 
que eu saia para o deixar trabalhar em tf* 

berdade ! (Indo abrir com uma cha?e, que tira do W* * 

■Til 

a porta por onde Maria saio no 3.* acto.) Foi por eStl 

porta que saia e por aqui tornará a entrar: 

Consultando o relógio.) Não tarda*.. (Olhando para 
dentro pela porta que abria.) À 6SCadÍDha peqUÔDâ 

está desempedida até à estrada. (Encosta a porta.) 
Podes vir em paz. anjo de abnegação, alma 
sublime e admirável, mulber rara e talvez 
única neste século de brutal egoísmo t Eo 
admiro-te e respeito-te... Agora, sou teu ir- 
mão; poderei ver- te sem perigo. (Pondo a mio 
sobre o coração.) Emmudece, insensato ! Não 
perturbes o repouso dos que dormem, nem 
a razão dos que se julgam fortes e querem 
ser bons. Sê também forte, homem de barro! 
Pensa, que seria um crime atroz dispersar 
com um sopro imprudente as cinzas que es- 
condem o fogo. O dever não é uma virtude, 



A ABHBQAÇÂO 209 

é um freio, que se dá a morder aos ani- 
maes epsinados para regalo de quem 
os ensina! Contempla o anjo e adora-o 

CO|tyO Se O TÍSSes no altar. [Senta-se com as cos- 

■ ** * " __ 

tas para a porta, apparece Maria por trás d'elle.) Fa* 

zeivlnç suppor que estou curado, é dizer-lhe 
que a não amei e que sou um ingrato ; de- 
moastrar-lhe que o não estou, seria procla- 
már-ipe mais fraco do que ella... 

Levaota-se. 

SCENA XIV 
Cablos • Maeu 

MARIA, correndo para elle 



.\,'L. > 



Carlos! 

jCAELOS, correndo para elfa e querendo abraçal-a 

Maria! És tu, finalmente!... 

MARIA, detendo-o com um gesto 

Meu querido irmão!».. 

CARLOS, pegando-lhe na não e beijando-lh'a 
com respeito 

Só a mulher é forte !... 

MARIA 

Fortes são todos os que são j\xa\,o&. ktot- 
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taleza provém da vontade ; querer é poder. 
Pôde mais a consciência de uma creatartj 
virtuosa do que um exercito de gigante 
Quem faz o que deve é invectivei e invul- 
nerável. 

CARLOS, admirando-* 

Sublimes devaneios t 

MARIA 

Verdades vulgares. Sei que és feliz coa 
Júlia. E ella? e meu paeT sabem qoê ve- 
nho? 

CARLOS 

Júlia, sabe ; teu pae, finge que não quer 
saber. 

■AR1A 

Está ainda muito irado contra mim? 

CARLOS 

Diz elle que sim ; mas eu affirmo o con- 
trario. E D. João ? 

MARIA, apontando para a porta por onde entroa 

Está alli. 

CARLOS, com ciúme 

Vieste sò cotei ^Wt 
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MABU 

Se foi com elle que sai» era justo que vol- 
tássemos juntos. 

CARLOS, peganeVlhe na mio 

Com que titulo volta esse homem a esta 
casa, tendo querido casar com minha mu- 
lher, e entrando com aquella que eu tinha 
escolhido ? 

MARIA, retirando a mio 

D. João da Silva é um nobre e leal cara- 
cter. Entrará aqui com a cabeça erguida, 
como entra em toda a parte. 

CARLOS, amargamente 

É justo; o sacrificado fui eu só! 

MARIA, dignamente 

Lembra-te que és meu irmão e que tens 
por mulher um anjo. Bem sabes que parti 
lançando a minha reputação ao vento da 
calumnia; que não hesitei em expôr-me 
á cólera e à maldição de meu pae, e que to- 
mei como um dever sacriflcar-me para fa- 
zer minha irmã feliz. Acaso julgas que por 
cada pessoa venturosa ha apenas to& <çaa 
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se considerem desgraçadas? Pensa que f 
mos dós dois que construímos, com tenn 
parcellas da nossa... boa vontade, a bet 
aventurança d'uma alma, que nos bemdiz; 
dize-me se estás arrependido ou se tens c 
reito de te lastimar da tua sorte. Quando 
escrevi bonlem, suppunha escrever a meu i 
mão ; se me enganei, é tempo ainda de r 
cuar ; voltarei por onde vim. Desejava abr 
çar meu pae e provar-lhe que nlo me jíflj 
indigna do seu perdão ; aspirava a viver cai 
minha irmã e gozar do pouco que fiz p< 
ella ; mas se isto é muito, partirei de novi 

CARLOS, ajoelhando 

Fica, e perdoa-me ; eu bem sei que oi 
te merecia. És uma santa. 

MARIA, levantando-o 

Exijo apenas que me trates como iro 
verdadeira. 

CARLOS, beijando-lhe a mio 

Se Júlia ftoata%sfe^\... 
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SCENA XV 
Maria, Carlos, Júlia 

JUUA, ouvindo as ultimas palavras de Carlos 

. Ah! 

Gae desfallecida. 
MARIA 

Jutia I 

CARLOS 

Minha mulher! (A Mana.) Teu pae ignora a 
tf|a vinda ; esconde-te t 

MARIA, indicando Júlia 

Porém, ella? 

CARLOS 

É um ataque de nervos; jà lhe passa, 
^èm gente !... 

Maria sae pela porta por onde tinha entrado. 

SCENA XVI 

^sonymà, Crispim, Josepha, SerapiXo, 
Carlos, Júlia, desfaiieuda 

JERONYMA, vendo Jolia caída 

Ai! que é aquillo? 



•b 
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CARLOS 

Accudam, minhas senhoras f 

JOSEPHA, correndo 

Ih I Jesus ! será coisa de perigo ? 

CARLOS 

Um simples desmaio. 

SERAPliO, tomando uma pitada 

Agua! 

CRISPIM, tomando também 

Arf 

CARLOS, segurando Júlia :> 

Torna a si ; ajudem-me a conduzil-a para 
o ar livre. 

Jeronyma, Josepha e Carlos conduzem Jalra parada. - 

SCENA xvn 

CRISPIM e SehAPIAO, passeando cada ura 

para seu lado 

CRISPIM, andando para um lado 

Faniquito no caso t 

SERAPliO, idem para o lado opposto 

Nervoso te w\taA 
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CRISPIM, idem 

Affrontamento do calor... 

SERÀPIÃO, idem 

Empanzinamento da comida... — Aquelle 
esembargador ê um grande seccante com 
. sua historia de que todo é comedia f 

CRISPIM, idem 

Já me cheira a caturrice i 

SERAPIiO, idem 

Se tudo fosse comedia ou farça, adeus 
família t 

CRISPIM, idem 

Adeus, affeições sinceras e amizades de 
muitos annos 1 

Strapião volta -»e repentinamente e começam a passear 
ambos para o mesmo lado, mas a distancia um do outro. 

SERÀPIÃO, passeando 

É também essa a minha opinião. 

CRISPIM, agradecendo 

Aquelle modo de ver as coisas é péssimo. 

Passéa. 



•n 
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Pôde até ser fatal. 

Á medida que paeféea*, rào-ee approximaDdo 

gradualmente 

|3 
CRISPIM 

GODCOrdO. (Serapifto agradece.) Desperta 80»* 

peitas nos homens de boa fé. 

SERAPIÃO, approxiiBaodo-se maia de Crispim 

Faz nascer a desconfiança nos corações 
mais sinceros. 

■ ■ ■ ■ 

CRISPIM, approxímanéo-se mate de Serapiâo 

■ ■ ,v. 

Fomenta a intriga... 

SERAPIÂO, offerecendo-lhe ama pitada 

E desune os amigos velhos. 

r 

CRISPIM, acceitaode-lhe a pitada e tomando-a 

Bom tabaco 1 

SERAPIÃO, oAVreceodo-lhe outra 

Acha? Vá oatra. 

CRISPIM, apresentando-lhe a sua caixa aberta 

Agora, d'este. 



SERÀPIÃO, Unittiò da caixa de Crispim 

ixellente rapé ! 

Passéam. 
CRISPIM 

ma harmonia de tantos annosl... 

SERÀPIÃO, parando 

por quê?! 

CRISPIM, idem 

iz bem ; e por quê ? ! 

SERÀPIÃO 

u fui seduzido pela tbeoria do desem- 
jador ; acreditei que tudo era comedia t... 

CRISPIM 

ludi-me com a maneira brilhante com 
elle expõe o absurdo!... 

SERÀPIÃO 

la muito que me confesso arrependido... 

CRISPIM 

!u ando todos os dias a querer pedir per- 

••• 

SERÀPIÃO, abrindo os braços 

ompadre ! 
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CRISPIM, idem 

Compadre i 

Correm um para o «atro e abraçam-ee cem graide 

eothusiasno 

SERAPIÃO 

E as nossas mulheres ? 

CRISPIM 

Sou de voto que vamos abraçal-as? 

SERAPIÃO 

Ê também essa a minha opinião. 

Saem de braço dado. 

scena xvm 

D. Joio e Maria 

MARIA 

Carlos não voltou ; talvez minha irmã es- 
teia peior?... 

D. JOÃO 

Quer que eu espere ainda ? 

MARIA 

Complete o sacrifício ; já falta pouco. 

D. JOÃO 

E depois? 
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MARIA 

Direi a meu pae os serviços que lhe devo 
para que elle lh'os agradeça. 

D. JOÃO 

Agradecimentos ? t Julga que me conten- 
tarei com elles ou que os esperarei, se me 
obrigar a partir? 

MARIA 

Pois teima em querer ficar n'este ermo ? 

D. JOÃO 

Ainda duvida?! Para que me permittiu 
]ue fosse visitai-^ todos os mezes a casa de 
iQa tia? Essas visitas foram a esponja do es- 
Juecimento passada doze vezes sobre a ima- 
gem de Júlia, que eu tinha no coraçSo. No 
ogar d'ella surgiu outra mais viva e mais 
profundamente gravada ; não me peça que a 
apague também d'alli, porque d'esta vez não 
lhe obedecerei. 

MARIA, correndo para a porta da escada pequena 

Meu pae ! Fuja, depressa 1 
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SCENAXIX 

DESEMBARGADOR, Só 

café provocou-me o somno. (8enta-MB*at 
poltrona.) O calor aperta e, se me deixassem, 
não se me dava de dormitar um pouco. Cui- 
dam que eu me não lembro de minha fifta 
ou que sou mais juiz do que pae? Como AÍ 
enganam !... E que injustiça que ella me feí, 
suppondo-me capaz de a obrigar a gmt 
com Carlos t Disse-lbe sempre a minha opi- 
nião e tinha direito para esperar que me Dão 
envergonharia estes cabellos brancos !... Hoje 
querem persuadir-ma que Maria está na ci- 
dade, em casa de minha irmã!... A Carlota 
não me encobria similhante coisa durante 
um anno, apezar de estar mal comigo... í 
D. JoSo?... porque não apparece? 

Adormece pouco a pooco. 

SCENA XX 
Desembargador, Maria, D. Joio 

MARIA, detendo D. João com o gesto 

Adormeceu l 
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DESEMBARGADOR, sonhando 

Maria?... 

MARIA 

O meu nome?! 

DESEMBARGADOR, idem 

Porque te demoras tanto?... Repara como 
itou .velho... dizem que és digna... do meu 
êrdão... Porque não vens pedir- ra'o?... 

Mà&lh, ajoeUiaido ao pé (felle o faJlando-ihe com toe 
de quem receia acordal-o 

Qbl meu querjdo paei... Aqui estou. 

' *' DESEMBARGADOR, sonhando 

^qa-iàe dado grandes... penas J Tu... 
ít^s. Í5q boa í... Como foi isso? Nâo é possi- 
^í' que sejas culpada. 

, MARIA, como acima 

E d3o sou, nio. 

DESEMBARGADOR 

Comedia!... Esse homem... que te rou- 
co... é um... 

D. JOÃO, dando um passo para elle 

Abl 
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MARIA, deteado D. Joio com o gesto 

Não o acorde 1 À sua justificação será a 

minha também. (Beijando a mio do pae.) SODQÍ» 

innocentes. 

DESEMBARGADOR, despertando 

Que dizes? (Reconhecendo-a.) Maria ?! (R«* 

tondo-a nos braços.) Achei a minha fiHia ! (Repa- 
rando em D. JoSo.) E... 

D. JOÃO, ajoelhando aos pés do desembargador 

£ o seu filho, se quizer acceital-o como 
tal. 

SCENA ULTIMA 

Desembargador, Maria, D. Joio, Júlia, 
Carlos, Jeronyma, Serapiao, Crispim, 
Josepha, Félix, Valentina 

JÚLIA, correndo para a irmi 

Querida da minha almai... 

Yae para abraçal-a e hesita. 
MARIA, abraçando-a 

Que é isso ? Não serás tão feliz como eo 
julgava?! 
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JÚLIA, em vox baixa 

É que... vi Carlos a teus pés, e temo... 

MARIA 

Abt viste-o supplicaodo-me que viesse 
viver com meu marido em tua companhia? 

JÚLIA 

Teu marido?) 

MARIA, apresentando-lhe D. João 

Que ha de ser. 

JÚLIA 

Aht... Então o senhor?... 

DESEMBARGADOR 

Fez jogo por tabeliã. 

VALENTINA, baixo a Félix 

Tal e qual como o senhor Carlos t Imita- 

f am -Se ! (Félix approxima-se com disfarce da bengala, 
que está ao canto da casa e corre a mão por ella, fazendo 
á mulher um gesto significativo.) Atreve-te t 

DESEMBARGADOR, a Maria 

Poderei finalmente achar o fio de toda 
esta embrulhada ? 
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MARIA 

meu fim principal foi passar um anno 
em casa da tia Carlota, para a obrigar a fa- 
zer as pazes com meu pae; ella vem cã 
jantar hoje. 

DESEMBARGADOR, com ar duvidoso 

Vossos embaçam-me t... Paciência; como 
se salva a honra e vejo todos contentes, po- 
nho aqui ponto na comedia. 

CRISPIM 

Sim... parece-me que jà é tempo. 

SERAPIÃO, dando-lbe uma pitada 

É também essa a minha opinião. 

Tomam cada um sua pitada. 
JERONYMA, com grande curiosidade, a Josepha 

Pois elle houve comedia? 

JOSEPHA, com despeito, encolhendo os hombros 

Eu cà não percebi nada ! 

Cae o panno. 
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JOAQUIM JOSÉ TASSO 



u querido Tasso. — Quando te vi re- 
atar no theatro de D. Maria n a prin- 
personagem d'esta peça e levantal-a, 
sentimento e pela paixão, ás alturas 
;ó é dado attingir aos grandes génios 
áticos, fiquei persuadido que foste tu 

eu quem creou o papel de Manuel de 
Ses. Desde esse momento resolvi de- 
te esta comedia, não só por dever de 
rar com lealdade a parte que tens 
, como também para aproveitar a oc- 
> de te dar n'uma das minhas modes- 
aras um testemunho publico da admi- 

que consagra aos teus talentos e vir- 

o 

Teu amigo do coração, 
F. Gomes de Amorim. 
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PARECER DA (MM1SSÂ0 DE CENSORA 



Examinei a comedia original em dois 
actos, intitulada A Viuva, cujo enredo fá- 
cil, mas engenhoso, acho desinvolvido com 
arte, e sustentado por um dialogo vivo e 
feliz, aonde as cores do sentimento mais 
natural e menos estudado, lançam de vez 
em quando um toque delicado, para levan- 
tar o sabor ao chiste e ao riso, que nascem 
espontâneos, de situações adduzidas com 
gosto, e tratadas com verdadeiro conheci- 
mento da scena. 

Esta é uma das poucas comedias recen- 
tes, em que vejo caracteres desenhados da 
natureza, postos em acção, vivendo e fal- 
lando no theatro, como fariam no mundo 
*eal. Passou pela peça (que analyso) um 
faio d'aquella creadora luz, que, depois de 
Molière, tSo raro apparece nas mnuK&?&- 
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veis farças, mais ou menos chocarreiras, 
que povoam os reportorios. Poucas figurai, 
sem forçarem a verdade, conversando no 
tom mais simples, sabem entreter-nos e di- 
vertir-nos, não deixando ver nunca detril 
d'ellas a cabeça do auetor, esgrimindo u 
usadas visagens de Jocrisse. 

A verosimilhança não foi offendida : e é 
de louvar, em um tempo em que o gosto 
corrompido, esgotando a licenciosidade, vtf 
pedir ás peloticas dos bobos o iíbo que irifo 
pôde tirar da opposiçSo dos vicios e dos in- 
teresses. N'esta comedia acha-se o sal pi- 
cante, mas não o cáustico e a corrosiva Bft» 
tyra, que, além dos limites críticos, arrasto 
pela mais plebea malidicencia os deverei 
sagrados e os princípios eternos da socie- 
dade e da familia. 

O enredo liga-se com interesse, e des- 
ata- se com rapidez. E um marítimo (Manuel 
de FanhSes) que salta de bordo do seu na- 
vio para a sala de uma viuva elegante e 
caprichosa (D. Maria Luiza) e a requesta 
de amores, com todo o enthusiasmo inculto 
de um coração sincero e generoso, porém 
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lo noviço na linguagem da paixão como 
o» extremos delicados do flavôr cortezão. 
. Dardejando as suas declarações á queima 
pppa, eriçando-as de pragas descabelladas, 
de todo o vocabulário náutico, começa por 
jpavorir e acaba por interessar a viuva, 
[ue por fim cede (e todas a imitam !) ás pro- 
as de um affecto, que apezar de rústico, 
« mais sacrifícios occultos só pela adorar 
le longe, do que eram capazes de fazer dez 
foroizos para a possuírem e enganarem 
»mo bons e leaes galanteadores da moda. 
O caracter de Manuel de FanhSes é quasi 
una creação. Ha ríelle a individualidade 
|ue é o laço invisível, a communicaçao de 
atimidade entre o mundo dos homens e as 
SoçSes cunhadas pela sciencia do coração. 
Debaixo da casca rude do marujo está a 
belleza moral de um sentir forte e dedicado, 
B a abnegação admirável de uma alma pura 
ie villezas e de simulações, que sabe amar 
8 que o confessa ingenuamente, entregan- 
do-se com toda a confiança. 
. Depois no meio do riso, que faz accudir 
i bocca esta paixão boçal e balbuciante, o 
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poeta deixa correr o pincel, e, pelo senti- 
mento, em um toque rápido e felia, levanta 
o protogonÍ8ta quasi á altnra do drama, 
niostrando-o grande pela infantil submiísSo 
ao menor aceno da mulher que estremece. 
Ha mais verdade e mais expressSo da 
vida ás vezes em uma só palavra do ma- 
rítimo, do que em longas paginas de arre- 
bicados amores insípidos. Esta figura tem 
caracter, tem feições próprias ; e é nossa, é 
portugueza. Todos a temos encontrado mais 
ou menos. Lembro-me eu d f ella : otrvi-a, es- 
tudei -a differentes vezes. O poeta creoú-a, 
porém, incutindo-lhe o affecto, e aquecendo- 
lhe a tinta do retrato com essa radiosa ado- 
ração, que faz entender de repente a Ma- 
nuel, que o homem ainda nâo viveu se nlo 
amou. Bastava o papel de Manuel de Fa> 
nhões assim - concebido e executado para 
denunciar um talento especial de comedia, 
que o estudo dos typos humanos, e a ana- 
lyse do coração e da sociedade, hSo de for- 
mar e aperfeiçoar, se for animado e quizer 
consagrar-se á arte, como ella exige dos que 
a prezam cultivando-^. 
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O caracter da viuva e da criada Marianna 
estêU* bem traçados. Ás scenas entre ellas 
<m adoradores teem viveza, graça, e na- 
turalidade; e sobre tudo as duas, em que 
Maria Luiza principia a sentir-se vencida 
pelos extremos de Manuel de Fanhões. Ha 
ainda duas figuras de feliz concepção, cujo 
dialogo anima a peça ; são o namorante ce- 
libatário José Rodrigues, espécie de caça- 
dor de matrimónios um pouco parvo, e de- 
liciosamente covarde ; e o plagiário pedante 
Luiz Antunes, victima de um foliculo de 
jornal. O encontro d'estas personagens é de 
bom effeito, e verdadeiramente cómico. 

Algumas incorreções de estylo e de 
phrage que escaparam n'uma ou n'outra 
acena, eu deixo-as á simples observação do 
auctor, e entendo que a comedia em dois 
actos A Viwoa é digna de subir á acena, 
quasi certo de que o applauso publico jus- 
tificará quanto eu expuz. 

Lisboa, 15 de novembro de 1851. 

Luiz Adgcsto Rebello da Silva. 
A. Augusto de Almeida e Portugal 

Cobbêa dk Lacerda. 
L. A. Palmeibim. 
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A VIUVA 



COMEDI 



presentada a primeira vez, em Lisboa, no theatro 
de D. Maria u, em 10 de fevereiro de 1852 



PESSOAS 

MANUEL DE FANHÕES. 
JOSÉ RODRIGUES PEIXOTO. 
LUIZ ANTUNES. 
JOÃO DA COSTA. 
D. MARIA LU1ZA. 
MARIANNA. 



Logar da scena— Lisboa 
Época — 1850. 



ACTO PRIMEIRO 



Sala mobilada com elegante simplicidade. Porta 
ao fundo, ditas lateraes e uma janeUa á es- 
querda. 

SCENA I 

MARIA NNA ? limpando os moveis 

Isto é divertido; três mudanças n'um se- 
mestre para fugir do casamento ! Os pre- 
tendentes à mão de minha ama são tantos 
como praga ! e o meio que eila achou para 
lhes escapar, fòi mudar de casa a miude. Os 
homens são peiores que o diabo 1... Em toda 

a part6 nOS perseguem ! (Descendo a scena.) Ah I 

nio é por mim que elles correm!... Quando 
penso que rejeitei cinco maridos i... nenhum 
d'elles me fazia conta... e esperando achar 
melhor, Qquei sem nenhum \ 
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scena n 

D. Mabiá e Mabianna 

D. MARIA 

Finalmente, Marianna, parece-me q« 
acertei com ama casa, onde o3o sem impor- 
tunada pelos adoradores... do meu dinheiro. 

MARIANNA 

Ah f a senhora sempre 6 bem feliz!... 

D. MARIA 

Porquê ? 

MARIANNA 

Porque foge (Telles; e eu... 

D. MARIA 

E tu? 

MARIANNA 

Eu vejo-os fugir de mim I 

D. MARIA 

Pobre rapariga ! Se eu soubesse que de- 
sejavas um marido, tinha-te casado jà ; tal- 
vez algum dos meus pretendentes?... 

MARIANNA 

Ob! Quem é que me ha de querer? 
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D. MARIA 

Quem?! Tão feia te julgas? Os meus 
relendentes não me querem a mim, que- 
em os meus rendimentos. Se meu defunto 
urido não tivesse fama de rico, não me ve- 
ia eu agora tão perseguida. Cuidas que é 

amor quem inspira os homens de boje? 
! o interesse. Jà vês, pois, que tendo tu 
m dotesinho, poderás escolher á vontade. 

MARIANNA 

E tf dote?... 

D. MARIA, sorrindo 

Continua tu a ser boa rapariga, que elle 
parecerá quando fôr preciso. 

MARIANNA, beijando-lhe a mão 

Agradeço-lhe de todo o coração... mas 
efiro não me separar nunca de v. ex. a . Po- 
i ir deparar com algum tratante, que de- 
is de me comer o que eu tivesse, me dei- 
sse ao desamparo ou me desse pancadas ! 
da; conte sempre comigo emquanto me 
ízer ao seu serviço. 
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D.MARIA 

Estimo e aprecio essa resolução; cono 
nio tenciono tornar a casar-me, desde já te 
prometto que havemos de passar vida dk 
vertida. 

MARIANNA 

Sempre será bom que a senhora não faça 
juramento de não se recasar... Olhe qoe 
acontecem coisas às vezes!... 

D. MARIA, rindo 

Ah ! não te dé cuidado ; deixa isso por 
minha conta I Felizmente, livrei-me de vez 
dos senhores passeadores da minha rua, qoe 
me impediam de sair e até de abrir as ja- 
nellas para entrar o ar nas casas ! Estes sí- 
tios são pouco frequentados e, a menos que 
o demónio me não vá denunciar, espero vi- 
ver socegada n'esta casa. 

MARIANNA, rosnando 

Hum! Quem sabe? ! os homens são muito 
peiores que o demónio, e mais teimosos do 
que elle. Não se me dava de apostar qoe 
nem mesmo w\và Ve&& ^^om&aa t 
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D. MARIA 

Penso o contrario ; a mudança fez-se ao 
anoitecer e parece-me que ninguém deu 
por ella. Mandaste o criado ao correio, sa- 
ber se tenho cartas do Porto ? 

MABIANNA 

Mandei, sim, minha senhora; não pôde 
tardar. 

D.MARIA 

Meu tio deve ter escripto. É o único pa- 
rente que me resta e de quem sou muito 
amiga, apezar de não o conhecer. Vim em 
pequenina para Lisboa, com meu pae e mi- 
nha mãe, que Deus me levou tão cedoi... 
(Pausa.) Depois que enviuvei recebo repeti- 
das cartas de meu tio, que se mostra cada 
vez mais meu amigo... Se fosse homem 
novo, poderia eu suspeitar que... mas, na 
sua edade, seria irrisório 1 

MARIANNA 

Porque nSo vem elle fazer-lhe uma vi- 
sita? 

16 
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D. MARIA 

Porqne não pôde deixar os seus negocio** 
Eu é qoe tenho pensado algumas veies • 
ir vôl-o ao Porto ; gosto muito de viajai 
mas tenho medo do mar, e a viagem por 
terra é incommoda e demorada... 

MABIANNA 

Parece-me que bateram?... Vou vêr se é 
o criado. 

SCENA m 

D. MARIA, só, indo á janella 

Belia vista ! Para uma viuva como eu, 
não ha sitio melhor do que este. Boos 
ares, pouco ruido, horisontes largos I... 
Sinto-me tentada a dar vivas á liberdade! 

(Volta para dentro e wnta-se.) Era ainda tão DOVa 

quando me casei, por vontade de minha fa- 
mília t... Meu marido era homem honrado, 
sério, affectuoso... mas eu nunca lhe tive 
amor. O coração não entende de negócios 
e por isso o meu ficou estranho ás combi- 
nações feitas entre ipeu pae e o seu amigo, 
que me enriquecia materialmente. Assim 
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e viuVei principiaram a chover-me em 
Ba as propostas dos farejadores do meu 
abeiro t... Parece incrível a audácia com 
te alies me offerecem caras e mios de to- 
ts os feitios, tamanhos e cores ! Infeliz- 
ente, a terna solicitude, que essas creatu- 
s manifestam por todas as mulheres ricas, 
ío me faz effeito a mim ! 

SCENA IV 
D. Mabia e Marianna 

MARIANNA 

criado trouxe esta carta. 

D. MABIA 

Dá Cà. (Vendo o sobroscripto.) É de meu tio. 

Àbre-a. 
MARIANNA 

O almoço está prompto. 

D.MARIA 
Já VOU. (Lendo a carta.) «PortO, 5 de junho...» 

'aliando.) Estamos boje a 12 ; vem retar- 
adal 
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MAR1ANNA 

Deus queira que tenha boas noticias 1 

Sm. 

SCENA V 

D. MáRIA, só, lendo 

c Minha querida filha...» (FaUaodo.) Qqb 
excellente homem! (Lendo.) cVou dizer-te 
uma coisa, que te ha de admirar bas- 
tante...» (Fanando.) Que será? (Lendo.) c Sabes 
que sou o teu único parente, e que tam- 
bém não tenho outra família, além de li, 
senão um rapazole a quem servi de pae. 
Tu és rica, e eu, graças a Deus, não me 

queixo da fortuna. » (Levantando-se e fallandi.) 

Querem ver que se declara ! (Lê.) « Dotarei 

O meu rapaz... » (comprehendendo e exclamando) 

Ah t (Lendo.) < que te ha de convir perfeita- 
mente. O tempo do teu luto acabou, e, se 
te convier o meu projecto, offereço-me para 
padrinho do casamento e nomeiarei os côn- 
juges meus universaes herdeiros.» (Faiiaado.) 
Que tal está a lembrança de meu tio ?! Ve- 
jamos o resto. (Lendo.) c Eu ahi vou ; o ra- 
paz deve jà ter cfa&%*to * U&boa e la verás 
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&e elle te agrada. Adverte, porém, que do 
saso de não se fazer o casamento, ficaremos 
amigos como d'antes. Depois que receberes 
esta, espera por mim a todos os momen- 
tos. Teu tio muito amigo, Joio' da Costa. » 
[Guarda a carta.) De mais a mais, vem abi ? t 
Era só o que me faltava ! Ando a mudar de 
Gasa para evitar a perseguição dos especu- 
ladores e cae-me das nuvens o único com 
qnem eu não tinha contado !... que este não 
é especulador, porque meu tio é rico e 
pôde dar-lbe o que tem... Mas que me im- 
porta, se eu não quero casar ? t A carta é 
retardada... jà estão em Lisboa a estas ho- 
ras t (Chamando.) 6 Marianna ? Marianna ? Vou 
estudar a maneira de resistir ao novo e 
inesperado bloqueio. 

Sae. 

SCENA VI 

MANUEL, só, apparecendo á porta do fundo 

Arribei a tempo, com todos os diabos t 
Se não ponho tão depressa o leme todo a 
estibordo, fazia um rombo no beque ao do- 
brar aquella ponta de rocha l io\w<^ ^^ 
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fora.) Também não admira ; ea trazia força 

de vella! (Voltando-se para a scena.) Graças a 

Deus, que cheguei a porto de salvamento 
sem trazer avaria grossa! (Entra.) A casa é 
aqui, mas não vejo ninguém... elles virão. 
A porta estava encostada, metti-lhe a proa 
e entrei como em porto franco ; se me não 
quizerem cá, viro de bordo e dou com os 
costados n'um baixio, fazendo da quilha por* 
talo. Preciso desembuchar, para não dar um 
estoiro como uma peça de trinta e seis! 
Hei de fatiar com elia por força f e em- 
quanto não apparece ningem, vou scismar 
o que lhe hei de dizer. 

Senta-se a meditar. 

SCENA vn 
Manuel e D. Maria 

D. MARIA, sem o vêr 

Onde se metteria a Marianna? Estou te- 
mendo que chegue por abi meu tio e não 
temos nada em lermos para a receber. 

MANUEL, sem a vêr, levantando-so 

Bem pensado \ 



A TXUVA. 247 

O. MARIA, vendo-o, assustada 

Aii um homem!... 

MANUEL, tirando o chapéo e cnmprimentando-a 
atrapalhadamente 

Âs ordens... sim, là homem, posso- me 
ibar de o serl (Aparte.) É ella!... 

D. MARIA 

Quem é o senhor? que quer? 

MANUEL, dando voltas ao chapéo, que tem na mfto 

Saberá que eu... perdoe se a offendi; eu 
oeria... vinha para... para... (Aparte.) Com 
m milhão de diabos!... Tinha arranjado 
alavras tão bonitas para lhe dizer e não me 
imbra nada... mesmo nada! 

D. MARIA 

Gomo entrou em minha casa? que per- 
inde ? (Aparte.) Se fosse um ladrão?! Mas... 
>m aquella cara, não me parece. 

MANUEL, aparte 

Que linda mulher !... Vamos ; eu vim aqui 

ara lhe fallar ! (Escarra para o lado, endireita o 
Marinho da camisa, pucha os puohos e caminha para 
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D. Maria a fum largas ; ««ta, ?ae recoanio á Medida <* 

o Té tpprtnmãr.) Nio tenha medo, minha se- 
nhora ; soo eu, Manoel de Fanbões, para a 
servir e amar. 

D.MARIA 

Não o conheço ; faça favor de me dizer o 
que quer ? £ a terceira vez que lhe repito 
esta pergunta. 

MANUEL 

Não me conhece? Porém eu conheço-a; 
oh t conheço-a muito bem, senhora D. Ma- 
ria! 

D. MARIA 

Conhece-me?! e sabe o meu nome! aonde 
me viu? 

MANUEL 

Em toda a parte onde tem estado, por- 
que lhe ando na alheta de noite e de dial 
(Aparte.) Eu vou dizer muita asneira-, mas 
não importa! 

D. MARIA 

Então o senhor é um espião? 

MANUEL, aparte 

Antes me <\\&m w *s^^ a brigar com 



▲ viuva 249 

im temporal desfeito!... Porém, isto ba de 
ser ! (Gritando.) Lesto a virar !... iarga as es- 
cotas de proa!... iarga amuras sobre boli- 
nas I... leme contra I ála gavias a bombor- 
do ! chega para a escota grande! caça o la- 
tino!... Bom ! deixa correr o bicho. 

D. MARIA, muito espantada 

Valha-me Nossa Senhora, que é doido ! 
Fugia de Rilbafolles I 

MANOEL, aparte 

Ai, Jesus! o que eu estou fazendo!... (Alto.) 
Perdão, minha senhora... isto são saudades 
do mar. 

D. MARIA, aparte 

Ah I é marítimo 1 

Afasta-se mais d'elle. 
MANOEL, vendo-a afastar-se 

Não tenha medo de mim, senão quebro a 
cabeça de encontro a uma parede! Sou ho- 
mem do mar e não sei dizer coisas bonitas ; 
mas vou contar-lhe tudo do melhor modo 
que puder. 
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D. MARIA, com curiosidade 

Vae contar-me tudo ? t 

MANUEL 

Eu sou piloto da Licor, uma barca, qaa 
anda uagua como o peixe; o menos que 
deita, em mar chão, vento escasso, e des- 
contando as arribadas, são oito milhas por 
hora... 

D. MARIA, interrompendo-o 

Que tenho eu com o seu navio? 

MANUEL, perturbado 

O que tem?! Aht sim... nem eu sei jà o 

que queria dizer t (Vendo-a olhar para elle.) PeÇO- 

lhe que não olhe para mim d'esse modo... 
os seus olhos fazem com que me atrapalhe 
mais depressa ! 

D. MARIA, rindo, aparte 

É divertido ! 

MANUEL, aparte 

Diabo ! eu diria alguma cavallada?... elli 
riu-se t (Alto.) Pois, emfim, pôde rir á von- 
tade... eu vim aqui para alijar o meu se- 
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?redo, porqae jà Dão posso estar callado ; 
Mo quero arrebentar como o pobre Ligeiro I 
Bra um bonito brigue 1 encheu a barriga de 
igaa na barra do Pará, as bombas não falla- 
am, e, pum t foi tudo com seiscentos diabos I 

D. MARIA, impaciente 

Não fará favor de me dizer, que relação 
im essas historias comigo ? ! 

MANUEL 

Ahi vae, ahi vae ; não se zangue por quem 
t (Aparte.) Se eu explicasse a coisa (Testa 

laoeira ? 1 (fraseando e fatiando consigo.) Senho- 

a, sou eu aquelle rapaz que... ha muito 
Bmpo... ainda antes da outra viagem... tem 
1'tqui, tem d'alli, e cerca e deixa... 

Pára a meditar. 
D. MARIA, querendo retirar-se 

Com licença. 

MANUEL, detendo-a com o gesto 

O quê? ! vae-se embora ? t... Não foi para 
Içar assim que eu vim a esta casa ; não, 
ião, raio de todos os raios que me partam t 
km um bruto 1 um labrego !... (iodo impetuo- 
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sãmente part D. Maria.) FÓra CUtéllOS 6 vaiTedOO- 

ras! larga sobres 1 iça e caça todo!... 
meu nome é Manuel de Fanhões, soa filho 
de Laúndes, tenho trinta annos, gosto da se- 
nhora, e quero casar com vosso. 

D. MARIA, dando uma gargalhada 

E admirava-me eu de não ter contado com 
o outro 1 Este é mais sublime 1 É soberbo t 

MANUEL, continuando 

Quero casar, porque jà não aguento a 
alça que me aperta aqui dentro ; (pondo a mso 
no coração) isto não é moitao nem cadernal t 
(Pondo a mão na cabeça) E aqui, parece-me que 
sinto uma barrica de alcatrão a ferver I. 

D. MARIA, contendo o riso a custo 

Ora, senhor : eu não sei se me ria, se te- 
nha dó do seu estado t 

MANUEL, eialtando-se 

Pôde rir à vontade ; um pobre marinheiro 
como eu não sabe render finezas assucara- 
das t Isso é bom para aquelles que nunca 
se viram acossados pelo furacão dos mares 
eguinociaes, com sm v&* to *%vs& no çorão. 
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is horisontes forrados, o navio correndo em 
irvore sécca por entre parceis medonhos, e 
á um homem, firme no seu posto, dizendo 
iomsigo: eu estou aqui e Deus está lá em 
cima ; se Elle fechar um olho, cachapuz I 

D. MARIA 

Isso é bello e magestoso t (Aparte.) Que de- 
mónio de poeta selvagem ! Nunca vi nada 
tio original I... (sorrindo) ia quasi dizer, inte- 
ressante t 

MANUEL 

Estou-a incommodando, bem sei; vou 
acabar já. Ha um anno que vi pela primeira 
vez a sua pessoa e desde esse dia fiquei 
como se me tivessem despejado uma cal- 
deira de breu derretido nas entranhas. 

D. MARIA 

Com effeito?! 

SCENA Vffl 
D. Maria, Manuel, Marianna 

MARIAMA 

Minha senhora... (Vendo Manuel.) Ait que 
susto I 
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MANUEL, aparto 

Os diabos te levem f Estava quasi todo ar- 
ranjado t... 

D.MARIA 

Deixaste a porta aberta e o senhor (ap* 

Undo para Manoel) OQtrOU. 

MANUEL 

* 

Entrei, é verdade ; porque queria... 

O. MARIA, foterrfiiipeniVho 

Um absurdo. 

MAR1ANNA, baixo a D. Maria 

Quem é elle? Acbo-lhe um ar tio... 

Falia em segredo com D. Maria, 
MANUEL, aparte 

Esta criadinba transtornou-me o nego- 
cio!... (Batendo com o pé do chio.) Com treZ6Dt3S 

pipas t Eu navegava tão bem a todo o pannol 

HARIANNA,aD.Maria 

É como lhe digo ; um homem já de certa 
edade, que p&xtetkto feítat % v. ex. a 
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D. MABIA 

Talvez seja meti tio; vem só? 

MARIANNA 

Vem ; sea tio está em Lisboa ? I 

D. MARIA 

Creio que sim. Vou vestir-me um pouco 
melhor para o receber. 

MARIANNA 

Receiei que fosse algum massador dos an- 
tigos e não o deixei entrar ; está lá em baixo 
Da escada. 

D. MABIA, baixo 

Despede esse homem por boas maneiras. 
(A Manuel.) Adeus, meu senhor. 

MANUEL, zangado 

Vae-se?f E o resto?... 

D. MARIA 
restO?! (Depois de reflectir.) O resto Ilão 

pôde ser. 

Vae para sair. 
MANUEL 

Não pôde ? (Aparte.) Foi a criada tyam \x\fc 
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deitou todo a perder I (Alta.) Se a sua pes- 
soa não estivesse com tanta pressa ?... 

D. MARIA 

Mas estou ; e além disso não posso dis- 
por de... de nenhum objecto dos que foram 
de meu marido. 

MANUEL 

Eu não a entendo... 

D. MARIA, rindo 

Elias não lhe serviam. 

MANUEL, admirado 

Raios me partam, se a percebo ! 

D. MARIA, rindo, a Marianna 

Queria que eu lhe cedesse as cbinellas 
bordadas 1 

Sae rindo. 
MANUEL, com grande espanto 



• 



As cbinellas bordadas?! 

Encape lia o chapéo na cabeça, põe as mSos atraídas costas, 
e fica a olhar para a porta por onde saia D. Maria. 
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SCENAEX 

Manuel e Marianna 

MARIANWA, aparte 

Parece-me que foi gracejo da senhora ; o 
homem queria outra coisa. 

MANUEL 

Para que diabo quereria eu as chinellas 
do marido?! 

Passeia muito agitado, sem fazer caso de Marianna. 

MARIANNA 

Que desembaraço! parece que está em 
sua casa!... Ó senhor?... senhor? 

MANUEL, parando 

Toquei nos cachopos e fiquei com agua 
aberta!... Caçoou comigo!... e eu cada vez 
gosto mais d'ella ! 

MARIANNA 

Não ouve? 

MANUEL, wltande-se para ella 

Vosso é que tem a culpa de tudo isto! 

17 
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(Cerrando 01 punhos.) Ah ! que S6 n30 Í0SS6 IDO" 

lher!... 

MARIANNA 

Era homem. (Aparte.) Forte bruto!... 

MANUEL, tirando o chapéo e amarrotando-o 

Que diabo disse vossé a sua ama, que a 
fez logo levantar ferro? 

MARIANNA, apontando-lhe para a porta 

Disse-lhe que a porta da roa era a ser- 
ventia da casa. 

MANUEL, esmagando mais o chapéo nas mSos 

Um tufão te abysme, galeota de beqoe 
arrebitado t Quanto te pagam para seres tio 
mal criada? 

MARIANNA, furiosa 

Biquinho calado e rua t Não tinha eu mais 
que fazer, senão aturar similhante animal! 
Por onde entrou vossê aqui? 

MANUEL 

Por onde vossê havia de sair, se eu ca- 
sasse com sua ama. Essa proa havia de mer- 
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gulbar, com o peso da obediência e com o 
lambaz da cosinba pelas bochechas. 

MAR1ANNA, cae sentada n'nma cadeira, 
riudo ás gargalhadas 

Casar com minha ama?! Vossé veiu aqui 
para isso? Também é pertendente! (Rindo.) 
Hal bat hat hat Eu morro de riso!... (Le- 
vanu-se.) Vae-te d'aqui, labrego alcatroado, 
cuecas breadas, bote de fanico !... Não foi 
para bocca de asno que se fez o mell 

MANUEL, que ia saindo, voltando atraz 

O que lhe vale, sua catraia de pinho velho, 
6 ser criada de quem é, senão havia de tra- 
tal-a como um chaveco de moiros ! 

Sae furioso. 

SCENAX 

MaRIANKA, depois D. MáEIA 
MARIANNA, indo atraz d'elle, com o punho fechado 

Foge, animal, que te deito as mãos às 
guellas! 

D. MARIA 

Que é d'elle? 
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MARIANNÀ 

Saiu agora mesmo ; apezar da recomu 
dação que a senhora me fez, estive par 
esganar! 

D.MARIA 

Que dizes, mulher? eu fallo-te de 1 
tio. 

MARLANNA, consternada 

Oh! Senhor!... Eu ainda não o vi! 

D. MARIA 

Tem estado até agora na escada?! Va 
me Deus ! Quem sabe se se foi embora, 
quanto eu mudei de vestido ! (Corre para a 

da escada, e falia para fora.) Ah ! ainda bem 

não saiu! Peço-lhe mil perdões... esqu< 
ram-se de me avisar logo e tive que ata 
um importuno!... Tenha a bondade de su 

Â medida que falia vem vindo para dent 
JOSÉ, apparecendo á porta 

Sem incommodo, sem incommodo. 
não sou de ceremonia. 

Entra com o c\»çfcoiifcii&*,lm^**MB^«icteii 
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D.MARIA 

Marianna, vae pôr o almoço na mesa. 

Marianna ste. 

SCENA XI 
D. Maria e José 

JOSÉ, aparte 

Dir-se-ia que estavam à minha espera?! 
e acho acertado que me convidem para al- 
moçar. 

D. MARIA 

Muito me alegro de o ver! Quando che- 
gou? Teve boa viagem?... ou veiu por terra? 

JOSÉ, aparte 

Não me consta que haja caminho por mar 
para a rua de Buenos- Ayres ! (Alto.) Quando 
cheguei?... Agora mesmo. A viagem foi sof- 
frivel ; mas, quando eu estava na escada, â 
espera de... de poder fallar a v. ex.\.. 

D. MARIA 

Peço-lhe que me trate sem ceremonia. 
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JOSÉ, aparto 

Isto parece incrível ! Então sabe ella ao : 
que venho... e consente?! (Alto.) Bem; eu... 

D. MARIA, indicando-lhe uma cadeira 

Assim ficamos melhor. 

Senta-se. 
JOSÉ, sentando-so 

Concordo. Mas, como ia dizendo, quando 
eu estava na escada, saiu d'aqui um homtffc 
furioso ; ia tão cego, que vindo eu a subir *' 
tempo em que elle descia, pregou-me um 
pontapé na bocca do estômago e atirou co- 
migo ao meio da rua ! 

D. MARIA, affectuosamente 

Oh! que desgraça!... feriu-se? 

JOSÉ 

Esfollei um joelho e tenho estado a chiar 

COm dores n*um quadril... (apalpando o estômago) 

fora o que por aqui vae ! Porém, isto nãoè 
nada; á vista do seu lindo rosto senti-me 
logo melhor. 

D. MARIA, modestamente 

Ora... pQv*\ft ^ m&bLUdades e fatiemos 
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outra coisa. (Aparte.) Não lhe acho cara de 
! 

JOSÉ 

Fallemos do que quizer, embora não haja 
ra mim nenhum assumpto tão interessante 
mo a sua formosura. 

D. MARIA, aparte 

Mau) (Alto.) Ainda não me disse como 
Miou com a minha morada ; eu mudei-me 
ntem à noite e não tive tempo de o avi- 

r. 

JOSÉ 

De me avisar?! (Aparte.) É o que eu digo : 
sou conhecido e até era desejado ! (Alto.) 
lem me ensinou foi um dos moços que fez 
mudança. 

D. MARIA 

A causa é sempre a mesma, que lhe te- 
o mandado dizer nas minhas cartas. 

JOSÉ 

Nas suas cartas?... (Aparte.) Oh! diabo!... 
)ra é que eu percebo que me toma por 
;ro ! (Alto.) Bem sei ; nas que me tem es- 
pto. 
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D. MARIA 

E sinto dizer-lhe, que me parece q 
chegaremos a um accordo sobre o q 
diz na sua ultima, e que foi a origem 
ter o gosto de o conhecer. 

JOSÉ, atrapalhado 

Hum... isso é grave; a minha ul 
ultima carta? Supponhamos que foi 
pta... (Aparte.) Eu estou em brasa ! qa< 
diria a tal carta? 

D. MARIA 

Talvez sem ter pensado sufficientei 
Como vem só!... 

JOSÉ 

Exactamente ; foi falta de reflexão 
isso vim só. (Aparte.) Parece-me que fa< 
um papel bonito ? ! Se podesse apre 
me do engano?... 

D. MARIA 

Mudou de opinião ? 

JOSÉ 

Mudei. 
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D. MARIA 

E elle d3o vem ? 

JOSÉ, distrahido 

Elle?... (Caindo em si.) Ah! sim, bem sei; 
bom... desconfio muito que... que... pare- 
ce-me, que n5o pôde vir. 

D. MARIA, admirada 

Ent5o o tio Dão sabe? 

JOSÉ 

Qual tio ? (Aparte.) Quem será agora o tio ? 

D. MARIA 

Qual tio ? Essa não está mà ! 

JOSÉ 

O tio do rapaz? Agora me lembro! Isso 
conforme... (Aparte.) Já não acho furo para 
sair d v esta situação t... 

D. MARIA, aparte 

Parece que se está divertindo comigo?! 
(Alto.) Meu tio, deixemo-nos de rodeios e fat- 
iemos com toda a franqueza. 
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JOSÉ, aparto 

Ah ! o tio soa eu ! (Alto.) Pois sim, falte- 
mos com franqueza. 

Leyanta-se. 
D. MARIA 

Diga-me se elle vem ou não ? 

JOSÉ, aparte 

Respondo ao acaso. (Alto.) Não. 

D. MARIA 

Ainda bem ! Eu estava descontente com 
o tio por se lhe ter mettido na cabeça que- 
rer casar-me com o seu protegido; mas, 
como já não pensa em tal, sou outra vez 
sua amiga. 

JOSÉ, aparte 

Toca a tirar partido. (Alto.) É verdade, 
querida sobrinha; mudei de parecer por- 
que a gente vê caras e não vé corações. 
Eu cá sou assim ! E em vez de querer ca- 
sal-a com... com o tal mariola, resolvi... re- 
solvi... Eu logo lhe direi o que resolvi. 

D. MARIA 

Comtudo, e,u <ta&^w& conhecel-o... por 
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)les curiosidade. Elle é moço? é bo- 
? como se chama ? 

JOSÉ, aparte 

á vae, seja por alma de quem fôr ! (Alto.) 
1 historia ! tem uma figura exquisita, è 
como um bode, e chama-se Fabião. 

D. MARIA 

redo! Porém, o tio dizia-me na sua 
a, que se tratava de um bom rapaz 
íería que elle fosse meu marido ? ! 

JOSÉ 

ra! dizia, dizia... pois eu disse isso? 
anei-me ; a geote não se pôde enganar ? 
te.) Vou declarar-lhe tudo ; jà não posso 
onder direito. 

SCENAXn 
D. Maria, José, Marianna 

MARIANNA 

stà o almoço na meza. 
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JOSÉ, aparte 

Então fatiaremos depois de almoçar, para 
que ella me Dão ponha na rua com a bar 
riga a dar horas. 

D. MARIA 

Vamos para a meza. 

JOSÉ 

Eu já almocei ; mas, para lhe fazer com- 
panhia... (Aparte.) Estou com mais fome do 
que o thesouro publico 1 

D. MARIA 

O tio ha de contar-me alguma coisa a res- 
peito do Porto, dos seus negócios, e tam- 
bém me ha de dizer aonde está o seu afi- 
lhado, sim? 

JOSÉ, aparte, desanimado 

Lã se me foi o apetite t Só me falta que 
venha por ahi o tio verdadeiro desancar-me 
a bengalladas t 

D. MARIA 

Está Ião &\&VràÂta,\ã& VcUte?! 
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JOSÉ 

Eu, triste? Querida sobrinha... vamos al- 
moçar. Saem. 

SCENA XHI 

MaRIANNA, depois LUIZ 
MARIANNÀ 

tio parece-me atoleimado ! 

LUIZ, empurrando a porta do fundo 

Afflictus som. 

MARIANNÀ 

Temos outro?! 

LUIZ, entrando e íallaodo distraidamente 

Afflictus sum, et bumiliatus sum nimis... 

MARIANNÀ 

Que quer isso dizer? Entra-se assim, sem 
mais nem menos?! 

LUIZ, passeando, sem lhe dar attençao 

Rugiebam à gemi tu cordis mei. 

MARIANNA, aparte 

Este homem é maluco ! 
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LUIZ 

É como diz o Santo rei poeto, do ver- 
sículo oitavo do Psalmo trinta e sete. 

MARIANNA, aparte, e com aedo 

É doido, com certeza t 

LUIZ 

E assim o digo eu, ?eodo-me apanhado 
por um folhetinista. 

MARIANNA 

Que tal?! 

LUIZ 

Tornei-rae similbante a um homem qoe 
oâo ouve e que não sabe responder. Et ia- 
ctus sum sicut homo non audiens, et dod 
habens in ore suo redargutiones. 

MARIANNA 

Estou a tremer I... Ó senhor?! que quer 
aqui? 

LUIZ, pasaeiando 

Tirarei um* nk^to^ *s$«Rto«i % 
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MARIANNA, afastando-se 

Santa Barbara t You chamar o tio da se- 
nhora para qne ponha este facínora na rua. 

LUIZ, rangendo ot dentes 

Matal-o-hei ! 

MARIANNA, atterrada, aparte 

Credo ! Qne assassino ! 

LUIZ, encarando com ella 

Qoero sangue ! 

MARIANNA, quer fugir, e Luiz toma-lhe a porta 

Misericórdia! quem me acode?! 

LUIZ, como caindo em si 

Àh ! és tu, Joanna ? ! Põe para ahi o meu 
chapeo. 

Dando-ltTo. 
MARIANNA, recusando o chapeo 

Qual Joanna ? Eu não o conheço. 

LUIZ 

Tens razão, rapariga ; nem eu utòsroft \s& 
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conheço; a ira deve ter-me desfigurado! 
Aonde está minha mulher? 

SCENA XIV 
Marianna, José, D. Maria, Luiz 

D. MARIA 

Que significa similhante gritaria? Quem 
é aquelle senhor? 

MARIANNA 

Não sei. 

LUIZ, encarando todos com espanto 

Que historia é esta? Que faz aqui toda esta 
gente? Não conheço ninguém 1 (Olhando á n* 
desi.) Ora esperem; eu estarei realmente 
doido? Esta casa não é a minha! (Vaewá 
porta.) Aqui é o primeiro andar e eu moro 
no segundo!... 

MARIANNA 

Mora?! sempre me pregou um susto!... 

LUIZ 

Vinha distraído e entrei sem saber o que 
fazia. 
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D. MARIA 

A minha delicadeza não me permitte du- 
vidar da sua abstracção, mas acho-a bastante 
original ; nSo lhe parece, meu tio ? 

JOSÉ 

É originalíssima t (Aparte.) que eu que- 
ria era sair... fiquei sem pinga de sangue, 
cuidando que seria o sugeito, que eu estou 
representando t 

LUIZ, cumprimentando 

Minba senhora, a causa do meu equivoco 
é terrível I é d'estas de metter os tampos 
dentro, e deixar o homem prudente sem sa- 
ber o que ha de fazer da prudência ! Com 
licença. 

Toma a cumprimentar e sae. 

SCENA XV 
D. Maria, José, Maeianna 

D. MARIA 



o 



Fecha a porta, Marianna, para evitar que 
visinbo se torne a enganar. 

18 
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JOSÉ, aparte 

Que logro I... pois não hei de achar ama 
ideia, que me ajude a sair d'esta entalação?! 

MARUNNA, espreitando para a escada 

O homem ainda alli está parado e a fallar 
só. 

D.MARIA 

Comtanto, que não venha outra vez incom- 
modar-me!... 

MARIANNA, fechando a porta 

Nio tenha receio. 

Corre o fecho. 
D. MARIA, a José 

Espero que dos deixarão agora concluir 

O DOSSO almOÇO... (Vendo José distraindo.) Em qU6 

está o tio sempre a scismar?!... 

JOSÉ 

Eu queria... queria... (Aparte.) Oh! diabo í 
então não ia dizer-lhe, que me queria esca- 
par?! 

D. MARIA 

Queria, queria 1 Está com uns mysterios 
que me fazem curiosa ! (Sorrindo.) Queria tal- 



I 
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azer o afilhado ? Pois acabemos de al- 
* e permitto-lhe que vá depois bus- 

JOSÉ 

ie, querida sobrinha, vá andando, que 
a sigo. Preciso combinar aqui um pro- 
para... emfim, eu jâ vou. 

D. MARIA, aparte 

e original i (Alto.) Não se demore. 

Sae com Marianna. 

SCENA XVI 

JOSÉ, em acena, Luiz, na escada 
JOSÉ 

[os modos também ha um afilhado ? ! 
i arranjadinho ! É tudo assim tfeste 
lo !... Desejamos com anciã uma coisa 
|uer e quando a conseguimos, ficamos 
contados i A posse é inimiga da poesia ; 
tanto lidamos por alcançar o objecto 
o, tudo nos encanta e seduz ; alcança* 
) e logo nos aborrece I... Mas que si- 
:a esse discursar, senhor José Rodri* 



276 a viuva 

gues Peixoto ? Que foi que alcançou, qoe è 
que possue, para estar a alazoar cTesse modo? 

LUIZ, na escada 

Ob i vaidade das vaidades ! Âfflictus som 
et humiliatus... 

JOSÉ, indo escutar & porta 

Heio? 

LUIZ, idem 

Rogiebam a genitu cor d is mei. 

JOSÉ 

Estio a fallar latim na escada ? ! 

LUIZ, idem 

Fui affligido, cai na derradeira humilha- 
ção, e a dor intima arrancou-me do peito 
rugidos temerosos i 

JOSÉ 

AquillO será COmigO ? (Abrindo a porta carido- 
samente e espreitando.) Oh!... com a fortuna! É 

o homem que esteve aqui ha pouco... Pa- 
rado na escada?... está à minha espera! Ea 
logo desconfiei d'elle !... 
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LUIZ, idem 

Conta com as represálias, patife ! O me- 
s que te bei de fazer é eslriparte. 

JOSÉ, fechando precipitadamente a porta 

Ai ! que é um assassino ! Metti-me em 
>a, não tem duvida t Aqui está o resultado 
i eu querer casar i Ha seis mezes que se 
e encaixou esta idéa na cabeça, e zàsf 
isseando) toca a procurar mulher! Disse- 
m-me, que esta viuvinha possuía grossa 
aquia e que seria pechincha para quem a 
lanhasse; não foi preciso mais nada para 
i me pôr a andar pela sua rua vinte vezes 
• dia i Afinal, resolvi fallar-lhe, persuadido 
> que ella tivesse feito reparo na minha as- 
lu idade... Que pedaço d'asno! Procurei-a 
mtem e tinha-se mudado ; por fortuna, ou 
•r desgraça, encontro um moço, que, por 
tis tostões, teve a condescendência de vir 
sinarme a nova residência da senhora dos 
sus pensamentos; bato á porta, espero 
eia hora, mandam-me entrar e a prova de 
lor, que recebo da mulher a quem tenho 
morado é chamar-me seu lio I (Parando.) Eu 
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jà Dão soa criança... Mas a verdade è que 
estio á espera de outro, cujo logar eu usur- 
pei, e se elle chega por ahi, quebra-me tt 
costellasi... Agora ê tarde para me declarar 
pertenci ente... asfixiava-me, atolado no ridí- 
culo da situação!— Não sei como respon- 
der às perguntas que me fazem ; quero fo- 
gir e está um homem na escada para me as- 
sassinar 1... É uma bonita posição I 

SCENA xvn 

José e Manuel 

MANUEL, abrindo a porta 

Minha senhora?... ohi lá! 

JOSÉ, atterrado e aparte 

Ai! que me esqueceu correr o fecho I 
Eil-o comigo ! 

Volta-lhe as costas. 
MANUEL, approximando-se-lhe 

Quero fallar á dona da casa. 

JOSÉ, tremendo e andando de costas voltadas para Manuel 

Assassina-me pelas costas, malvado. Os 
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mens da toa laia não teem a nobre cora- 
ra de atacar o seu adversário de frente, 
jundo as leis da honra. 

MANUEL, olhando para elle com admiração 

Eo arrebento este diabo com um pontapé t 
tà a mangar comigo ?! 

JOSÉ, sentiodo-o approximar, Aparte 

O tigre sedento vae precipitar-se sobre 
mi... Jà sinto o estômago embrulhado! 

MANUEL 

Então, vossé falia, ou fica ahi a mascar 
la a viagem? 

JOSÉ, Aparto 

[h t que vontade com que elle me está I... 
re-me de meio a meio i... Visto que não 
$so escapar-lhe, quero ao menos morrer 
a indecencia. (Gritando.) Miserável ! eu fui 
litar... deixa-me, pois, perder a vida 
ido as vozes de commando... — Âpon- 
t— (Aparte.) Com esta berraria deve accu- 
geote e salvo... a dignidade. (Alto.)— Fogo! 
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MANUEL, tonto-Ihe na pMtepé 

A bombordo I (Dando-ihe outro.) A estibordo! 

JOSÉ, fugindo 

Ai ! os meus quadris t Parece-me que já 
senti o impulso d'esta bota? (Voiu-se.)É elle! 
6 o bruto, que me atirou do alto da escada 
ao meio da rua ! 

scena xvm 

D. Maria, Mabianna, Manuel, José 

d. MARIA 

Que inferno de casa f... ando de mal para 
peior I 

MANUEL 

Queira perdoar... 

d. mama 

O senhor!... outra vez aqui? É demais! 
logo vi que esta gritaria... 

MANUEL 

N5o fui eu que... 

JOSÉ 

Se Wifc \>%mfc» &%* ^fe ^v *nl Este 
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homem, minhas senhoras, queria assassi- 
nar-me t 

D. MARIA e MAR1ANNA 

Assassinal-o?! 

JOSÉ 

É verdade; e se não fosse ama resistên- 
cia heróica, um esforço inaudito e sublime... 

D. MARIA, a Manuel 

Porque razão quiz matar meu tio ? 

MANUEL 

Seu tio? Perdão !... juro, que não lhe fiz 
mal... Vim aqui para fallar com a senhora. 

JOSÉ, apalpando os quadris 

Elle jura, que não me fez mal?!... 

D.MARIA 

Não posso perder o meu tempo; tenho 
mais que fazer. 

MANUEL, snpplicante 

Um momento, só um instante ; pela ultima 
vez lh'o peço. 

MARIANNA, a D. Maria, baixo e rindo 

Não vê a cara com que elle está? Ape- 
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zar de ser tio abrutado, acho-lhe um ar de 
tristeza, que me faz pena i 

D. MARIA, a Manoel 

Diga o que quer; acabemos por uma 
vez com estas impertinências. 

MANUEL 

Desejava fallar-lhe sem testemunhas... 

(Veado que D. Maria faz um gesto negativo.) Oh !... 

faço voto de não lhe dizer coisa que a ma- 
goe. 

D. MARIA 

Deus me dè paciência I...Ouvil-o-hei; volte 
cTaqui a meia hora. 

MANOEL 

Obrigado, minha senhora, muito obriga- 
do; cà estarei no ancoradoiro da sua bon- 
dade d'aqui a trinta minutos. 

D. MARIA 

Garo tio, agora prometto-lhe socego ; as- 
sim que Sair este senhor (aponta para Manuel) 

metterei a c\rn& fo ^\\& \& ^hibeira e 
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guardal-a-hei, pelo menos emquanto estiver- 
mos à mesa. 

JOSÉ 

Bem lembrado i (Aparte.) Eu voa saltar pela 
janella. 

MANUEL, que rae para sair 

Larga gavias i Bota cutéllos fora. 

SOENAXIX 

D. Maria, José, Manuel, 
Mabianna, Luiz 

LUIZ, abrindo a porta e deitando a cabeça 

Afflictus som... Será aqui a minha casa? 

JOSÉ, aterrado 

Soccorro i Àbi vem o outro t 

D. MARIA, impaciente 

Eu perco a cabeça i Os senhores combi- 
naram-se todos para me endoidecer ? ! 

LUIZ, & porta, com um jornal na mão 

Desculpe... Subi três vezes até às aguas- 
furtadas e desci outras tantas atè à rua, sem 
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achar a minha poria. (Riem m todos.) Àb I zom- 
bam da desventura ? t Com licença f 

8a*. Manoel, cumprimenta, e vae também para sair ; D. Ma- 
ria, dispOe-se a fechar a porta ; José olha para anaja- 
nella e Mariaona vae entrando para a direita. 

LUIZ, na escada 
HumiliatUS SOm nimiS... (Mettendo a cabeça.) 

Aqui não é o segundo andar?... 

Riso ; cae o passo. 



ACTO SEGUNDO 



A mesma sala do primeiro acto 

SCENA I 

J0SÉ 9 só, entrando 

Sempre consegui alguma coisa, que foi 
comer sem dar palavra i Mas o meu proce- 
dimento desagrada, e D. Maria Dão está con- 
tente comigo... Paciência. O meu desejo é 
pôr-me a cem léguas d'aqui ! Está claro que 
nlo me posso demorar mais e que é pru- 
dente aproveitar o ensejo... (Vaeaporta.) E a 
chave da porta ? Estou engaiolado 1 (indo á ja- 
neiía.) É alta como trezentos diabos!... um 
salto d'aqui abaixo era morte certa i (Voltando 
para a sc«na.) Ai ! se chegam a saber, que vim 
cá para pedir a mão á viuvinha e que re- 
presentei este papel?!... Posso quasi jurar, 
que me não tiro d'esta a limpo ! 
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scena n 

José e Marianna 

MARIANNA 

V. s. a faz favor de ir para a sala grande, 
antes que chegue o sujeito que ha de vir 
fallar com a senhora. 

JOSÉ 

O marítimo? 

MARIANNA 

Sim, senhor. 

JOSÉ 

Pois vamos là. É verdade, que eu tinha 
muita necessidade de sair por um instante... 

MARIANNA 

A senhora manda-lhe pedir que não saia, 
por ora. 

JOSÉ, aparte 

Está dito ; não escaparei sem passar pela 
vergonha de confessar ao que vinha... doa 
um escândalo! (Alto.) Ó menina?... menina?... 
Como é a sua graça? 

MARIANNA 

Mariarma, uma sua criada. 
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JOSÉ 

Diga-me, linda Marianninba, esta casa tem 
só ama porta para a escada? Não ba outra 
de serviço dos criados ? 

MAR1ANNA 

Ha sim, senhor ; è a que deita para a co- 
zinha. 

JOSÉ, aparte 

Bom 1 Sempre me serviu a esperteza t 

MARIANNA, aparte 

É bem ratão o tal tio ! 

JOSÉ, aparte 

Emquanto D. Maria estiver distraída com 
o alarve, ganharei eu a porta da cozinha... 

MARIANNA 

Se o senhor quer, que lhe ensine a outra 
sala?... 

JOSÉ 

Se quero?... Estava esperando que a me- 
nina tivesse a bondade de me encaminhar. 
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maRIANNA, Aparto 

Agora põe-se em ponto de rebuçai 
vae ella I 

JOSÉ 

Ó Marianninha?... eu desejava sab 
coisa. 

MAR1ANNA 

Falle ; se eu poder dizer-lh'a... co 
o gosto. 

40SÉ 

Quem esperavam por cá antes da 
cbegáda ? 

MARIANNA 

Ninguém. 

JOSÉ 

Mas... o tio de sua ama? 

MARIANNA 

O senhor? 

JOSÉ 

Não... (Aparte.) Ai! que asneira! (Alto 
eu... N5o me esperavam já? 

MARIANNA 

Decerto ; v. s. a tinha mandado dia 
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ua carta, que vinha o mais depressa pos- 
ável... 

JOSÉ 

Ah!... que vinha o mais breve possível? 
É que... não me lembrava de ter dito isso. 
(Aparte.) O outro não tarda por ahi t Em ul- 
timo caso, enfio pela chaminé. 

MÀRIANNÀ, aparte 

Está outra vez casmurro t Aposto, que pa- 
dece da bola?! 

SCENA Hl 
D. Maria, José, Marianna 

d. MARIA 

Marianna, abre a porta. (Dando- lhe a cha?e.) 
O tio tem coisa que lhe dà grande cuidado?! 
Desculpe a indiscripçao... acho-lhe não sei 
que sombras e devaneios que... Salvo se an- 
tipathisou comigo?! (Aparte.) Que eu pago- 
lbe oa mesma moeda. 

JOSÉ, aparte, sem responder a D. Maria 

Como bei de eu sair d'aqui? 

19 
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t 

D. MARIA 

Não responde, meu tio ? É certo que Dão 
sou muito do seu agrado? 

JOSÉ, distrataidameote 

Isso conforme ; sendo por... por... tal- 
vez... 

D. MARIA, com despeito 

Porquê? acbou-me algum defeito? Quem 
é que os não tem?!... 

JOSÉ, einendando-se 

Defeitos? Qual historial Uma senhora 
completa, linda como um anjo, amável, gra- 
ciosa, hospitaleira... 

D. MARIA, rindo 

Basta, basta ! eu não posso com tudo isso. 

JOSÉ 

Affianço-lhe, que não exaggero. 

MARIANNA, que tem aberto a porta 

Lá está o homem no fundo da escada, e 
de relógio ta tcõ&\ 
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D. MARIA 

Manda entrar. 

MARIANNA, saiodo á escada 

Ó senhor? queira subir. 

MANUEL, do fundo da escada 

Ainda me faltam dois minutos. 

D. MARIA, aparte 

Ah ! è de uma exactidão seccante ! 

JOSÉ, aparte, indo para sair 

Vou passar revista á porta da cozinha... 

D. MARIA, a José 

Rogo-lhe que fique. (Aparte.) Mudei de re- 
solução ; não quero estar só com o outro. 

JOSÉ, aparte 

Adivinhou-me o plano f (Alto.) Eu já venho, 
estimável sobrinha. (Aparte.) Em todo o caso, 
sondemos o terreno, para o que der e vier. 

Sae. 
D. MARIA, indo á porta da escada 

Senhor... Manuel; parece-me que é este 
o seu nome? 
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MANUEL, do fundo da escada 

De Fanbões, minha senhora. 

D. MARIA 

Tenha a bondade de subir. 

MARIANNA, rindo 

Diz, que lhe falta mainda dois minutos!... 

D. MARIA, a Manuel 

Aprecio mailo a sua pontualidade, mas 
peço-lhe que não exaggere. Queira entrar. 

MANUEL, que Tem subindo 

A senhora manda, não pede. (Apparece.) Ea 

gosto do rigor em tudo; nós os marinheiros 

nunca observamos o sol senão ao meio dia 

em ponto. 

SCENA IV 

D. Maria, Manuel, Maeianna 

MARIANNA, aparte 

Que quererá elle dizer à senhora?! 

D. MARIA 

Pelo que me parece, o senhor Manuel gosta 
muilo da sua ^ctâ&&Q? 
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MANUEL 

gosto ? Como o peixe gosta da agua ! 

D.MARIA 

em viajado muito ? 

MANUEL 

melhor o caminho do Porto a Goa, 
le do cães da pedra â hospedaria da 
Thereza. Conheço todos os mares em 
ode navegar um navio, e todas as cos- 
1 que, quando se escapa do naufrágio, 
> na bocca dos selvagens. 

D. MARIA 

b effeito! Deve ter começado a sua 
ra muito cedo ? 

MANUEL 

iha quinze annos da primeira vez que 
rquei, por gosto, jà se sabe. 

D. MARIA, aparte 

e, ao menos, tem o interesse da novi- 
! (A Marianna.) Vae dizer a meu tio que o 
o. 
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SCENA V 
D. Maria e Manuel 

MANUEL 

Peço perdão ; eu tinha que dizer-lhi 

D. MARIA 

Bem sei; prometti-lhe de o ouvii 
testemunhas, porém meu tio é pessoa ( 
nha confiança e... 

MANUEL 

A senhora receia estar só comig 
(com tristeza) tem razão; não me conl 
e eu sou um bruto; não sei faltar de 
que lhe agrade!... 

D. MARIA 

Senhor t... Acaso meu tio n3o pode 
vir o que quer dizer-me? 

MANUEL 

Là, poder, pôde... eu é que tenho ' 
nha... 

D. MARIA 

Tem vergonha?! 

MANUEL, perturbado 

Não se\ && âtaafe V^ra^ k hórdo cc 
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) pelo seu nome ; entendo da manobra» 
o é minha obrigação ; se arrebenta um 
e, um amantilho, ou desarvóra um mas- 
o, grito logo : — Guarda de baixo, com 
>s os diabos ! — E, apezar disso, vem 
ezes lá de riba um moitão ou um ca- 
iai» que faz um homem em... Perdão ! 

D.MARIA 

e continua n'esses termos, nem só nem 
apanhada o ouvirei; querendo que lhe 
attenção, falle com mais cautella. 

MANUEL, erguendo as mãos, supplicante 

>hl minha senhora! tenho medo de abrir 

3cca para fallar... receio offendel-a! — E 

ia ter aprendido e ser hoje homem de 

, como qualquer outro ! Tenho um pro- 

or, um amigo, que é muito rico, e que 

gostou nunca de que eu me deitasse à 

tagem. 

SCENA VI 

Ianuel, Marlanna, José, D. Maria 

MARIANNA 

iqui está seu tio, minha senhora. 
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JOSÉ, baixo a Marianaa 

Prudência ! Não diga que me via na co- 
xinha» se quer a minha protecçío, 

■ARIANNA, baixo a José 

Qae fazia ?. s. 1 na chaminé ? 

JOSÉ, idem 

Fui ver se tinha pegado fogo ; parecea-me 
ver saltar orna faísca... 

MABIANNA, idem 

O lume estava apagado. 

JOSÉ, idem 

Tem certeza disso ? Então seria o espirro 
de um cigarro» que eu ia fumando... 

MARIANNA, idem 

Um cigarro espirrando?! Nunca tal ouvi! 
(Abanando a cabeça.) Nada ; aqui anda marosca ! 

JOSÉ, idem 

Se não deseja perturbar a paz domestica, 
seja prudente * tate-*&. 



▲ viuva 297 

D. MARIA, que tem estado a fallar com Maneei em foz 

baixa 

Isso não é razão para impedir que meu 
tio esteja presente. 

MANUEL 

Não podeodo ser de outro modot... Mas 
desconfio, que não fallarei com a mesma 
coragem que teria, se estivesse só com a sua 
pessoa. 

D. MARIA 

Tão feio é o que vae contar-me?! 

MANUEL 

Para a senhora... não digo que não; mas 
para mim, 



■•#• 



D. MARIA 

Para o senhor é bonito? 

MANUEL 

Oh ! mais bonito do que o mar !... do que 
o meu navio, quando corre com todo o panno 
e vento largo I 

D. MARIA 

Então deve ser interessantíssimo , çocqae 
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eu nio sei qae haja coisa, qae possa com- 
parar-se em belleza com um navio à vela. Pois 
bem ; espere um momento. 

Sae. 
MARIANNA, aparta 

A senhora vae-se embora e deixa-me aqui 
com estes monos? Ora !... elles que se di- 
virtam ambos ! 

Sae. 

SCENA vn 
José e Manuel 

JOSÉ, aparte 

Não posso sair pela chaminé; é muito es- 
treita. 

MANUEL, aparte 

Aonde iria ella? (Olhando para José.) Este 
diabo podia-me servir para alguma coisa, se 
quizesse?! (Alto.) Com que então o senhor 6 
tio cà da sua sobrinha, hein? 

JOSÉ, reparando em que está só com Manuel, aparte 

Deixaram-me só com elle ? Estou bem ar- 
ranjado \ 
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MANUEL, aparte 

Tenho vontade de o desfazer t Se não fosse 
parente I... 

JOSÉ, aparte 

Ob t que inspiração t A porta está aber- 
ta... pés ao caminho I 

Parte a correr direito á porta da escada. 
MANUEL, deitando-lhe a mão a um braço 

Fallo eu ou chia algum carro, ó sô ami- 
go?... Vosso cuida, que por ser tio?... po- 
rém é o que lhe vale t 

JOSÉ, aparte 

Vae esganar-met (Alto.) Eu peço perdão... 
e prometto-lhe... 

MANUEL 

Promette fallar a meu favor? 

JOSÉ 

, Promettot pela minha salvação. (Aparte.) 
As mãos d'este animal parecem duas tena- 
zes! 

MANUEL 

Está dito; jà aqui não está quem faltou. 
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(Urgindo o.) Empenhando-se o tio por mim, 
sempre as coisas podem mudar para me- 
lhor. 

JOSÉ 

Podem» podem. 

MANUEL 

E vossé faz-me esse favor ? 

JOSÉ 

Esteja descançado ; hei de fallar ao tio. 

MANUEL 

A qual tio? 

JOSÉ 

A qual tio? ao tio... de... d'elle... não? 
É ao tio d'ella?... 

MANUEL 

Se adivinhasse, que vossê estava a mangar 
comigo t... (ameaçador) era capaz de o atirar 
ao tope do mastareo de sobre ! 

JOSÉ, tremendo 

Santa Maria Magdalena I Valham -me todos 
os santos to ctota ta çfe&\ 
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mànuel 
Diga a quem ha de fallar. 

JOSÉ, aparte 

Elle tinha dito ao tio?!... que tio será? 
Estou ás portas do purgatório! (Alto.) Ora 
vamos; supponha que... que eu queria fal- 
lar a seu tio? 

MAM UE L 

Heiu? eu tenho aqui algum tio? 

JOSÉ, aparte 

Oht com os diabos! também não é o 
d'elle. E não apparece ninguém !... vou ser 
moído 1 

MANUEL 

Que boas costas que vossê tem para a 
ponta de um virador t Se não fosse parente 
de uma sobrinha tão bonita?!... 

JOSÉ 

Isso é muita delicadeza da sua parte! 
(Aparte.) Deus queira que a primeira vez que 
embarcares, vãs parar ao buxo de um tu- 
barão ! 
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SCENAVm 
José, D. Maria, Manuel 

D. MARIA, que traz um livro na mio 

ô tio, quer fazer-me um favor ? 

JOSÉ, que nfio respondeu logo, depois de alguns instantes 
de hesitação e Tendo qne D. Maria olha para elle com 
espanto 

É comigo? 

D. MARIA 

Quem é aqui meu tio? 

JOSÉ 

Ab t é verdade, sou eu. 

D. MARIA 

Quer dar-me novas provas da sua amabi- 
lidade ? 

JOSÉ, com desconfiança 

Com a melhor vontade... 

D. MARIA 

MuitO Obrigada. (Pega D'uma cadeira, quevaeeol- 
locar ao pé da janella.) VÍStO que tem tanta bOD- 

dade, peçoA\\& t\\j& sã SÃ&te aqui. 
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JOSÉ, admirado 

Que vou eu fazer? 

D. MARIA 

Recreiar-se. (Dando-ihe o livro.) Leia este li- 
vro. 

JOSÉ, sentando-se e pegando no livro 

Que leia?! (Aparte.) Para que diabo será 
isto agora? 

MANUEL, aparte 

Baios me partam, se eu entendo o que 
ella faz t 

D. MARIA, a José 

Então?... está prompto? 

JOSÉ, abrindo o livro 

Prompto. É um livro de versos t... leio 
do principio? 

D. MARIA, indo sentar-se do lado opposto a José 
e convidando Manuel para que se sente 

Já vê, que pode fallar com desafogo ; te- 
mos uma testemunha, que não ouvirá nada 
do que o senhor me disser. 
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MANUEL, aparto 

Não quer estar só comigo ! paciência. (Alto.) 
Eu fico-Ibe muito obrigado por ter tido esta 
lembrança ; se seu tio estivesse aqui ao pé 
de nós, atrapalhava-me completamente. 

JOSÉ, aparte 

Elles v5o collocar-se tilo longe para me 
ouvir ler t Quem sabe se querem dar cabo 
de mim, obrígando-me a gritar ató enrou- 
quecer ? 

D. MARIA, a Manuel 

Estou prompta para ouvil-o. 

MANUEL, aparte 

O peior é que eu não sei como hei de co- 
meçar !... 

JOSÉ, aparte 

Principiemos. Vou ler ao acaso e pregar 
syllabada de metter medo ! 

MANUEL, a D. Maria 

Ha um anno, minha senhora... 

JOSÉ, lendo em voz muito alta 

Sempre se pule o humano entendimento 
Co'a peT&p\ra& feYwre wateoveraia... 
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D. MARIA, ÍDt6rrompttdo-o 

Meu tio?!... 

MANUEL 

Perdi o rumo I Tenho de cartear de novo. 

, JOSÉ, lendo mais alto 

Mas é trabalho vào, tempo perdido, 
E nulla a sonda, fundo não havendo... 

D. MARIA, levantando-se 

Senhor?!... 

JOSÉ, fechando o livro 

Eu cuidei que não se ouvia; vejo-os là tão 
longe!... 

O. MARIA, rindo 

Porém, nós não queremos ouvir. 

Senta-se. 
JOSÉ 

Então para que querem que eu leia ? 

D. MARIA, sorrindo 

Para quê? Para que o tio não oiça tam- 
bém. 

JOSÉ 

Ah ! percebo ; não me é permitlido saber 

o que teem que dizer. 
20 
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D. MARIA 

Exactamente, querido tio. 

JOSÉ, letaoUndo-se 

N^esse caso, excuso de estar aqui. (Aparta.) 
Posso mudar-me emquanlo elles conversam. 

D. MARIA 

Convem-me, que esteja presente; pôde 
ver, mas não, ouvir. 

JOSÉ, sentando-se 

Sou um confidente mudo e surdo?... 
(Aparte.) Agradeço-lhe nao me ter feito tam- 
bém cego. Parece que adivinha a vontade 
com que estou de me ver na rua!... 

MANUEL, aparte 

Jà não sei da minha latitude! Aquelle 
diabo foi como um temporal desfeito ; des- 
orienlou-me ! 

D. MARIA, a Manoel 

Pôde continuar. 

JOSÉ, aparte, abrindo o livro 

Quem ha de ter cabeça para ler, tfuma 

posição Sefeta*. Lé para si. 
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MANUEL, a D. Maria 

A Licor, que costumava navegar do Porto 
para a índia, arribou a Lisboa, com agua- 
aberta, do mez de junho do anuo passado. 
Foi quando eu vi a senhora pela primeira 
vez. 

JOSÉ, aparte 

Estou com tanto somno ! 

MANOEL, continuando 

Desde então até hoje, não se passou um 
só dia em que eu não alegrasse os meus 
olbos com a vista dos seus. 

D. MARIA 

Ah I tem-me visto sempre ? 

MANUEL 

Sempre. 

D.MARIA 

Eu nunca vi o senhor Manuel ! 

MANUEL 

Escondia-me para a contemplar; enver- 
gonhava-me, temia que me visse, porque 
sei que não passo de um marinheiro bruto 
e grosseiro. 
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D. MARIA, aparte 

A figura -se-me, que fui ainda mais g 
seira do que elle, no modo por que o 
tei esta manhã ! 

MANUEL 

E quando a vi, cTessa primeira vez, ai 
a senhora não era viuva!... Âpezar d'i: 
logo que o meu navio se apromptou f 
sair, despedi-me do capitão I... Eu ti 
muita amizade á Licor! e era Ião estim 
pela tripulação e pelo commandanté 
(muito commovido) mas declarei, que não co 
nuava a ser piloto d'aquelle navio, que 
tinha levado ao fim do mundo sem me 
com os ossos nos cachopos 1... A paga 
lhe dei, foi deixal-o ir sem piloto por es 
mares fora ! 

D. MARIA, affectuosamente 

Porque fez isso, sabendo que fazia a 

MANUEL 

Por quê?... (Animando-se.) Para poder 
a senhora todos os dias... 

D. MARIA, aparte 

Cortar a sua camÀra, s& \rô& ^J«to 
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me ver!... (Alto.) Eu era casada e o senhor 
não devia... 

MANUEL 

Lá isso, é verdade ; eu não devia conti- 
nuar a procural-a ; mas sentia uma coisa no 
coração, que pucbava mais por mim do que 
a vontade e o dever. Apartei-me do capitão, 
que era meu amigo — não é por me gabar 
mas sentiu muito a minha falta !... e a ma- 
rinhagem?! Coitados!... (Limpando as lagrimas.) 

Palavra de honra, que choravam todos como 
se eu fosse um filho que perdiam ! 

. D. MARIA, commofida 

E fui eu a causa ? ! (Aparte.) Nunca imagi- 
nei que um homem tão rude possuísse um 
tal coração! 

MANUEL, soluçando 

Pagaram- me a minha soldada... e a Licor 
saiu sem mim! Era a primeira vez que isso 
lhe acontecia... e, digo-o sem basofia, a barca 
ia tão triste como eu ficava ! A bordo não 
quizeram tomar outro piloto, esperando que 
eu me arrependesse e que fosse ter ao Por- 
to ; mas, qual historia ! fui-me esquecmda 
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d'elles todos pouco a pouco !... À lembram 
da minha vida passada apagàra-se na esteii 
do meu navio ; a estrella do meu norte ei 
jà outra! Que importava o mar ao mar 
nheiro, que fugira para a terra ? ! 

D. MARIA, aparte e com tristeca 

Sinto-me commovida, agitada, nervosa ! 
Dir-se-hia que me comprazo de ouviln 
grande imprudência foi a minha I 

JOSÉ, olhando para elles, aparto 

Parece que estão a chorar?! Eu tio! 
tanta vontade de dormir!... se não fosse 
receio de acordar assassinado?... 

Continua a ler 
MANUEL 

Nunca esperei que a senhora me atte 
desse ; porém, quando morreu seu marid 
senti uma claridade desconhecida entrar-r 
na alma ; era, talvez, o santelmo da es[ 
rança, brilhando na cerração que me cercai 
ou a terra nova, que eu buscava — deffem 
da ainda pela braveza da costa e pela fu 
do mar qua xs& \\x^V\\& «mica ella !... 
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D. MARIA, aparte, com admiração 

É um grande poeta, sem encadernação t 
(Alto.) E persistiu em vêr-me? 

MANUEL 

Sempre ! Na rua, segui-a de longe ; acom- 
panhavam aos passeios e ás egrejas ; e quan- 
do tomava agua benta na pia onde a tinha 
visto mergulhar os dedos, parecia-me sen- 
tir um bálsamo perfumado cair-me no co- 
ração ! Postava-me como sentinella fiel em 
frente da sua casa e não vivia senão da sua 
vida. Conhecia, que demandava um porto 
inacessível, no Gm de uma viagem perigosa ; 
mas, costumado desde pequeno a cumprir 
o meu dever, dizia comigo : — Sem ella não 
ha salvamento ; vêl-a na minha companhia a 
bordo da Licor e dar a sua riqueza aos po- 
bres, para que ella me devesse tudo, eis o 
sonho do pobre marinheiro!... 

D. MARIA, aparte 

Sublime! (Contendo-se.) Tantas qualidades 
boas, e não ter uma educação para as fazer 
realçar!... é pena! 
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MANUEL 

Faltava-me o animo para vir à sua pre- 
sença! até que um dia... 

D. MARIA 

Um dia? 

MANUEL, hesitando 

Àcbei-me... acabou-se-me o dinheiro. Era 
preciso tomar uma decisão e por isso re- 
solvi-me a vir bater á sua porta, contar-lhe 
a minha vida, e depois de ser posto na rua 
por sua ordem, quebrar a cabeça na primeira 
esquina. 

D.MARIA 

Matar-se ? ! 

MANUEL 

Para que me serve a vida, se a senhora a 
não quizer para si ? O meu padrinho é rico, 
mas não ousei contar-lhe o motivo porque 
deixei a Licor, e não tornarei a embarcar... 

D. MARIA 

Acaso teve privações? 

MANUEL 

Privações? 



i 
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D. MARIA 

Se teve falta de alguma coisa por estar 
sem dinheiro? 

MANUEL 

Acabou-se-me hoje mesmo ; e quando eu 
vinha para cá, porque a tinha visto mudar* 
se, appareceu meu padrinho à porta da hos- 
pedaria. Por falia de dinheiro nâo é que 
sentirei as avarias. 

D. MARIA 

Ainda bem! 

MANUEL 

O bom velho soube que eu ainda estava 
em Lisboa, e abalou para me levar comsigo. 
Quer casar-me... 

r 

D. MARIA 

. Ah!... e o senhor?.., 

MANUEL 

Eu?! Eu não casarei, visto que não posso 
fazel-o com quem desejo. Mas que desgosto 
para o meu velho, que me tem servido de 
paet 
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D. MARIA, roelancbolicamente 

• Vae-se embora?!... é joslo; mas... que 
veiu aqui fazer ? 

MANUEL 

Vim dizer-lbe que... que... nem eu sei 
já !... Depois do que tenho padecido, não 
quiz morrer sem lhe fallar, ao menos uma 
vez. 

D. MARIA 

Contou-me tantas e taes coisas!... Affli- 
giu-me, commoveu-me... e agora... (Aparte.) 
Que fez este homem das minhas opiniões e 
da minha firmeza com as suas pbrases ru- 
des e alcatroadas ? 1 

MANUEL, levantando-se 

Levarei ao menos a alegria de saber, que 
a senhora já não faz es cárneo das minhas 
palavras. 

JOSÉ, deixando cair o livro 

Está tudo em socego ; durmamos. 

Recosta-se na cadeira. 
D. MARIA, levantando-se 

E aparta-se ite vxívccl s&\& ^rorf 
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MANUEL 

£ meu padrinho quem manda... Mas hei 
de convencel-o de que» se me obrigar a par- 
tir, matará o afilhado. 

D. MARIA 

Disse-me que... que vae casar-se. 

MANUEL 

Não vou ; meu padrinho é um homem ca- 
paz I Irei antes arrebentar com saudades da 
senhora D. Maria. 

D. MARIA, aparte 

Pertencer a outra mulher, tendo feito por 
mim tamanhos sacrifícios?!... Eu perco o 
juizo! não sei o que sinto, nem o que digo! 

MANUEL, Aparte 

Gomo ella é bonita!... Estou admirado de 
me ter saido tão bem !... que afinal de con- 
tas, nem sei o que lhe disse, nem mesmo 
ao que vim cá ! 

JOSÉ, sonhando 

Saíram?... Toca a andar! 
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D. MARIA, aparto 

Que lhe bei de eu dizer?... 

MANUEL, aparte 

Ella cala-se?... mau negocio 1 

D. MARIA 

Sinto que dos separemos... tão deprc 

MANUEL, muito alegre 

Sente ? deveras ? ! 

D. MARIA, aparte 

Ai ! meus peccados ! 

MANUEL 

Essas palavras promettem-me vento 
feição 1 (Ponderando.) Se me eu atrevesse 
se a senhora desse licença?... 

D. MARIA 

De quê? 

MANUEL 

De eu trazer cá meu padrinho. 

D MARIA 

Para qxxfel 
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MANUEL, com mysterio 

Cà para uma coisa ; não é para mal. 

D. MARIA 

Sem elle me conhecer?! 

MANUEL 

Ob! fallando-lhe eu da senhora, conhece-a 
logo. 

D. MARIA 

Faça o que quizer. 

MANUEL *-■ 

Consente? (Com explosão de alegria.) Terra! 
terra ! além se avista o desejado porto ! 
Isto é para um homem morrer de contenta- 
mento! Vou-me n'um pulo. 

Sae a correr. 
D. MARIA, sorrindo 

Que fiz eu? que disse? porque me tran- 
sforma este homem?!... Endoideci-o a elle e 
endoideço-me também a mim ! Se nunca se 
viu um extremo similhante!... (Vendo José.) E 
meu tio? Está dormindo! pobre homem!... 
que dirá elle quando souber tudo isto? 
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SCENA IX 
José, depois Luiz 

JOSÉ, sonhando 

Não me façam mal, que eu já não quero 

Casar ! SuspeDdam ! (Faz Mm movimento o cae com 
a cadeira.) Ai t ai f... (Acorda.) Estava Sonhando! 

(Lmnu se.) Nio está cà ninguém? E a porta! 
(Vae w.) Está aberta ! Belio I Ora graças a 
Deus! Jà era tempo de sair da ratoeira f 
Nunca mais quero casar; com esta entalia- 
delia perdi o gosto ás mulheres. Vou d'aqm 
direitinho ao meu casebre e passo outra vez 
a dar lições de primeiras lettras por casas 
particulares! Vamos, antes que appareça 
novo contratempo. 

Vae a sair, apparece Luiz. 
LUIZ 

Idiota, asno, tolo!... 

JOSÉ, fugindo para a acena 

Irra ! que é muita descompostura de uma 
vez! 

LUIZ, entrando 

Taes sfto o& \axam <^& to& fez, a imprensa ! 



A VIUVA 319 

JOSfi, senU-86 e pega no livra 

Disfarcemos ; não convém dar a conhecer 
que tenho medo. 

Finge que lé. 
LUIZ 

Devo ter andado immenso tempo na es- 
cada? i Voa desconfiando que perdi o juizo. 

(Tira um jornal da algibeira e lé.) c Os últimos ver- 

sos, que o senhor Luiz Antunes acaba de 
publicar, dão-lhe direito ao capitólio... do 
ridículo. » (Faltando.) O tratante esfola-me sem 
piedade 1 

JOSÉ, aparte 

Ah 1 velhaco ! tens estado até agora à mi- 
nha espera?... os meus receios eram bem 
fundados 1 

LUIZ, lendo o jornal 

c Só um idiota, um asno, um tolo se atreve 
a dar como coisa sua as obras de outro au- 
ctor.t 

JOSÉ, aparte, com o livro aberto 

Para prova de que a coisa é comigo, 
basta elle Dão me dirigir a palavra ! Esca- 
pei do homem de breu, mas d'este é im- 
possível. (Olhando surrateiramente para Ltiii.\ Ve\am 
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como está fingindo que lô um jornal, para 
ver se me apanha descuidado t 

LUIZ* 

Digam-me se isto não é para fazer per- 
der a cabeça, quanto mais a porta de casa Tl 
Fui apanhado em flagrante ; tenho a repu- 
tação perdida I 

Approximando-se de Jota. 
JOSÉ, tremendo, aparto 

D'esta ?ez morro sem confissão, desam- 
parado de Deus e dos homens ! 

LUIZ, batendo com o pé no chão 

Foliculario infame ! 

JOSÉ, caindo de joelhos 

Piedade, que sou chefe de família I 

LUIZ, olhando para elle 
Quem é ? Ah I perdão... (Olhando para a caia.) 

Isto parece incrível t 

JOSÉ, levantando-ae 

É verdade, porque eu não fiz mal a nin- 
guém. 
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LUIZ 

Uma satyra, que me trastornou a cabeça !... 
e não acho a minha casa I 

JOSÉ, aparte 

Se eu podesse ao menos ir là para dentro?! 
Porém, o assassino é capaz de correr atrás de 
mim, com "receio de que eu o vá denunciar! 

LUIZ, sentando-se 

Dá licença que eu descance um bocado? Es- 
tou com as pernas moidas de andar na escada. 

JOSÉ 

Esteja à sua vontade ; descance o tempo 
que quizer; (Aparte.) Todos os malvados terão 
este sangue frio ?t 

LUIZ 

Jà perdi o chapeo... O que me admira é 
que bati duas vezes á porta do segundo andar 
e não vi là ninguém conhecido 1 Só se a mi- 
nha familia se mudou d'esta manhã para cà 1 

JOSÉ, aparte 

Bem sei ; o laço é bom, mas não pega. 

LUIZ 

Eu tinha publicado umas trovas tão boni- 
tas! Quer ouvil-as? 

21 
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J08ft 

Agora vae experimentar se me adormece, 
para me matar depois ! 

LCir 

AttençSk) : Recitando 

c Linda Aanalia, reconhece 

Meoa extremos em te amar: 

Embora os nfto retribua*, 

Serei firme em te adorar. 

Captivo dos tens agrados, 
Mais preao nâo posso estar. > 

JOSÉ 

S9o bonitos, sSo ; eu li isso ainda agora. 

LUIZ, com alegria 

Leu?! n'um jornal litterario? 

JOSÉ 

Nada ; tfeste livro. 

LUIZ, precipita-se sobre eito e Ura-Ihe o livro 

c Obras poéticas de Falmeno » ? É isso ! 

JOSÉ, gritando 

Aqui de el-rei ! Quem me acode ? I 

IU1Z, furioso 

És tu o V\\ Çmu^ * <\\&ut eu procuro 1 
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i 

JOSÉ, supplicante * 

Olhe, que eu não tenho culpa ! 

LUIZ 

Desgraçado ! numera os teus ossos por- 
que vou espalhar-fos com uma tempestade 
de murros ! Até jà cheiras a defunto ! 

Corre para elle. 
JOSÉ, fugindo 

Oh t da guarda?! Oh I da guarda ! Eu sou 
innocentet deixe me arrepender dos meus 
peccadosf... quero morrer como christão... 

Sae. 
LUIZ, olhando para o livro, que tem Da mão 

«Obras poéticas de Falmeno... » Fui apa- 
nhado como um sendeiro!... Plagiário ela- 
dr3o de poesias! Vergonha! Vergonha!... 

Atira com o livro ao chão, cruza os braços e sae; 
d'ahi a pouco ouve-se bater do segundo andar 

UMA VOZ DE MULHEfi, fora 

Quem é? 

LUIZ, idem 

Abre a porta ; sou eu, teu amo Luiz An- 
tunes. 

A VOZ, idem 

. Vá para o inferno ! Jà lhe disse, que não 
o conheço. 
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SCENAX 
D. Makia, s6 

£ extraordinário o qae se tem passado 
boje em minha casa 1 Não vejo ninguém t... 
Meu tio disse me, qu« estivera para ser morto 
n'esta sala e qae estendera o assassino a 
seus pés com ama bofetada I... Acbo-o tolo! 
Soa capaz de apostar, que as cartas que me 
tem escripto não foram feitas por ellel E 
Manoel ? Sinto que o affecto sem egual d'a- 
qnelle homem tocou vivamente o meu cora- 
ção!... e comtudo ainda esta manhã eu ju- 
rava, que não casaria outra vez!.., ainda 
bontem fugia dos pretendentes... e agora?!... 

Senta se, escondendo o rosto com as mios. 

SCENAXI 
D. Maria, João, Mahuel 

MANUEL 

Posso entrar?... Olhe, padrinho» repare 
como é bonita ! 

JOÃO 

Gomo queres tu que eu veja se é bonita, 
estando e\\aNo\\&fa\ras*M Q . 
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MANUEL 

Que airosa figura t Linda rapariga, e com 
uma graça a fallar, que é mesmo de deixar 
um homem perdido!... 

D. MARIA 

Quem está ahi? (Voita-se.) Ah! o senhor 

MaDUel... Le*aota-se. 

MANUEL 

Eu e meu padrinho, criados de vossa 
mercê. 

D. MA BI A, iodo recebei- os 

Tenham a bondade de entrar. 

JOÃO, aparte 

O rapaz tem razão ; é uma mulher bas- 
tante geitosa! 

D. MARIA, a João 

Ha de achar extraordinário o consenti- 
mento, que dei ao senhor Manuel, para v. s. a 
me ser apresentado tão sem cerimonia; seu 
afilhado instou-me tanto, que eu não pude 
recusar-lbe um favor, que também me dava 
gosto. 

MANUEL, aparte, a João 

Aguente-se no balanço ou vae pela borda 
fora ! Veja que desempeno ! 
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JOÃO 

Minha senhora, cedi ás instancias (Teste 
rapaz, porque entendi que era do meu de- 
ver vir sollicitar o perdão da ousadia que 
elle teve. 

MANUEL, aparte 

ólá, seu marau! Talha ao laesl Assim, 
padrinho da minha alma 1 

D. MARIA, aparte 

SjÉtóhiso com o padrinho. (Alto.) Não 
sei como hei de principiar a explicar-lhe o 
nosso recente conhecimento... 

JOÃO 

Sei tudo, minha senhora. 

MANUEL, aparte, a João 

Vâ ! entre agora, padrinho ! 

JOÃO, a O. Maria 

Meu afilhado inteirou-me dos motivos por- 
que tem estado tanto tempo sem se lembrar 

dO Seu maior amigO... (Olhando para Manuel.) Um 

anno sem ver seu padrinho, senhor! Isso 
não é bonito \ 
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MANUEL 

Eq jà lbe expliquei, que não podia deixar 
de... 

JOÃO 

É verdade; e agora confesso, que se ti- 
vesse a tua edade também faria o mesmo. 

D. MARIA, aparte, sentando-se 

Então, não estou com acanhamento diante 
d'elle ! 

Indicando uma cadeira a João. 
JOÃO, baixo, a Manuel, sentando-se 

Se não fosse a outra... consentia; estou 
realmente gostando d'ella. 

MANUEL, baixo, a Joio 

Mas eu quero só esta. 

D. MARIA 

Seu afilhado parece ter-lhe grande affei- 
ção ; falia do padrinho com sincero enthú- 
siasmo 1 

MANUEL, baixo, a Jofto 

Ande, padrinho, deite mastareos à cunha ! 

JOÃO, sorrindo 

O meu afilhado é um bom rapaz... Ape- 
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zar cTisso, não me atrevo a advogar a causa 
d'elle. 

B.MARIA 

Tão perdida a julga ? I 

JOÃO 

Julgo ; a rude profissão a que elle se de- 
dicou, contra minha vontade, nSo ibe per- 
mitte mostrar-se sob um aspecto mais favo- 
rável... 

D. VARIA 

É moço ainda ; pode facilmente cultivar a 
sua bella intelligencia. 

MANUEL, querendo mostrar-se amável 

São favores... 

JOÃO 

Eu tinha-lhe destinado uma noiva muito 
bem educada... 

D. MARIA 

Ah I parece-me ter ouvido... 

JOÃO 

Talvez ella o recuse, por não saber, tão 
bem como eu, o diamante que lhe offereço ; 
mas o rapaz diz, que também a não quer. 
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D. MARIA 

O senhor Manuel rejeita ? ! 
Jà disse a pés juntos, que não. 

D. MARIA 

Seu padrinho pode mandar... 

MANUEL 

O padrinho é meu amigo. 

JOÃO 

Sou... á força, não te casarás... mas olha 

que por este lado também lhe vejo pouco 

geito. 

SCENA xn 

D. Maria, Joio, Manuel, Marianna 

MA RIA NN A, entrando a correr 

Minha senhora? minha senhora? eu já n3o 
posso aturar aquelle endiabrado! 

D. MARIA 

Quem? 

MARIANNA 

Seu lio : perdoe, se lhe falto ao respeito. 

D. MARIA 

Que fez elle? 
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MARIANNA 

Queria que eu lhe desse a chave da porta 
da cosioha ; o criado, que a costuma levar 
quando sae, ainda não veiu ; elle zangoo-se 
comigo, ralhou e eu vinha queixar-mé a 
v. ex. a , quando ouvi um grande barulho 
atraz de mim; voltei, e fui achar seu tio 
sentado na carvoeira, chorando como uma 
criança I Tinha quebrado o fogareiro e quei- 
mou-se com agua a ferver I 

SCENA xni 

Joio, Marianna, D. Maria, Manuel, José 

JOSÉ, entrando, aparte 

Cai da chaminé e fiz um estrago dos 
diabos 1 

JOÃO, reconhecendo-o 

É o José Rodrigues Peixoto?!... 

D. MARIA, com espanto 

José Rodrigues Peixoto ? 

JOSÉ, aparte 

Ui ! que trovoada I... (a João.) Cala a bocca, 
denunciante \ 
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D. MARIA, a JoSo 

Conhece aquelle senhor ? 

Mostrando José. 
JOÃO 

Foi meu companheiro no cerco do Porto ; 
era da minha companhia... 

JOSÉ, a João, supplicante 

Ó João da Costa, tem dó da minha des- 
graça ! 

D. MARIA 

João da Costa I O senhor eh a ma -se?... 

JOÃO 

João da Costa, minha senhora. 

D. MARIA 

Negociante do Porto? 

JOÃO 

Sim; será ella? 

D. MARIA, tirando uma carta da algibeira 

Auctor (Testa carta ? 

JOÃO 

Ora estai Eu á tua procura, desde esta 
manhã, por essa Lisboa todal... 



Abraçam- se. 
D. MARIA 



Meu querido tio I 
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JOSÉ, aparte 

Era elle! 

MANUEL 

Que fortuna t Com esta é que o padrinho 
me quer casar?! Como tudo calhou bem! 

JOÃO, pegaado na mão de D. Maria 

Foi a Providencia quem me guiou para 
ti, assim como ao meu afilhado 1 : 

MARIANNA, apoaUndo para José 

E quem ê aquelie senhor? 

JOSÉ, aparte 

Que vergonha porque eu vou passar ! 

D. MARIA, a José 

É verdade ; que vinha aqui fazer ? 

JOSÉ, perturbado 

Eu... vinha... vinha saber noticias do amigo 
João da Costa. 

JOiO, rindo 

Ohi... devia ter grandes saudades de 
mim! Quando foi o ataque da serra do 
Pilar vi este amigo avançar... para a reta- 
guarda, como &yi«b\ a* escanhoes. 
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JOSÉ 

6 menino, cala-te pelo amor de Deus ! 

Yae surrateiramente para a porta da escada. 
O. MARIA, a Manuel 

Promette-me, que não torna a embarcar? 

MANUEL 

O padrinho disse-me que a Licor já tem 
outro piloto... e eu quero aprender a fallar 
bem, para poder tomar com bonra o com- 
inando (Testa linda barquinha. 

Beija-lhe a mão, D. Maria sorri. 

SCENA ULTIMA 

D. Maria, João, Marianna, Manuel, 

José, Luiz 

JOSÉ 
Fiquem-se COm Deus I (Vae a sair e esbarra 

cora Luiz.) Catrapuz ! Cà está outra vez o ty- 
ranno da comedia t 

Foge para a scena. 
LUIZ, entrando 

Desculpem... ficaria aqui o meu chapeo? 

MARIANNA, rindo 

Não senhor. 
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D. MAMA 

O vizinho achou a casa e perdeu o cba- 
peo? 

LUIZ 

Perdi ambas as coisas e a cabeça tam- 
bém. (Como tomado de uma ideia súbita.) Oh t... SÓ 

agora me occorre a monstruosa possibili- 
dade de... Fazem favor de me dizer, que 
numero é o da porta da rua ? 

JOSÉ, saindo para a escada a correr 

Espere ahi, que eu vou ver. 

MARIANNA 

É vinte e sete. 

LUIZ, dando um murro em si 

Bem me parecia ! Eu moro em numero 
trinta. 

Os outros personagens riem- se e Luiz volta-se para sair; 

cae o panno. 
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